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'FRENTE FRIA; Em Cllrsç PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA;
'J()@4,5 milibares; TEMPERATURA MEDlA: ,23,1Q centigrados;
.UMIDADE RELATIVA MEDIA; 89,3%; Cumulus - Stratus -

'precipitações passageira -. Tempo médio: Estavel.

PHILIPI 81 CllL a cas do construlor

/

Florianópoli$,
)

Do�,lingo, 7 de fevereiro de 1-97.1 - Ano· 56 - N9 1'6.569,- Edição de hoie 20 páginas - Cr$ 0,20

\

,SINIESE

,

_ .Em,' neta 'd�tribuida à ím­
.

�r,ensa" o !PESC informa que,

em, convênio com o 'B1'-I"H tem

,'i:i.es�iiv;olvid.o :
, extraordínárío

progrBm�, de' iIi.v:e'stim�ntos no

J!áihpO': do .. financiamento' imO.
:,'biliimfo para servidores pú.
'b'licos;' assoeíades à érrtidade.
;No�. óiíimós meses foram, as­

,'�in:ádas e registradas 729 es­

críturas de fínancíamento, no
valor total de Cr$ 9:529.592,00,
refermde-se 30% dêste total

à compra de apartamentos por

'aquisição direta e 70% na

cên�trução de cas�.
.: J J

\ �

YALORES

'estão
"

assim distribuídos:

2.729; Indústria e

",érci,o (Chiuchetta S.A.,
89.50(\; Malharia, Indaial

'65P; FlIl')dição Tupy - 35.959
• 'Coniu'l S.A. - 1.804. Os tí·

'ul�s' 'd� 'mer�ado 'regional
'fota,m ,'assim n��ociados: Fri·

'soplan S.A. - 1.000; Compa.
nhiâ'

I

Aulo
\

Roessler - 564;
'(aetano "Branco S.A.' - 400'

S.A. -:- 357 títu·

,:,'citca ,;de 250· candidàtos' já
.

iequ�rerem ins€rição para' 'os

,<úiVe��os curs�s' ni�trádos
nà;?�cóla, de polícià da ,Secre;
lt,Wla :de' Segurança Pública.
AB> iriscrições , eneerrar-se-ão

ni( pr6xiInd dia:' 12, dévendo
o�',,:;in.teressados proocurarem J

blelhores' informações na' se·

c�et�rla da escola', das 8 às 18
., ,

-

�

horas;
"

'�ncionarão no corrente

ãllô. Í'etlvo' 00' s�guinte5' c�sos:
�dl'l1in'ol�giá �_:.: infra' bacharel
,�H{.�;E)ãJeito ÓÜ concluínte das
4�:e' 5'Í série's; 'Períto Cí:iminal
�. :pará diplomados em, curso
supenor; Agente de Polícia,
��tito., ',de Trâ,;sito, t;EsJrivão
d-e' Policilll e Agent� Fiscal -;
para aquêles que possuirem

, o' 29 ciclo 'completo;, e Ag�nte
Auxiljar de Polícia - desti,
nado àqueles que possuem" o

'cU:rso 'ginasiaL
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INfORMA ,

A farmãcia do INPS desta Capital
mudará seu horário de funcionamen
to no período de 10 do corrente a

�ll de março, passando a atender o

público ,das 7h30m às 12 horas e das
}4, às 19h30m.

Irena; 'vai',;' 'Gibson admite
debater:,' leBlas acôrdos

'

,,;:\pOHUC8S, > ..��;',' contra', terror
Vinte e um casos de) gastroenterí- -Ó>:Ó» Fontes, poJiticas' 'de Brasília' infar-' o Chanceler Mário Gibson Barbo-

te e um. de desidratação foram aten ,IRaram qu�' nas 'coneerit\-ãções r�'gi.o. ,',',
.

sa admitiu que 'o Govêrno brisileiro
.Ididos até .às 18 horas ai ontem pe., naís 'que .a Arena 'rea}izárá' bre,vé-' ,poderá: partir para acõrdos bi-late-

'

'los médicos de plantão" no ..Hospital mente serão debatidoS" ao r lado -das: rais visando combater o terrorismo, �

Infantil de Florianópolis. :f:ste ", .folo metas. 'polÍticas ,do' Govêrno. teinas depois que a tese do Brasil fOI der-
um dos índices mais' étevadós" ten . pplíti:<;O<-eleitóràis; tais como a, :ride., ,,' rotada na Assembléia-Geral da OEA.
do em vista qué à noite normalmen . lid�dé 'páftidária,",distrlto 'eleitoraf, O Ministro negou com veemência
te grande número' de' casos $.ão �extinção da ·1)�bl�geD.dã e 'possibil'Üiã· :fs' versões de que o Brasil estaria
'atendidos,

_Várifls r crianças 'tiv�ra� . á�,' 4a-�exteitsão' 'do vot�· vi�êuíadó� lL'" ',disposto a abandonar a, Organização
que ,ficar)nternadas\

<

todos' .os .níveís,, -

.'.
- dos. Estados Amerícanos.j..

'i

, ,/

Rezende tem
projetu 'Par3
distrilal • ,':,
Um ,projefo�, íntreduzids, (1)' 'voto

distrital
-

na' legislação. eleitóral' se"

rá apresentado' na reabertura dos
trabalhos do Congresso e pele .Sena­
tor Eurico Resende. Considera, o vi­
ce-líder do Govê,rno que se trata do
melhor instrumento' para aoabar

co� -á fÔrça' do poder, econômico nos
pleitos 'e indrspensável ao apertei
çoamentó do' sistema. eleitoral.

I '"
\

lndice de
,

"

desidratação'
é.·,elevado·-, '

..

I \

corria bem 119 interior da.

I

A ciclade J1:l. está' r.ecebendo ,nova,

roupagem, alusiva às comelnorações
dos festejos de Momo" que foram
iniciados oficialmente na noite de

ontem, quando o PrefeitQ' Ari Óli.
veira entregou as cha:ves da,cidade
ao Rei da Folia. (;) tel,Ila Rendas da
Ilha mostra em sua plenitude a he.

'rança do artesanato açoriano. At� o

final da semana os trabalhos estarão
concluídas.

Cidade ja
começa a

/

se fantasiar
,

,

(

,

. ,'SiRoleiro previn�
----' � ..

"

\

Pata discivlilllar (:) tl'áfego� de veio
culos, da Capital e

\ diminuir o ele·
vado número de acidentes registra·
dos diàl'iamente, l!> Detran está t�­
mando 'novas medida!) com :a insta·
Ilação de sinaleiras em diversos pon,
tos-chaves da cidade. A confluência
da Avenidá Mauro RaulOs com a

\

Rua ,Bulcão Viana� acaba de. receber
uma sinaleira, que apesar de um

pouco tarde é boa medida.

I

CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI S� A.

, êonlra ROVOS, acidentes
'. ',I, ,

Precisa de mecânicos com experiê!lcia comprovada em,motores Diesel, com-
ressôres, equipamentos hidráulicos, etc. \

Salário a combinar. Rua 1,4 de Julho, 160 Coqueiros.

figueira
bom rtfug·
para o calor
Nenhuma aragem, 'as árvores ina­

nimadas, o calor causticante, I Nas
últimas semanas o calor' tem-se mano

tido numa média elevadíssima: 389
à 'sombra. As previsões anunciam o

mesmo calor para o resto do mês
de fevereiro. Nunca Florianópolis
experimentou uma canícula tão for.
te. O banho noturno 'já se tornou
um hábito, principalmente nas praias
iluminãdas, como a do Praia .Clube,
Nas lojas comerciais' (fu Cidade os

estoques de ventiladores e aparê­
'lhos de ar-condicionado são ,ràpüla-
mente consumidos' ,e as remessas no­

vas não' chegam para .a demanda .

(última página e Caderno 2).

Ostentando seu inseparável capa
vermelha e o tradicio�al cetro, La.,
gartixa sorridente anunciou .ontem à
noite o início dos festejos carnava­

Iescos dês te ' ano. O Rei' Momo -

� . - l

primeiro 'e único - revelou que €s·
se será o melhor carnaval de todos

'Oi> -tempos realizados na Ilha e con­

clamou a todos os foliões a partici·
·parem dos festej,os momescqs, já
que sempre é carúaval: (última Pá

gil1a)
. I

/
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Artística e Comercial, o Ministro ',Pratini de Morais e, o

,
,'.

I '" '1 •

e de Santa' Catarina.
No ato ele inaugu�açãCl da Feira Industrial, Pesqueira,

Governador Ivo Sirveira hasteiam 'as bandeiras' do' li'ràsil ,

",
�
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o Ministro Pratirii de Morais ficou

de I(aiai.

,; I
t-,

sua ,: p�;' ,erosa ,i'n
..
'/"

-/
.

.

úslria
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•
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',A· poderosa, indústtia-pesqueira
,; de

,,-, Itajaí-e os esforços .do Prefeitó Júlio Cesar
\. ' , , ',-

.

"

conseguiram torj'lar:realidade' a Ta., Feirà"

Industrial, Pesqueirá, Artística e, Comer-
1. '1' �

cial ql!e se realiza naquela cidade,' para cu-

j� inaguração veio especialmente ao n(')�so­
Estado o Ministro da, Ind�.str,ia, " .Comér-
'cio, Sr.' Marcus Vini�ius' J>:rlllim td� � Mo::
rais, t '.i - ,!e,- \ t-

i', 1 ", I ,"

PESCA 'EM 'ASCENÇ,ÁO, ,' ..

."

,,',
'." A' "indústria pesqueira de,,'1ta;j�" "J'tên'l '

sabido ,ca.naliz�r' os illceu,tivos �fi'sç�is, C00: "�

,

cedidos pelo' Govêrno. através;:,"da., .8'udepe'
e "'sua produção -tern atingido a' érescent(;;s>

;I

progressos e, a índices-de; c�·êsq.jri�:entp: v�r.,:
l� -, .... �',�';:

!

�. " �,�
t

\,' 'J,,,," -, '.", ..
,

',tlgmosos. '�'."... ,"\'" " ,I" ," :". "

'. •
' .,', " .I, .,-', '

I 'k •
I �

, �,. ".. 1:J. �r "'1'''v,

'I. A Cidade "empo]g0:qc-� com ,o,'e�11'preen-:
'

" '..'
,,\ '.

dimento, e a Ia. Fipaci consegue projetar '0
atual surto de' desenvQlvunento .. por " q�:e'
pas�a Itajaí. Organizada '.ipela Associação'
Comercial. e Industrial , e ct'mtàndo:,' logo'
com o apoio do Pr�feito J({fio, cisai:", ' ,�
FCtr� reflete o grau de indu.strializaç�b d�

atividade pesqueira, além- ele .mostrar com

eloquência o alto' nível do comércio' 'local,
'c a produção artística no campo do ,arte�,
sanaio e das artes plásticas.

O, Prefeito Júlio-César; entusiasmado.
":� '�oni a La, ,EIPÀÇI e -eom o grande' 'clesen�'

.
,vol�imento qi.ú�, o seu- município 'Vem ati��

-

\
" I

:
'

ginclo rtos últimas' tempos, garante que Ita-

jaí está se impondo no, cenário econôm ico

de Santa Catarina como uma das cornun as

de lnalor desenvolvimento e de' futuro' mais
promissor, E roi' respaldado nessa "collfi�l1�'­
ça nos destinos de Itajaí que 'decidiu tor­

nar realidade a la. FIPACI e convidar

pessoalmente' o Ministro Pratini de .Mo­

tais, o, Superintendente da, Sudepe e altas

'autoridades do Banco Nacional do De-

"sen�olvimento Econômico � Banco do Bra­

sil para conhecerem o progresso� que hoje
anima aquêle rnunicipiô. '

A tá. FIPACI
/A 1 a. :Feira Industrial, -Pesqueira, Ar­

tístic ae Comercial de Itajaí .foi inaugura­
da oficialmente no dia 30 de' janeiro,' em',
solenidade que', contou com' 'a presença 'do

Ministro "Marcus" Vinicius' Pratini-' de, Mo­

rais e do Governador Ivo Silv�ira, ,especial-,

o Senador Antônio Carios Konder Reis saudou o Minis

inauguração da II!- Fipaci.

tr'o da Indústria e Comércio que prestigiou em Itaiaí a

\

mente .convidados (pel!!>, Prefeito. Júlio Cé­

sar, ;A' recepção -oferecida ao Ministro ecao

Governador", no' Iate Clube - Cabeçudas,

compareceram além das autoridades : mu- ,

nicipias; altas ,perso�ali4ad.es _ela vida po­
lítica .catarinense, entre as quais o Senador

Antônio' Car1�s�Konder .Reis; o' ex-Gover-
'

nador
: Irin'eu Bornhausen e o "Vice-Gover-

,
I

nadar Jorge Konder Bornhausen. O Sena-

dor Konder Reis usou ',da palavra para
saudar o Ministro Pratini=de Morais, que

falou .ern .seguida, para 'ressaltar "o, 'admi­

rável esfôrço de desenvolvimento errrpreen-z
'" /

dido pela região' do Vale do Itajaí". O Mi-

nistro. .fêz uma remissão histórica da gran­
de' i�poitância' elos Vales pata a economia'
das regiões a que estão situados, -citando

os, \(ales ela Ribeira, do Ri.o .dos Sinos e

dos Peixes, Conclamou todos os .brasileiros

a empenharem-se na grande" tarefa de im­

pelir o .desenvolvimento nacional, ','um

'momento assaz favorável cerno, o que pas­

samos, pois nunca, coma agora, o . país vi-'

veu época tão expressiva e tão' fértil; com

os espíritos congraçados 'no 'esfôrço comum

d� progresso, com, ordem,' e responsabili­
dade".

---'l�
O Prefeito Júlio César foi um dos enh,lsiastas da Feira e �esde o. início apoiou o empreendimento.

\

, '

J _
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[studaotes,rX'sem recursos vão ter
campanha' 'para

'

conseguir, emprêgo
,

"

o / Diretório Centr;al dos Segundo: fonte 0.0 /DCE '

a"

E�,tudant�s vai iniciar em idéia: da 'campanhá, surgiu
'

ll{ril�ÇO uma campanha para »após' :p�sqúisa' efetuada, jun-
t "

,

conseguir emprêgos para os - 'to -a "diversos diretórios

utiversÜário� 'I residentes' '�cadêmic�s, na-. qual ficou
D�sta Capital ,e que são ca- constatado que a classe

réntes de, .recursos, o ncE' uníversitárià : apresenta um

espera com' o movimento índice de, aproximadamen->
solucionai' .'1:1 situação finan; te, 50% de desempregados,
eeil'a de muitos acadêmicos. devendo' o .problema

'

agra-

A campanha, .ora em' estru- var-se com a chegada dos.
turação, tem como coordev'.", 1.300 riovos universitáries

DP:dor geral .o acadêmico em março e: agosto ',p�óxi­
Gilbert9 .:yi���:' Ang_�io'l

'. •
J �

'"\
'

contratadoR A I N H A' 'DOS

UNIVERSITÁ,RIOS' ,

especialmente
pelo D,.C.E.
A acadêmica Mariana Sil­

via Moura, vice-presidente
de Assuntos Sociais, já es­

tá providenciando os Pri­
meiros' contatos com os di­

versos díretóríos acadêmJ­
cos da Capital "e do Inte­

rior €10 Estado, no intuito

de contar com a presença
de todos 'no escolha da

do

o Diretório ,Centrár' dos

'Estl,ldtll1tes ela UFSC' fará
. realizar no: elia 27.' ele, mar­
,ço' víndouró.. no 'Clube' Íto-

'

ze - de Agosto, o' 'baile- para
a' escolha e, coróação .: .da

Rainha dós, Universitários
�re, Santa Cafarina.."
A festa contará, com,

_

a
.

, ,

não
,

e

I,';j
,

,"
, ::l
,,",

h ci (

�
c.

�
.. �
"',

Técnicas do Mec vieram ver
PI,ano Estadual de Educação

Camarão tem

campanha d�
,I "..

preservaçiUl,
A Assocíacão d0 Crédito

e Assistência Pesqueira de

Santa Catarina está ence­

tando campanha 'de Pre­

servação da Espécie' de

Camarão "Sete Barbas".

Segundo Julga a entidade,
"no i:itmo ,aceler�do da

captura predatória dessa
espécie, pode-se prever,

para um futuro bem pró­
ximo a diminuição acen­

tuada dêsse tipo de cama­

rão e, talvez, a extinção
paulatina do 'mesmo,

,

A ACARPESC está solici- tá, foi o ele manter cõfita- uma grande vantagem para

tando a cooperação' d(l: irn- tos relacionados com o Pla- um trabalho de análise cri-

prensa para êsse "movimen- no Estadual de Educação tica, demonstrando que

to que '�e ';I'OpÕ� re'a�i�nr, que" segundo as represen- Santa Catarina' acredita em

de orientação' e esclareci- tantes elo lVIEC, repercutiu sua' Educação", Acrescenta-

menta, no . .senhel;<'> 'de" �vit�r ", �rr{ .todo ',o, J;'a!s : favo�à�el- , ,Tflln que' p:'-pla;lo é perfci-

a destruição ',total," ao men- mente, e setY,e de rnodêle lamente exeqtiivel, ajusta-

clonado 'tipó de çam�'ra?: "
a diversas. �eformas de en- . do' às, COn(�içõé� educacio-

Estiveram na Capital vi­

sitando as autoridades edu­

cacionais de Santa' Catari­
na as professôras Joana
Cosracy e Zora ereto Morei

ra, da Assessoria Técnica

do Departamento de En­

sino Fundamental do Mi­

nistério da
'

Educação' c

Cultura.' O motivo da visi-

sino .de oufros Estad�s da

Federação,
Revelaram as profesôras

que o Planá, Estadual .de

Educacão é bastante ar­

rojado e não se conhece

outro igual, "pois sua- colo­
cação no ensino básico de

,acórdo
>

com os princípios
constitucionais, o f c r e c 0

'Receiía 'c�n�oc, ç�niribuinles
.

para.'tÜsiribJlir ��nficaçües
" .

..A' Asse��qriâ ,de Relações
Públicas' da' IReceita Fé<!e-

Neto ,- Adolfo- Haroldo

,Bel1tó ;- Aldo, Joãp dos

Santos: '---,- AdilsoliÍ Prazeres
, I

---,- Alfredo, Ernesti) Fuhr-
, madJV.!..-, Ailton. Tnmp-cI -

A,taWe Vital '�stácio � AI­

,C'ebíadj:)s José 'de' Oliveira
. fi ,",
_ Aurino Granemann de

Souzá �'Alí.n�Úó 'l'orqúato
_ Adão ele Matos -' Antô-
nio 'l\1)i;__'Jel� ill1 Silbas' -
An,bal- Sephõi'7,ü � Alci­

des' Euzétío Silvá. _ 4ntô'-
,

.

nio, 'Pereim .d,e Cils'till�os -

'

iAlbino','Angiol,etti ,_: AJ-
"

ceJ1i�cl!�s' Ma'nQel da Silva _

,

-�lécio 'Joãd' d� Silva'
:.Aristicies 'M�cfiado 2,--'---' An-

_

.ral, enl Flbi'i,anóp'olÍs convi­
da os contrihúinl',es aoalxo"

.. relacionados; '_a:', cornpauece­
reJIÍ na Seção; rle. Arreca-

� ção da Delegada', a fiin de

,
Tecebere'm" as notif'icacões'

'_ 'de Iinpôsto- -de Renda
Pessoa"

_

FíS1Ót,' relativas ao

exerCício de 'Í970 �,qúe
deixara� de sé" -entregues '

,

., por insu!Íciêl}-cia.', de 'en(I�,­
,rêço: AUl'ino de Souza Pa-'

co '_ A:d,Pires �da' 'C�í1ce('
, ,

'

ção -'- Alçeste Barboq_a -

Ana Maria Ferreírll _­
A1onso AParécido Mdd�sto

I

riais elo Estado, ressaltan­
do um fato importante na

implantação do mesmo, ou

seja de que' a equipe res­

ponsável -pela sua elabora­

ção teve o trabalho de apli­
ca-lo e corrigir suas falhas.

Finalizaram as técnicas

do iViEC, falando sôbre a

imagem da educação em

Santa Catarina afirmando

que "a Secretaria de Edu­

cação e Cultura é uma pas-'
ta renovada, pois fez' sua'

/

reforma' e, se diagnosticou,
quebrando velhos esquemas
e eriando n�vas 'frentes de
trabalho",

tônio Laurindo Machado -

Aluiaio dê' Matos - Arnal­

do Cantalicio d':) Oliveira

Alcides Adão Machado

Alcíone Alves da Silva

Arlindo Coelho -'Arã
Tavares da', Costa - André

Corsino Vieira .-- Benoni
'"

cios Santos - Birajara Ciri-:

lo da Cunha - Benedito

Aparecidd
_

'çar:t:ai-o '- Ber­

toldg E1L'as; dê A-ltnçida -

tlJ'lgido V_ieira' d� COSLd -­

Bl'al:llio Raimu�1(ló .:_ Ben­

t� Carv�i,J;i.o .N.et9,�':ClflUdio­
nor Regis -�',Cla'uc]iõ Luiz
Zolet' e Carfos Cesai' SOUZJ .

.
' ,

sã
I

.'
-

•

,

er?

" ,

\

j
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Milhares de caíarínenses e de turistas que ora vis.ilam o Eslad��Jê� visitado diariamente a La FIPAÇI FEIRA IN­
BUSTR'fAL, PESQUEIRA. ,AETISTICA e COME'ICIAL de"JTAJAI, inau,gufada no dia 3U pelo ,Ministro d'a ln-

e" ' _
..

I
.»

r '< ,- r-: )

dúsftia
..

e Comércio. A Feira permanecerá ab�rl�''',ªt� o dia 1�'·4e' fevereiro (domingo). mostran,do produto� industria··
liaadas ,'d� pescadol maquin�rio pesado, ma!el:i�l" -�'ÍUizado na ����IÍlra .de peixes e auiros artefatos ,que de�onslram
�'impori�néia dêsse seíer eeenêmíce par.(.:._�" ''d�sánvolvime�;IQ';:d� 'Sanla Catarina.,

.

-'

'

: ',' �

, .

e d?'l111ngOS a

camarões

cue famica todo o equipamento 'P.lÚ captu�
'_n'\ do pescado. :1 E.1 U [;'ESCA DO SO L, é 11111" � '11. 1';�'�1
(61'�"l(l.a 'CO�ll pade elo capital oriúndo dos incentivos fis­

cçt't�' do FUNDESC Em SE'U Stand da 1'1 FIPACI a EQUI­
PESCA está mostrando rêdes entralhadas para mal'; trai-

- :1'

I
.I capital aberto e �e ��da SUDEPE. PI"

v ('
'

> L:ma das Indusuias 111115 importantes do E .t .do, [\

CIA. W.\:I3HlCA DE PAPEL HAJAI está ll1os�ralldo aos
visitantes da 1" FIPACl, lucia aquilo que .uroduz, Iazen­

do'" com .quc o desenvolvimento ecollô�mco catarmense

Sl/tOl'lll' cada vez mais exprC>SSIVQ,

Instalada numa área de m.us de cinco mii metros quadra
dos a FÁERICA DE PAPEL ITAJAl está 'aparelhada
com modernos equipamentos produzido o que de mais

atual existe no ramo.

Vm.a:"áre� construída de 1.200 mts. quadrados com ou­

tros mil em construção constitui o complexo industrial
-da FABRICA, DE MAQl{INAS E fUNDIÇÃO �O,RITZ
LTDA., que fabrica 65 produtos diferentes,

1';111 seu Stand ela la FIPACl, mostra entre outros

:4
produtos; ias betoneiras, balanças c guinchos, A �0:
RI'l'Z' íabrca, GUlNCHDS, Jau, Tesouras, Britadeiras,
Caldeiras.flsng. de Cana, Teares, Roçadeiras e Estoura '

pipócas. Q Alto gabarito de seus produtos fazem-na uma i

das amprêsas mais cunceituadas de todo o F.siado.
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Filatelismo
.

Te,ixeira da ROsa,
'

Agora mesmo, ísso: se' tornou evidente e versário de fundação da entidade, ocorrido S. Manuel, SP., deram-nos a honra' de, convi-
O'SAHTO Ji,9ME DE Deus . comprovado, com ,a exploração comercial de a, 10 do referido mês.

' dar para a inauguração oficio do referido
�, ps. jud�us3%uardam escrupulosamente o uma composição e interpretação do conhe- EXPOSIÇAO DE FRANQUIAS· MECA- Museu, ocorrido dia 23 de janeiro.

. l'iéeirÓ' mandamento, que determina o não cido cantor Roberto Carlos, com letra e mú- \ !"IIICAS Felicitamos as referidas entidades pelo

�R,�go. do MV� �e Jeová ,em, vão, eu seja sica intitulada uJesus' Cristo".
I Junt�m(mte' . com' a vri Exposição Fila- alto valor do empreendimento cívico-cultural.

se!!} P'W�vo, ide efetlV�, r��evanp�. .

-
-

Aliás,"sÔbre @' assunto o deputado New- télica, vai ser reali�ada de 29 de março a 4 .Agradecemos a gentileza do convite. Da
,

f.Qr,lSS0, 0_ Correio -Israelense retirou da ton Carneiro, assilrt. se expressou: '.lNão sei de 'abril, a I' Exposição de. Franquias Mecâ- tradicional cidade de S. Manuel guardamos

ciJ'Ç.ql,�ção os selos que, haviam sido emitidos como a censura permite tanto desrespeito' a nicas, em Qirajuí _ SP, nos salões de Festas boas recordações e, muito particularmente, da

om a palavra "Jeová'�
"

, Cristo". "Essa música longe de evocá-lo COA. do Parque Clube. Será a primeira que se efe- visita feita em 1970, na oportunidade rio seu
c

QS judeus ortpdq�!,)I>�;:,�tel1deram que .(J mo Salvador,' pr-ocura levar seu nome ao tua no Brasil, e, talvez na América Latina. Centenário de Fundação. Nessa ocasião e na

c�@}Jlar os,�it� selo�;'oti:-"humedecê-Io� cP)ll ,d�beçhe". '"
NUMISMASTICA .r . qualidade de Jornalista filatélico, fomos con-

c�pe!.'constittua menosprezo, e mesmo- :he-', � DIA DO JORNALISTA FI,LATÉLICO . \... Nosso amigo Dr. Lauro Natalí, de Píraci- templados com uma medalha de bronze, so-

fi��.." '.' _ .' . ,De 1963 a 1968, a dat� de. 25, de �aneÍl>? caba, .está interessado em moedas' de' prata lenemente oferecida. pelo Prefeito Paulo Re.
c,. l'etlXandO;OS de. círculação fICOU o .Cor- fOI comemorado como o DIa dó Jornalista FI- e' de níquel. Quem desejar troca ou venda ne de Barros., Salve S.'Manuel.

réiq,)Qm, outro problema: o de guardar para Iátélico, poderá dirigir-se ao seguinte endereço: Rua INTERCÂMBIO FILATÉ,-ICO

�J!f,fe os' ditos selos, pois destruí-los seria Costumava, a Sociedade Filatélica' Pau- .Santa .Cruz, 467, Piracicaba, S. Paulo. As publicações aqui feitas são gratuitas,
�I1I;��égio. lista, em dezembro, fazer a -votação do "Joio- i Quadras de selos do Brasi,l , Confiamos que as trocas. sejam realizadas

.

. ��elizm,ente, no Brasil, país que se ufana nalista do 'Ano, a' fim de proclamá-lo em ja- ; Se o leitor estiver interessado em adqui- com á proverbial honestidade que muito dis-

�ill '4�el'-se cristão, o sentimento religioso neíro, rir quadras comemorativas, sem e, com ca- tingue o 'filatelista.

lã\)-' se mantem cooerente. Homenageia Cris- Assim, foram escolhidos a eclamados Ben- rimbo do primeiro dia, por preços menores Basta. enviar o nome, a idade, a profissão _

;0,' p.).as não o respeita devidamente. jamin Camozato, Hugo FracaroUi, J. L:, Barros qne �s de catálogos, queira escrever índican- e o endereço completo, em .Ietras bem Iegí- �

.4 imagem de Cristo, é constante, em- Pimentel, Dr. Angelo Zioni, Aristides Braga do a .relação das que necessita, para N. G.. veis; Dirá selos de que países quer,' ou temá-,

�os e tél�, nas Sala� de Júri, nas As- ,e F. M. Hoffmann. Nascimento, rua Marechal Jofre, 1I3, Gra- ticas (fauna" flora, acontecímento social, etc.).
ieiI!.�l�i,;ls Legíslatívas, nos Palácios Governa- Com a criação da ABRAJ0F" o DIA DO jaú, Guanabara, RJ. A pessoa não é comer- RENA'rO CARVALHO - Cx. postal, n,

nep,�" ,nos Escritórios, nas Resídên- JORNALISTA FII,.ATÉLICO rnídou de data: ciante. Deseja destazer'se de duplicatas .e 548, S. Maria, RS.- Deseja trocar-selos, pos-

:i�! e�. ) passou para o dia 15 ..
;' triplicatas. tais e poesias.. Correspondência em português,

( � nome de Cristo figura em livros, .em Parece-me que. na ano corrente a efer- Concurso Popular espanhol e inglês.' '

.

liS�os, em pregações morais, cívicas, reli- midade passou despercebido, deixando de es- "Quais os tres mais bonitos selos, come- JOSÉ. P4ULO :Í>IOGO:' 17 anos, ex, pos-

���" _ ,

.

colher-se o' Jornalista do Ano (ref. a 1970). moratívos emitidos
I
durante o ano de- 1979h. tal" 6D, ,Farroupilha,. RS . ......,. Deseja selos uni-

" $p.�etaato, há muita, supercicialíâade Talvez o assunto ,ficasse, "abafado" pelo Envie- sua resposta .para
'

Américo 'I'ozzini.. versais; l'ambém, jJf.lr�uta, :pos!,ats. Postaria
/

� ttjlio isso. De grl;l,�fle parte dos eorações sucesso do almôço de _J!onfraternização dos Caixa postal, 5r398, São Paulo.
.

-de correspohder-se com Jqvens de sua .ídade,
'risto .estã ausente. Ausente

.

estão '(JS seus abrajófianes, ocorzído dia 9 de jpnerro, no,
'

.

Muito obrigado.' ,COR!t�S_p°QND'NC'IA"
.

.

:�W� na 'prá14ca diária, nas Adz;pinistrações Clube Piratinínga, em São Paulo. Na referida A _ Prefeitura, :;t Câmara Municipal e o 'Qualquer nota, comentário, sugestão, po-

?,P'l;ic�,s,. nc �mércio, na Indústria, nas Fi- ocasião se comemorou a posse da la. Dire- Conselho A.drp.inistrativo do Museu jstórico. der� ,ser .encaminhada "para Teixeira' da Rosa,

�flQl,lS, }.la S�:ledade, nos Lares. toda eleita, e, conseqll;en�emente, o 19· ani- e J;'edagôgico� �Padre Manuel da Nóbrega�;4e" Caixa Postal. 304, Florianópolis, S. Catarina.

"

/
':'"' 1- .. ..-••

VENDEDORES (AS)
Para lançamento de plano inédito, temos algumas

vagas para vendedores (as).
Pede-se: .

a) Preferência com conhecimentos de Mercado de
, Capitais.

b) Prática em vendas .

c) Preferências instrução secundária.
Possibilidades: Cr$ 1.500,00.
Promovemos curso de treinamento.

.

Tratar: Rua Felipe Schmidt, 58 ..,.... coní. 707 -. Galeria
Comasa,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

TOMADA DE PREÇOS N. 71-0055
A V I.S O

O Departamento Central de Compras torna público,
pará conhecimento' dos interessados, que receberá propos­
tas de' firmas habilitadas preliminarmente, I nos têrmos
do Decr�to GE - 15·12-69 - 8.755, até às 13 horas do
dia 22 de fevereiro de 197i, para o fornecimento de uni­
forme, destinado ao Hospital Colônia Santana.

O Edital encontra-se afixado na séde do Departamento
Central de' Compras, à Praça Lauro Muller, n. 2, Floria­
nópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessá-
rios e fomecidos cópias de Edital. \

Florianópolis, 04 de fevereiro de 1971.
Zélia Franzoni Gil - P/�etor geral.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de, Habilitação, cate­

gorIa Profissional; pertencen�e ao Sr. José Cláu,dio Campos.

VERDE.;SE
Apartamento em ótimas condições, inclusive �.oJt

,

dependências de empregada. Situado à Rua Luiz Delfina,
18 -- apartamento 2Q�.

.

,

.

Tratâr no loca1 ou com Dr. Sérgio Paladino no !PESC,
no período da manhã.,' ,

'I.

<11:.., i:,;.....

.�q,,'f
. .,.���," ,

�-')' -

J�,y����::' "

, �.�

··�\��i�}�
t.�-.; ".::-

A vista ou a prazo' 3;"'�

resolvemos o' ie", \,_
�;

.#�\(.

JOGC)'S DE CHAVES
C/7 peças - � ii 22 mm,
De Cr$ 13,46
Por 'Ípe nas .

. Çr$ 11,90 a vistil!

PN.EUS PARA VO.LKS
.

E DKW.
,

Apenas Cr$ 12,40 mensais

�_ainpa pa'gamos Cr$10,.QO
pelo'.seu pneu velho!
GRÁTIS:- Colocaçã0

• I.. ....

PNEUS DE tODAS
IIS MARCaS- ;,

PELO, MENOR -

ARtÇO!
.,

,i:
.

'
.

.

;CAP,AS PROCAR
P/Yolkswagen
De Cr$ 172,00
Por'Cr$ 147,00
Ou apenas

.

Cr$ '13,9O;-m�nsais!
.

GRÁTIS:,.. Colocação

EXTINTORES ,

DE INCÊND.IO
1 Kilo

,

_!"!'O"----"""'!'-...._---......----�":I"'t.
De .Cr.$ 69,60'

..., ,,' 'Por Cr$_62,9Ó
Ou apenas"

>

: -, .'-

Cr$ 11,60 meAsais! '

. �-.

, r-
I

I'

HCR do Brasil S.I�

Santa Catarina.

·1

j!

, \

.Yendedor-Viaiaftle:'�
-.

:' . eREDI;.rNE'US UM � I maneira'mais fácil de "calçar" o seu 'éar.ro!

\
"

. Emprêsa' de renome,' inteniaci'oÍlaI, está selecionan�!,o' candidatQs, mesmo -

.3em

exper�ência, pOl'{>m com aptidões pa_ra, mecâni�a de pz:eF!isão, j>ara . e�erceI: a função
na l;id3de de Flol'únó,Polis.

OFERI;:CEMO.S; f > '

,- Curso e treinameJito remunerado
, ,

-- Eeajuste$ salariai's semestrais
'- Se'�an� de cinco' diás de 'tra:balho

J'

,- Oportunidade de progresso na Emprêsa
EXIGIMOS.

- Curso ginasial completo ou equivalerite
- Boa apresentação
- Quitação. com o' sei'viço militar

-,- Idade máxima: 26 allOS
.

: .- Pre,ferencialmente solt€it:0' ,...
'.

.

i_ _ ..

'

\" • .'
•

•
.

!"".� � .<-'.�.-� �;' . '.�'
"
........ ",I<'" ',k�l...o:� •. ''_.�.'.��,.�('; '....�. -� , _,,_,.��!". .,� ..,"",. .. .••. � .,:..' '�'. •

.. - 'OS car.ihdatos deve,rao apreser.tar-se' para testes âe seleção no HOTEL R0YAL
em Flori�núpoIis,� nos ,dias 8 e 9 4oçorr���!.da,s: 8 às 11 hs. '(5 daI'> 15 -às.'�9;3Ó) 1fs::<Procurar pejo Sr. BELMIRO MARTINS. / ...

: �,

I'

..
'

o _,'
•

.
'

BAN'COS RECLIN.ÁVelS
De Cr$ 1.330,00
Por Cr$ 1.1'37,00
Ou apenil's
Cr$ ,117,Obm�[lsais!
GRATIS:- Colocação'

NCR DO BRASIL S. A. Emprêsa de �enome' intern��ionq,l, está selecionandD .

candidatos, me�nio ·.sem experiê!J,cia, !>orém com' 1iPtidÔes ':para Vendedor, para !'l

::;eu Departamento de Máql!Íl�as de Contabilidade, Calculado�as El�trôllicas e 'MáquiiÍas _

de Somar, para exercer a função em Élorianó!Íolis e principais cidades do Estfld" de

BATERIAS DELCO
A partir de apenas
Cr$ '9;90 men'sáls!
GRÁTIS:- Colocação ...

BAGAGEIROS P/VW
De Cr$ 61,60

, 'Por Cr$ 55,40)
Ou apenas ,

0$1(,),10 m�nsais!
.GRÁTIS:- Colocação

" CINlOS DE SEGURANÇA
VW· VIGORELLI

'

De Cr$30,OO
Por Cr$ 2'7,00
Ou apenas

,
.

Cr$ 5,00
. ,

merisaisI

����������DER: "

.

Di:f €r$ ,465,00 ), . ,

. Par Cr$ �97,5a
, O� apenas ,,'.. �.

.'.
Cr$ 31 ,50 mens�isr'
'GRÁTIS:- Colocacão"
;' I suporte. picárro, auto-falant,e','

. Ej:cQnyersoi' de'corrente·!

VQlANTE,S ESPORTE
Fórmula �·1 �-,

.

Oe Cr$ 194,10'
Por Cr$ 174,60
-Ou apenas

.'

Cr$ 3� ,90,rrterisais!
G�ÁTIS:� Cóloéaçãe

AUTO-RÁDLOS ZILOMAG
De Cr$ 312.00

.

Por Cr$ 267,00
Ou apena's
cr$ 24,90 mensais!
'GRÁTIS:- Colocação

,
"

FÁRÓIS CIBIÉ SAFIR
. pé,cr.$ 63;50,

.,

Por Cr$ 56,.90
od apenas'·, ,

Cr$ 1'0 50 mensais!
,

�RATIS:� C01o�açãd,
"

.. ,

\

;

I
.

J

OFERECEMOS:
- Curso' e trei��kento 'remunerado.
� Produtos de renome internacional, com' excelente assistência técnica.
- Ordenado fixo" comissões, ajuda dê custo, e diárias,

"\

"

_._ Reais po�sibilidades de progresso na Empiêsa.
REQUISITOS DESEJADOS:

- Boa apresentação.
- Conhedmentos de contahilidade.
- Quitação com o ser:vi�o militar.

- Disposição aó\ tI'aba�ho e ambição ao progress? .

\"--:- Os candid;ltos deverão apresentar-se para testes de seleção no QUER1!:NCIA

HO-fE'1i_ e� Flotlanó9o,ij,s, nOS dias p, 7 e 8 do corrente, das S:às 11, das 14 às 18;e
das 20 às '22\p�,�as. P!\OClll'ar pelo Sr. RAYMUNDO 'l'EIX�A.

,; luliliar '�e
.... '

"

, � N€R, DO�BRASiL :S: A. ':: -nec�ssita de mQço ativo. e desémbaracado, para
.• ', -...

',-,- "'.",
. .' ",-

•

.' .�.,\ ...
,.",� , '---;.t'"

setviços,geril_is:<le e;;évitóFili), que seja a.atilógrafo e esteja 'quites com ó'ís}-rviço Jnilitar�-
, ':'_,(!)S é&:�di'<Í�tos; de.��tãi) diri��se, à Rua Francisco 'I'olentino, '-n 4 nos:oias, 6 é '7,
".r

-

'., ·.-...r J'" f. '. .
. t' \ ) . .,. ) '" w .... • .. �.:

: do, corl'�nt-(!, ,dàs �r-às;>,ll, e :das. H :;i;ls' '1,8 horas,' Procurar p�lo" Sr� IiAMll;To.l'l�'
. SGUW.1pT.

,," "
"

' \I'�, ' �,�-_,
,.",-._ .,'"

J

,/

, '

.)
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o seu�
. I

programa
CINEMA

13h45m
Walt Disney
A INCRtVEL JORNADA
Censura 5 anos

15 - 19.45':"":" 21M5m
Harry Andrews. - Barbara Fer-
ris

.

" ',;
INOCENTES ... MAS NÃO
MUITO
Censura 16 anos

RITZ

/

10 horas
Elvis Presley, _:_ Ml}rY ,.1iYle;c
Moore
ELE 'E AS 3 NOVIÇAS
Censura 5 anos

14 -� 16 _' 19,45 - 2TMSrn
James Garner .,.- Joan Ma�etL
UMA CIDADE CONTRA O
XER,IPE
CeflS{lra 10 anos

CORAL'.
,"14 horas,

Wall Disnêy
A INCRtVEL JORNADA
Censura 5 anos

17 - 20 - ,22 horas
Fellini' ,

,.
,

SATYRICON
Censura 18 anqs

ROXY
14 - 20 horas
(PrograQlação Dupla)
Fernandel ,- DanielJe Dàtrieux
O' HOMEM DO BUICK
Robert Hoffman - Lisa G::istoni
LUTRING, ACORDA E MATA
Censura 18 anos

.

JALISCO

14 - '16 - 19,45 -'- 2Hi45m
Marcello Mastroianni - �ophia,
Loren
OS GIRASSOIS DA RUSSIA
Censuta 14 anos

GLORIA
14 hqras

"" ...
;.;,.)\ 'ii

Gína Lollobrigi'da _'

A MAIS BELA MULI-IER DO
MUNDO, _>.

Censiíta 10 anOB'
16 -' 19 - 21 hm�
George Kennedy _;. Reni. Santolli
A REVQLTA DOS 7 HOMENS
Censura J 8, anos

RAJA "o

14 :- 17 - ,19 ,--:-:a, horai,
J1ihrrico Nero - JaC'k Palance
OS VIOLENTOS VÃO PARA
O INFERNO

SÃO LUIZ
14 - 16 -= 20 horas
Roberto Carlos - Erasmo, Car-
los - Wanderleia

.,

ROBERTO CARLOS E O DIA­
MANTE COR DE ROSA
Censur,3. 5 atios

�----------�---------.

TELEVISÃO
TV CULTURA-CANAL 6

12hOO - Katty -'- Filme
12h30m - Viagem ao'Centro da
Terra - Filmê
'13hOO - Encontro com o Cine­
ma

141100 _, Clube dos Allistas ..;_:

.Reprise �.

15h30m - Clube Junior
17hO'O - Jim das Selvas,...... Fil­
me

17h30m -. Perdidas. no Espaço
- Filme,
18h30m - Progr.l:)1ll.a. Flávio Ca-
valcantt

' ,

221100 - Resenha Espolitiva
22h15m - O IntrépIdo General'
Custer � Fitme

'
,

22h40m Inferno no C.ê),l -
Filme

'

,

TV COLIGADAS CANAL 3'

8h30m - TV Educativa
J lh30tn - Cine pesennl)s
12hOO - Concertos Para A
Juventude "

13hOO _ Re�eiiha Dos Munici-:-
pios ,

13h15m - Tarzan - Fil�é
14h45m - Domingo 'no Parque
J 61100 - Bu;zina do Chacrinha\
- Musical \

18hOO - Som Livre' Exportação'
Musical

'

191100 ..2_ M0aCir Franco iShow
21hOO - Reportet Garcia
21h20m '_ Cinema Samtig
23hlOm -- Umcer - Filme

,

Do Rio, OS casais, Luci é Cesar
» •

praia' no 'Balrielt'!'io' em TJagtma.
Ramos, convidam para o casamen-I.' \ ,.

to -de seus filhos Rosani e 'Ne:r9u,
I "

a- se realizar dia 10 de março' as
19: horas, 'na Igreja de São Ffan- Não tenho a menor dúvida de
císoo, A linda RQsani 'e o 'elegante '''que' o 'ciume é a' melhor',

.

embora
Nereu, após a cer�ia-' recebem.:

'.
seja unia prova 'amarga, tanto' pa-

cuInniímentos no luxuoso aparta- rá o"ciumen�o 'como' pára 'o .objeto
rnento . do casal. Lercí e' Cesall' Ra-' do ciúme,

'

mos à Avenida,�tli\nfiCll.
", I,.

tratando de assuntos !relacionados'
a sua índüstrtà, o dr. José Matu­
salem Comelli X O dr, Paulo Fel':

,

reira Lima,' na última semana a

convite do Rotary Clube Florianó­
polis, fêz palestra sobre sua espe­

.

cíalídade, "que é "alegria" X Miss

.Florianópclis Fernanda Paim Ne­

ves, tem sido vista' nas r�uniões
sociais, muíto

' bmn: . acompanhada
X Quem está' se preparando pará
uma' temporada 'em Canasvieiras, é

'.

o" nosso conhecido 'senador Alci­
des Ferreira.

, .,

, }

-:--:-:-:-:
,',

:-�-:-:-
.

O Professor N'cilson' Teixeira Nü­

nes Chefe do Cerimoníaí do Palá­
cio' do Govêrno, comeca a se preo-
,cupar com'a''I'Mepção:ao Presíden-"
,

te 'Medici; dia 15 'próximo em, nos-
sa' cidade.· . :' ,. I .

'� I

,Nossos· cumprimentos 'a muito
: símpatica e festejada 'senhora" Zul-
�. .

ma .. Faria, pelo seu aniversárío ho-

'}e;
:-:-:-:-:

Regina Pereira Ólrveíra
'

e o mé­
dICO Rodrigo' Costa Neves,'dia 12'

'prõxírrio às 19 horas' na Capela' do
Colégio .

Catarménse, repeben'l a

benção" do casamento, A equipe
de Eduardo Rosa, seÜ responsá­
vel .pela elegante recepção, aos

� ��nvidados dé Regina e" Rodrigo,
.

no �impátic6' Clube "'Náutico . \�:
"leiros da Ilha:

"

..-.-.-.-

. .J:....:''-:_:''-:
,O .TabeIfão' EdisQn da JSilva'J3ir-
\. ., .'

.dífn, .Presidente da Seceirjnal ' do v' O Presidente da As�embleia' Lê-
,Esta-çio de 'Santa Catarína, do �C,o_J.' gislativa do Estado; Deputado Nel­
,lég:fo "notarial 'do Brasil, em com- , son Pedrine, acompanhado pelo
p�ia.de sua senhora, Ro'res-tau-: ) s�tt'·assi'8tente-m:i-1.ítat, capitão 'A­
rante Manolo's, receberam para' ., tenso D, Oliveira; estão' em'.�isitas­
um' jantar; Dr. WaldH." 'I'aulois e

" oficiais nas cídades' do Sul do ES-
ssnhora, Deputado Adernar Gar- :... tado,
'cHi Filho, Dr. Aldo Luz e o oficial
Iti�ioI' .do Cartório Lúz;.� José' Car- .'

.

" .

-:-:-:-�

:-:�:-:-:

cÉmiEI; 'música' de Miguel A,

Sciuza defendida por Helinho: rio
.. 'Fé.c;tivaT de Músicas pa:ra' o Cal'-

.

naval da Ilha, não foi classificada
em primEJiro lugar, mas que pegçJU,
pegou.. Agora todos caritám � a­

nimado bar ,do Oscár ,Palace,
dhorei, chorei.,.
E vqcê não viu. o meu pranto
Cantei, cantei",
E você não viu o meu, canto'

A bonita Rosa 'Maria- Steiner e o
.

. advogado' �arcos ,Antônt6 Sébreê­
der, estão de casamento marcado

para o mfs de'maio. 'Ontem, o ad­

vogado Schiroeder esteve' de ani­
versário e na' residência de praia
dos Steiner; receheu amigos para
'uma churrascada,'

_.J ....

:-:-:-:-:

: A bonlta' senhora - Lea Krebes,
,

q�l�,' já há alguns dias �mcontra-se
em nossa cidade, tem sido horrie­

,

'n\lgeada por senhoras de nossa So­

'c,�e?:flde.
:-:-:-:��:

Sandra Ma;ria ,Santos: de·' Souza,.
é Rainha da\Cerveja da,Guanabà.ra,
que encóntra-se ém Blt�menali par­
ticipando do V'Festival "da' ;cetv�Ja,
promoção da' Prefeitw:a ,daque'la
cidade, que 'teve ." início 'na' '1(tltÜlla,
sexta feira. ___,...

.

E agora, V'em dizendo que me .'

'ama

Pedindo pra voltar

Não, não,' meu bem
Eu' já tenho, outro' alguêm em

seu lugàr
.Mas. chorei".

Carlos Krebes Filho, é um .ia­
v,em c�ridca que está' circulando
em nossa sociedade muito bem a­

companhado.
-:-:-:-

Pela Varig viajaram onteri;t pa;
qja o Rio e vão passar. o carnaval
em Cabo Frio, ó senhor· e senhora
Ridelbrando Marques Souza.

:-:-�-::_
, ,

Parabens . aos' senhoresc : Cha'l'les .

, ,. 1, .. '

Edgar Mo.ritz e João, Eduardo Mo-

ritz, . p�lo "novo. sJ.1perrnercado,. ""A .'

Soberana": 'recentRmente 'inâ,1.1glt-,� ."
rado.

Agora .já. se, pode sem preocupa­
ções aigtlma, passar um agradável
d()mingo: no Lagoa Iate Clube.-:-:-:-

'Enquanto seus pãiS; Engenheiro
C,olombo Machado Sálfes e s,enho­

,ra" viajam· pela Europa, sua filha
Maria José, a beleza suave de nos-

.

sa, socie_dade, fa�z temporada, de,

Pensamentó do Dia�/ Entre as

mulheres' a heleza faz, ,desculpar "

muitos defeitos: entre; os homens
ela redobra ,as más 'qualidades.

,.

I'

Recentemente-' esteve no '

.

'�I.O,

, '

I. Ho ró S c BP o
OMAR CARDOSO

DOMINGO' - 7 /FEV /71

ÁRIES _ Domingo excepcionalmente favorável" aos seus assuntos de natureza
social e' profissional, Boas J]otícias em evid'ência, novas amizades, apoio
de pessoas queridas e bem-estar físico � mental.'

,

TOURO _:_ B'oas perspectivas de auto-realização na vida profissional e ·nos.

contatos com alguém bástante dedicado aos, mesmos interêsses que você
.

tem, Espere �aior apoio de �lg'ué� de proje'ção' social."
. ,

G1<�MEOS _ Sucesso previsto no contato CO� alguém do sexo oposto. Se. já é
"

casadota), entretanto, as relações 'pe�soais, trocas de idéias e motivações
domésticas estarão favorecidas, Procure divertir-se.

CÂNC�R ,- Um' domingo neutr� pela manhã',
.

Fas C?rrl te�dê�cial'; a melhorar

positivamente à tarde, As alegrias que surgirem.. advindas elo contato

com nativós' e nativas de Peixes, poderão dar nôy,o colorido a êste

domingo.
. I • • ,

_

LEÃO _ Novas oportunidades deverão surgir no terreno das relações SOCl31S.

Contudo. lembre-se de que a fase ,atual é prenunciadora, também, de
. algumas' oposições 'e inimizades declaradas,� C�utela!· .'

.

VIRGEM - UIT� dia bastante prometedor é

o 'que está em, evidência no trans­

curso dêste domingo: Sucesso nos contatos com gente do sexo oposto,
particularmente se .se tratar de alguém de Touro ou Capricórnio:

LIBRA - Novos amigos poderão entrar no circulo das suas amizades, vindo
, ,'�ument,ar' a. sVa popularidade., Ç0!1��do: eyi�� �?da 1 �ual�uer �r��cup'a-.

cão nêste domingo. Aproveite o dia para viajar e divertir-se.

ESCORPIAO' _:_ No-;as ',opo;tunidades ,de· êxito haverão. de surgir para você

no decorrer dê?Vt� domingo. C?nte com � ·é.?mpreensão :espiritual de ,seus
.

. amigo? sodiasais: Câncer, Virgem, �Çap�'icórn�o
•

e Peixes,
,

SAGITÁRIO - ótimas' referências poderão ser. feitas por pessoas, nascidas
cêrc� 'd€ .60 ou 120 dias antes ou. depois dó seu aniversário. Cultive

bo�s relações de amizade, e terâ: proveitosas vantagens,
.

CAPRICÓRNIO '�.,U};a' fase
I

dé intensa felicidade está' em ' perspecfiva . pàra
,

você, notadamente a partir da se'gunda quinzena do mês, quando fará

numerosas amizades. Hoje o dia se lhe recomenda para o descanso.

AQUÁRIO - Dorrüngo intensamente promissor de boas notícias,' convit�s ag:-a­
dáveis, contatos. com pessoas importantes e s;üisfação pelas ,dlversoes

em que participar, Tenha fé em,' e tudo .haverá de melhorar.

PEIXES _ Você de' Peixes· fará o melhor em passear e divertir�se o quanto
.

possa, pois o dia do Sol lhe é sempre favoráveL Cuide d? saúde, a fim

..de evitar pequenos problemas, e tudo estará benl.
,<.�., . .> ,,�-:

.

aconteceu,...
•

Sim,
por' Walter Lange

" Sócios: "Esmola para um pobre 'ceguinho", mu:mUl'ava um hO]TIem sentado

na escadaria da igreja. Vm ca-yaleiro condoido lhe Joga uma nota de dez,. �as (')

. vento fêlo voar para longe, O ·cego· atirou-se atrás e agarrou-a. O homem candoso

lhe diz: "Pensei que voéê era éego"; "Não, o cego é outro, eu estou aqui para
substituí,lo", "E onde foi o cego?" "Foi assistir a uma sessão de cinema".

...:.. - -'-.- - - - -,-1--
.

Atendendo a um apêlo do Gov�rno Espanhol para acabar de vez com Ü'

analfabetiSmO no país, a Sra, M. Santestin, de 87 anos de idade, matriculou-se
como alUlla na 1a:'classe d;e u]TIa escola de MadI'id.

------------

Um jornal .de Baltimore, U, S. A, abriu um concursO para' a ':carta! mais
amorosa", Prêmio de cinco mil dólares, O juri teve dificuldades no Julgamento,
já que n�o faltavam cartas de a�or! � Entreta�to, a vencedor� foi uma :elha
avosinha' de 78 anos de 'idade, de nome Jane Defield, Embora tmha dade VIda a

��i3 filhos não havia esquêéido escrever as;mais sentimentais, bonita,s e inflaman-
, '. \. ,

tes. palavras de amor!
_,

�n.l' Inglês ;-�:: am'eric::'��depois de travarem conhecimento em um.· hotel

de Paris e terem viajado muito pelo mundo, começam a contar "vantagens",

pretendendo cada um ter passado por. mais ;not,áveis exp�riê�eias. Acabam

apostando. Diz o inglês: "Em Pisa, c-erta, vez, SUbi a torre lllchnada, de Pisa.

Debrucei-me no para-peito e cai no solo,' Pois não me aconteceu nada". o­

norte-ameri�ano: "Isto é notávei. 'Mas ouça o que 'me aconteceu um dia em

Perugia. Ao sair de um restaurante dei de cara com "gentilman" americano",

"Chega, diz o inglês, "o Senhor ganhou".

. �'

--'- _- _- -- ----

O Conde Sergino Lestów, d� S� Petersburgo, cmn 80 anos de idade, era �m
grande amigo de "Baccho", o Deus do vinho. Gostava de beber e beber mUlto.

Certa vez consultou o célébre médico, Dr. Frank, por estar sofrendo de uma

tosse sêca e rebelde de curar. O médico lhe disse:' "Sim, meu caro conde, se

deseja se livrar disso, terá de deixar de beber ou beber menos"� Aborrecido

Lestow lhe respondeu: "Como, há oitenta anos eu bebo e isto me deve fazer

mal? Meu caro Doutor, chegue o senhor :com a sua temperança à idade que eu

cheguei bebendo e venha me dar semelhante conselho".
-..

- -- - - -
- - - --:-._ -',

Você 'sabia que o camelo tem cinco estômagos, pelos quais passam os s�us
alimentos? Que há animais que não dormem, como, por exemplo, _o peuu;
dourado' o. salmão e outras espécies de peixes? Que os elefantes selvagens so

dormem' depois de terem designado ,um .guarda e que êste guarda é duplicado

quando há mais de 30 elefantes juntos?
------------

--

Para o "brigad'ieí'e" dós carabineiros. da cidade de Valenza, na Sardenha, o

beijo é um' "ato obsceno", quando praticado em local público. Ass� pensando
e julgando prendelj. Gius6ppe Boscaro, assim coino Rita Cane, sua no�va, respec­
tivaniente de 28 e. 25 anos de idade, qua,l1do 'surpreendeu os dOIS trocando

•
apaixonadoS beijos durante uma sessão no �inema. local. "Fêz o flagrante, acusan-
do ambos de "comportamento escandaloso". ,Levou-os à Delegacia, 'apresentando
a denúncia, que seguia �s seus tramit�s. Somente alguns meses após foi julgado.
D juiz obsolveu os dois jovens, considerando que não cometeram atos obs�e?-�s,
uma vez que não ficou provado _que "trocarem beijos espetaculares. e eXlblclO­

nistas", Ao ouvireM a sentença ... os noivos se beijaram no tribunal.
______�_____ .,',""" i4;�

Há muito tempo uma rua da cidade de Pikeville, Cansas E. U. A., não era

limpa pelo pessoal da limpeza ,pública. Uma senhora ali residente, "que_ixou-se
a autoridade competente, recebendo, como resposta, uma comumcaçao :por

escrito, dizendo que a verba de limpeza pública lamentàvelmente .havia estou­

rada. A dita carta estava aco:qlpanhadi;! de uma vassoura!. (Que tal se a nossa

prefeitura adotasse ês�e sistem'a? Com '0 presente de uma vasso�ra, �liado a

boa vonta'de dos proprietários, como não ficaria limpa a nossa CapItal). .

-----------

Você sabia que: Aquêle que não sabe e não sabe que não sabe: é tonto; ,

deves fugir dêle. Aquêh\ que não sabe e sabe que não sabe: é hUl1lilde; ensine-o.

Aquêle que sabe e não sabe 'que sabe: está dormindo, desperte-o. Aquêle que sabe·

e sabe que sabe: é sábio, siga,o. (Provérbio chinês),

AUTO ESCOLA
BRINHOS!

O endereço certo para
você aprender a dirigir. Ru�'
Deodoro, 19 - 2Q andar ..,...

sala, 4 - "Centro. Rua CeI.

PMro Demoro, 2.049' i - .A
Estreito I

-Til,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADIL· RERF-LO
CLóVIS W." SILVA'

Advogi'ldos
Sõrnente com' hora marcada
Centro. Comercial de Florianópolis .- sala, 116,

x

R. Tenente Silveira, 21 ._ Florianópolis _ SC
� I' • (.

----------�----------..... i
�Dr,:,ALD:O ÁVILA DA �LUZ,

ADVOGÀDO .' �I

C. ·P. F. _' 0017766289- ,

Rua Tenente Silveira, - ai _' Fone 2768

'ORe ROBERTO MOREIRA AMOBÍM
, ,
,

, .DOENÇAS .DA PELE
Das" Unhas r- 'Do Couro Cabeludo ,- Micose _'o

Alergia -e--; Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling",
\ DEPILAÇÃO,

E�"Estagiárrio do Hospital das Clínicas da Universidade
de Sã� PaüIO.

. - ., I" � I (

.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir 'das' 13' horas
CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 _ Edifício

Julieta _ 2<:> anda-r _ 'sala 2'05:' • ,

. , �
(

·�DR. ANTONIO"SARTAELLit
• ,:; .;)

_' .� � _,
I, ,

,.1

Professor. .de ,

.

Psiquiatria da Faculdade J de Medicina
I

'

Problemática Psíq;uisa NeUroses,
'" DOENÇAS MENTAIS

Copsultório: Edifíci_o Associação Catarinense de Me·.
, dicina, Sala"13' _ :fone 22�08 � Rua Jerôiimio 'éoelhó, 35�{

,
' .

_ FloÍ'iànópolis .:_" . "

J ....

A DI'RETORIA

.

, A ,�a�íIi�·,'de"BRlGiDÁ� MAlbA:'DOS:S�NTOS, �/

, cónvida paren'te�'� pessoas 'à�gas par� ar miks'a .-de 30'Q
dia que mànda celebrar}em sua intençã� às' S·,horas de

'

,domingo na Igreja do 'Senhor Jesus dos Passos.; . �. , ,I
.' ..

__........
\.

,

CERTI"'CADO, E}ÇTRAVIAOO.
i "

,

Foi perdido o certificado de propriedf:de do veículo,
Wotkswagen _ 1968 �. côr pérola de propriedade do • Sr o

Antônio CarJos OioL' I
.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo
marca WQlkswagen, ,côt Bege, Claro, motor no BH-114469,
ano 1970, chassis n., B201159, pertf)ncente ao Sr, ,:t'Jazü:
Dutra,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
. \

F oi' perdida a Cartei!'a Ndcional de Habilitação, C'lt2-'
goria

.

Amador, de !l. 170.160, pertencente ao Sr. Pé'lro
Ubiratan Cn1'vDiho Martins.

CLUBE D ZE DE AGÜSTO
\ t

'

CARN� t' VfE -1;�

/ com o

UNIVER-SOM 99'
, j • do ,Rio de .Janeiro

.REGULAMENTO

RESERVAS. DE MESA!!> ' "

1. : As"inscriçõ� de .sóoios, para reserva de mesas, serão
recebidas do dia 10 ao dia')13 de fevereiro,

2. 'Será admitida uma inscrição para cada sócio proprie­
tário, que deverá apresentar carteira social e com-

provante de quitação do mês de fevereiro', »:

3. ,No dia 15 de feveriro, às 20,00 horas, na sede do

Clube, haverá o sorteio das mesas 'entre os sócios

..Inscritos. !:'TC? dia �s�gu,inte, às 20,09 ,hor�s, os sócios
sorteados, chamados pela ordem estabelecida no sor­

teio,oescGlherão as mesas. Se o sócio chamado não se
,

apresentar, se�á deslà��do para o últi�o lugar da lista.

4 o .Pela reserva, para as seis festas, cada sócio deverá
.recolher à Tesouraria' a importância de Cr$- 60,00,

CONVITES
'

I ,
'

1. lO convite som�l?-t�, será J�rnec�d,o ))?r solícitação es­

crita do sócio. proprietário, para pessoas que, compro­
vadamente residam em outra localidade e apresentem
documento de identidade ou carteira de sócio de

Clube de iguàl categória, a juizo da" Diretoria e me­

diante o recolhimento, a titulo de taxa, de frequên­
da, das importâncias éonstantes na 'tabela que segue:

PREÇO DOS CONVITES
'" INDIVIpUAL' CASAL; :,

1 noite i- Cr$ l;POi'OO, Cr$' 150,00
2 noitl(s _ Cr$ 150,00 Cr$ 200,00 "

3 noites ____: Cr$ 200,bo ' Cr$ ·250,00
4 noites _ Cr$ 250;00 CI$ -800,00

Os �óciQS licenciados, possuidores de \ títulos patrimo ..

niais, quê pretendam-suspend�r-� licença, devem- recolher:
à T��our'aria,' pelo inénos 'três I�_e�salidadeso

J ..

,,'

.

'VENDE-S'E .

I. .

Sítio em Canasvieiras,' a 1.500 metros 'da Praia, na

estrada do Landin,'meaindo 18 x 1.000' metros, contendo
:Ilna casa de madeira em ótimas condÍçõés' Tipo €halet

Americano com água e luz, medindo 6 x' 8 metros, co:n. ,3

qU_9-rtos, �sala, 'cosin11a, etc.. Preço "d� o.casião Cr$ 12.000,00

�combinal'o Tratar à R. Senador Albe_rt,c Pasco�line, 286,
ponto final .ônibus Baircl'o de

__FiJ,tima _.E�treit(l -:;- Fpoliso
SC. CfA Wendhausen.

.

'Jlôdoviária' Express& Bru'sq;uense',
Horário: Camboriú,4 Itajaí e ,Blumenau _ 7,30 -

930 .- 10,00 _ 13,00 - 15,00 - 17,30 e '18,00 horas.
, '1 r-

q 1

Canelinha; São 'João Batista, Nova Trento e Brusque
_ 6,00 _ IS,do e 18,00 hOl'as.

TigiPió, Major Ge:rcino e Nova Trento _ 13,00 e 17,00 hs.

PASSAGENS' E ENCOMENDAS PARA:

Tijt;cas, :Camh6riú, Itajaí; Blumenau, Caneli!lha,' São João

Batista', TigirJió,' Major Gercino, Nova TrentO' e Brusque

, SO,'ano do 'Q@vêr
.....:. ��_:__._',o· �'-:l"':--�-'-"�:'�::C::�',:�.�:;

(

" \. •• 1

,,o sócios liçenf'Ífi,df,ls> filo/e, Hão sej\am possuidores de ti·

tulos patr imonials � 9l!c, pretendam ISlí,spen��I' .� í!c�nça.
elevem recolher à Tesouraria além elas três. mensalidades,
pelo menos três quotas elo, título 'pátriÍnoÍlial. ,'.

As .solícítações de convites serão atendidas. até ,o dia

18 de fevereiI��; no h�i,ãí-fo' comercíal, No ' 'd.iil8 W a 23,
no horário d� 17 'àS 18' liorás,' �xcl�lsi.vamen{e· ce se:n'

�����i�{A"SOCIÂ�
o" ,

',',. ,\.
"

.,

"

Os sóci�s'Qlle' ainda' não 'poss'u'em' as novas: -carteíras
sociais deve��' p���li.denciá-ioS,· até o dia '.15,

.

de lfe,rerciI'0'
I • "', ., \ .. '" •• ', •.• "".. .' '.

'

na secretaria do Clube. Não será admitido o ing�,es5o" no

Carnaval;' com a� ���j.eira� antigas,"
,

PROGRAMA.
'. ..... o ... , . , , . , .

'. ,� ErfPn,��A "��V�fIDA� LrDA.
"�o SA':flj;A,S DÉ".T;,�\:GF'rS' CHEGADA EM FPOUSo

'''." -:'S.:iOg·i�:ÓllaS, 14,30,horas
-. '13�OO� horas '.

, J'! !.. -, � ,,21;30J horas
,

': � ;Ú;Oj), :11.Qh!'l' (\ '3 " 9,30 .horas

"SA'fDAS·'DE,F�OLIS. CHEGi}DA EM LACE'.
'"

." t: __""- -7,30 h9�'as_:diàriamente
, 5;00.horas'," 14,30 horas

21,30 horas
·

. .13,00 llonas '

.

/, ...
,

. .

.

, '21,00 li�i:as,.
. 5,30 horas

,Saídas ,de ,'Flo]CiariópOn-s _ São Miguel do Oeste
. .

,

'

. ;19,00' horas diàriamente
S�o' Mjg��l 'do Oeste, :_. Florlanópolrs

...
,. "

• j •

-:'.'

Dia 19 _ 6a. Feira:
,

'. Baile, MUNICnPAL'�'Concllrso' de Fantasias - TFaje:
, •..... ".. " .. '.' , •. , .• , • ' , J .

. .

rigôr ou fantasia de luxo. Mesas e convites' na Secretaria

do Clube, : :,
"',"" ".

..

Dia 20 - Sábado:
"

19 Grande: 'BaÚe de Carnaval - 'Escolha, da Raínha:

do Carnaval do-Clube Doze.
:
Dia 21 - Domingo:
Baile Juvenil, _ das '1-8,00 às 22,00:' horas

mínima 11 anos. .

.. t· '.' ;
Dia 21 _ Domingo:
29 Grande Baile' de Carnaval _

.

Concursar "As, mais
belas Fant�si'as�,.·i ','.

. -.
'

. . .

� � /
.

Diá 22\_i,��: ,F�ira: ,'. '

. .

.

,>:.
'

.'
.'

Balle lnfa11Ür-....:..:: 'das',16;66 "as' -l20',ÓÕ' horas ,_J CO'nélU!SO
de Fantasí� In!.àritiL . , :

.
-:- o , , ' ",- •

'.' :.,:
.

:' -, ,:
�'" n: '2'2"" ·2,tr,��:)(""",,,,,,,\:�:,.,<,,,,,,,,! .. i(.',.� ... �� � "I)��;

'. Ia, _ a. feIra:,' ,", 'I
"
.,' ,!

.

,
i 3° ,Gl:�nd�: '·Êaife·.' d�: diriá�Ú . �: 'Cóiicl;rs� i'G{'Ullo.

m�is·'Original;",,,,,:,,,,�o"·l'·""·'·".'"
.

,:' "

','

I ••�+ , .

, , , .•... _.
. ,

,
.

:' Dia 23 "":,.·3à; FeíÍ'ái
. , , .

.' ".
,

..
f

" .

1 .'
'

•

,

49 Grand'e;':sáilé ·aê: C iÚ'ÍlavaL':': 'Córicúi'so' "Os.l\faiOl:es· I

,,,Foliões".
- c'

•.

',-
•

COl'i[YJTES NA S:E,ÇR�'rARJ1\" D9�C�UB�_,
FlorianóPbÜs,� 25 de' Janeú'o de 197Ln': ...�

, ':1'; " AUT� VIl.CÁU:Ct.TliRINEN5E
t.

I ... •

· >,: "'91t'A,RIOS ,DIÁRIOS
-

DE FLORIANóPOLIS PARA:

. ,GUR:rTIF:Â' \,5,00 -"7',00:___ 1l,qO _ '13,00 _ 17,00
JO�VILLE� '...,., .5,30 _ '9;00 _ 13,30 14,30 16.:)()

· '19;g(j (direto)',.
.

'. .

BL'uM'ÊNAB.� 6,00...,... ,8:30 :"""12,00
r 'I 18;00 ,(tllietó)' - rs.so.
JARAGUÁ DO, SUL _ 16;30 _ '21,30.
PARA' TIJUCAS, BALNEÁRIO .CAMBORIÚ e ITAJAÍ -

TODOS'.'OS . HORARIOS ACIMA..: ..', .

EXCU;R'$C?ES -: 1;>�:S'r:'ACHO' DÊ' E.NCOMENÓAS .:
.' ''':':, ':" :',;t\(IAe;'E;NS·:.ESPÉCIAjS, ',;�. ..» .

. � , .'. :;E·STAC.ÃOjk0ribVIA�IA ;.:...:_, FONE ,22:60 .

.,.t .'�;. ;',::_,� ".,;'" , ,,�.y ..

\ �� ,; "'" ,,"'�'::-', 1
sÓ,

.

i5,30 17,00

'. ;, {

,., " • 1" .'>,�. t

� ].�
e,," ._...z ...... , .. �'JI

"

"�, '.
"

'.;....
,

"

.... ,',.t;-

,I... !

,
r

�' • 1�.
, I

'."'" ,

."

!, 'r�,�;�; �':"'I."J � (l� .,,"'/'� 'j-., •. ,i�'�l!'·";�· ">;�,"

.
� E����SOt A,J��:,�f;�$�, ·'�'�lL.

' .,

.

:Lin4a [EN: DO SUL _ FLORIANÓPOL�S o,';,, 0'.(' \
'

HORÁRI(!) l,
.

f' :� ';,

Pai'tida dI"
� , >: -�. '1 1.

_ ,:Rt�.�do.'Svl: à, .,.' :", '.:,
-

:FlorianópoJ�s à� '�;QP �,H,O� I:\oras,. I ,j'. '" '/): ";,<, ,;, r j' ,
. �'" . ,

.

Alfredo W';l,gner as 5,00,.14,Q.o,.�.lMO'.'hon!s.'.-';:)' " '-�_'<",s)::·i:,'; !.: :M9v:tJrS·tIMo" : ',','" ,,' ,.
Ur:t.\bici e,são. <Joaquim à� 5,00 horas.:.�·:·,\ .. :'1 ii,: ::- •• ,

.

,i
... ,:"�R��rY�S" l{�'9A,�9., �} )�A,��" qU;t'I[.1S:,'ClD;A:QES

Linh,1l ,FL'PRIA,NÓPOUS '-t ,�'!�, ,pO:;S\;I,I- ,. ,',,' 'DlSPENSA'JVr0S ·,_El':l'GRAP�A)VJ.ENTO�.. ':BoUA P-<\:QRE
I

<
I, , :;'::RÔMA;!·'5fri�';ító#E':'2778.:::':" :Al\lÉXQ,;id- .r.lEP6srroH<?RAR:IG> \ ''_, .), ," ',:, '. '1." , "

·

...<.'i',":.::'- , ,",'
. .

" L.'� ') ,', •

: '\ 'III�' ", I
,PaJ'Uda·de !,>I; 'i'. h c, \ ""':I':I:';\·\";"" .. j.",.,,:,:, '''L6'f.E�NA P:WÁ�A,

.,,' :,' ':- 1.' I
'

. ( '. -FIÓ'ria'rí6po'lls'. ii " "

":', :v.,"e,'�.',d,�,'\;.t�,ê,-:-.,;,�.'·'.Ín,'·,:,\·,n,_'.',a,•. ;,;;.r.�,·iii,a.·,.,d.,{):,.',B,iÜn,r.ea.:'rí'õ, .':",·,ôtim,:"i,':·IÕC,'aUz:;.'Santo iAmq_t:o' às' 4,30'- e 16;30 horas ;
(" : • 1;':'

,

"
.

Bom, l\�:tir9 .,às '4,30' llofas.' C _ (':
.

� " .: 1

!, ç'ã(�< ZpÍi.a .. ,;r�IiHl'êllGlà�o' ,Tl;l)1tar: co;m' o ,: 'propl�i.e,táÍ'io pelo
'

..Alfredo,Wàgner .às 4,@ �, 16;,3� h�qis. -,;.: "

, " iI , fPI�.� ;�t4i.,'" :"
c": ,-,:, :.: 'l, ,�" ,.,

:', ': "" .'".'. '.

: Urub�ci. às14�30 hor�s. " .' \.�)
.

:'; ,,',' .e' i"i p'vfE'�I"'S'A' �r "D'r-' C'O"R-B"'E"e.omEs' 'Ria" do Sul as' 4,30 e 16,30 horas.
"

..
'"" "" ,

.

:
.', t�,�' iI�.':�,.',. -:�," 'iii 'I ',' ,,,,, � 'f "11 . r

< S�O: .Toaqllim às 4,30 horas,
' , ,;

t
.," '" �

,,' > ' :"
.

/, "

;

Ob', 0' ho..'.i� em

.,":'. n:.,
fund.n.m t�}��;"t�:..

'

},:,; .����;!H �� ,io,b:?!� 1��l�'''":\: 59, '","'ito
,

'

.. 1

!�
I

!
I

"
.

. J.:.; : '"
.' "',, , ". '. :J). � !"'� '...

.'.
{ ,

.

Esta. ou i,qúêxlquer out).CJ· qU'. : V�,c
.

" �
- ,t ,

. . 1"" '. . .•.•

". escolhei" p.� Conj�to" IpiIan9q�"�e' �a ,': .. ' <,

tá send6>éÓnstruido. pêlo SUWAstv n:a,,�,'
" . '. ·''''���'d-'c:.'-

I :.J··"T·:.�,..._,:·f. �
.'. -� �- . ...,",-�.-

"

J:.KllSP'ge�',���Áe," . o 'oiJUC9: ",,�8' ��!J ';' �:>. '·',.�,:{'�t,t!l'!'�i1i� .."�' � li(
,I{ ." c.

't"" ·U':':.
'

... �.' �". '... <. "''' I§, ,,�,
&., '!It lIl�'iIi�' $.

_". sua CaS(l, era o ,�cm<:1�-elll0r.q:ue;,voce;,,,'::%
'

,�8§�I!II!.�,'I}'it�
: 'precisa. I" ,1 .

: ':
•• ,� •

:)
"_, �:' ','1" '�' , ,.

') ,

'.,:. ,<,gi:��'�'�'i�'� It:

,�t�ês o�.,��O:, 'dQiii�ft,ó,ri9s ��.-: : )">:
"
.Smteko DOSr�ntos."pa,nclp<;;r!ls��.
""Garag&,m.. :, ',. ',' l}:i'
Ba'nheiro a'côres
Acabainentó' de 6üIÍlo"qu'aliâéúie '

Vá eSGolMr.llo"cQn.jqn-tp_lp�cil:i<ia q_ casa que 's&rá,<sua'
.

r

PIOCUIe G SULBRASIL na .rua Jerônimo Coelho, 359 :. 4° an:dar. Otl telefone. pa'"
Ia 3851 SEJA· °pROPRlETARlO ·DE UMj).,RESIDrnClA: FEITA, ESPECIALMr;NTE
PARA vocf: .

j , "

.

'i ,:...
•

.:
.

-

, •

,',

; .

/

i·'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VISITEM:

farmacap
,Rua Felipe Schmidt, 50.
Tudo em perfumaria, cosméticos e' medicamentos
Nota 10 em farmácia. ,

,
1.<--

(
1

I
'

I GAL,EIIA AÇU AÇU
Em exposição permanente os melhores artistas bani-

ga-verdes - Artesana� jóias, cerâmica '

Etc & etc & etc
Blumenau -:- 15 de Novembro, n. 1.176

t :

Edifício SANTA MÔNICA'
I
eltl con,slrução

Na mais, bela praia do sul do Brasil.

Apartamentos residenciais de luxo, modernos e

altamente funcionais.

Preços fixos, sem reajustes sem correção' mo­
netária.

Entrega' das chaves; do primeiro bloco em de-
. \ .

zembro de 1971 e do segundo bloco, em julho de 1972.
Incorporador: Júlio Paulo 'I'ietzmann, de Brus-

'1_que - S, C.

Informações e vendas ,no prôprio local da 'cons�
trução: Av. Atlântica, 'n. 2.498, Balneário Camboriú I

L-'- Santa Catarina.
_��'

,

[

I�,��������������������
,

NA LAGOA DA CONCEiÇÃO I
Restaurante e Lanchonete'

40UA81US

I j

JERDIB8BA AUTOIIÓVEr;,,·,i<�il'.

Financi.mento at6 24 ou 30'mase'S I
Rua 'Almir.n� Lamei!lo, 170 - Fone 2'52

FlórhlnóPolis - S. C.

,K.ÀRM:AN GHIA '

....

:
.•,.. • • • . • • • • • . • • • . • • 68

OPALA - luxo 6 cíl. ..

'

'" • • 69
OPALA l_, luxo 4 ciI :

'

69

IT�'IY ••••• " " •• O" •• .,. ." •••• '

" • • 6-8
lTAMARATY •....•••••• , •••••••••••••• 67
D K W - BELCAR i � 67
VEMAGU'ET. • • • • • • • . . • • • • • • • • •• • • • • . • • • 63
SIMG:A' EMI SUL •• � �_.................. 66
ESPLAN'ADA ••••••••••••• ; •• _ ••••••• _.. 68
AERO 'WILLYS, ••...••......••• ;........ 66
AERO WILLYS • .. .. .. .... • .. • .. • .. • • .. . •• 65 '

CHEVY fi .•.•........•..1•••••••••••••••• ' 62,
CHE�r.nO'LET· "6V',L\, • •• • • •• •• •• ••• u

LANCHAS A TURBINAS • . . . . . . • • 70

I

Cia. Lida.
COM�RCIO DE AUTOMóVEIS E OFICINA I

, r. Rua. Dr. Fúlvio Aducci, 952
TROCA, - fINANCIA ..,.. PONTO CERTO

PAE,A BOM NEGóCIO
Volkswagen .•• __

.

� o e � •• or.·.· ••. ., e ... '.�.; 67
Volkswagen :�'..... ,e 6 .'

'••• o o ••• _. :62
Simca: Tufão '. r•• o 0f"." .'0 II .. �........ 64

�06 ••• ·�••••• e •• � •• o.�.o ••••••
· 64Gordini

Gordini
Gordíní,
Ktm;lbi

'e ....... " ......... (I _ .. 6 CD CD ..... 'fi .'. e ••
':- 66

,

.

63
62

.............. o ••••• SI CI .:••• ,'o ••• " o'

.poo •• o.••• o J •••••• o� .

'-

IlU, . F.li� Schmidf, 60 - Fone, 20·51
DEP*RTAMEN:f,OS DE CARROS USADOS

VOLKS 'B'&rE,SUfER EQUIPADO' ANO 69
, VOLKS 'lJ�"

,

ANO 69
RURAI;., 4 x. 2�, ANO 65
RURAL 4r x 2 ' ANO 66

, RURAL, 4 x 2 ANO 68

I'rAf'M-R,ATY VE:RM.· SUPER JOIA ANO 68
lT�TY BRANCa . ANO 68

, �o CINZA ANO 65
AERO A,Zl:JÚ E' BRANCO ANO 65
AERO CINZA ANO 64
\' 'r

.

j.
AERO PRETO .

j ANO 64
.

,

AERO �9 .

ANO 63
'.GORDINI '.,

ANO 66
'

GALAxIE LTD, POUCO USO ANO 69,
LANCHA CI1d�'OOR ,WÍLLYS ,

Restaurante: a la carte - peixe, camarão, siri,
ostra, carne, galinha, bebidas nacionais e estrangeiras.

Lapchonete: a la minuta - sorvetes, cigarros,
bombons, salgadinhos, sucos, vitaminas, sanduiche,
doces.

\

.,llr�
.

':-C.:
"

:;
,

Expre.so, .

'. Ilu_enaueose Llda�
. ""'. \

TR�NSPORTE QE CARG�S .
.

�
BJJl4len4q - Fone 22-1386

Flór:!anópoUs - Fone 2670
Tubãrão --- Fone 1070

Sél1as ,para 'escl'itóriqs)
INFORMA�ÕES; ,Rua João

POJ'.lE '2828;
.

�������������-�III.·-..."ir'",�"��������������ffi
'� .4 'f . _.; �:' ,'" ,.;,1.1.

" t. � �','; ;, ,', ,:, <VIS,ITE
'O ÁRTESÁIATO' CATARIRENSE

... f' .,_ >

'

',AGORA
, EM' .S:ÜAS NÓV'AS INSTALAÇõES

RUI TrajanOo, :,,5J�A <'Iunto .. escad�ria da
'1." .Igr.i./��:-,S.n�or. do ',Rosário)'

COlltaÇtOl' ,fo�'n)ado ou' �studa�ite' COln..,pí'ãtica, pará;
Tu r'de ftitt'tl'o.',,, "_" I .. '.' ",,' "

,

llEPRESENTA;ÇõES -fl: SCl'1NOlUi: S. \ A.

:ftua ,.tei�ôllill).o Óêelhó, 11:�'�, 29 ari(i.

�ªª��������������,I1'. �"!§'�ª���§!!!!$!!��!!!!!§§5!!§����1�

FINO AMBIENTE'"

I'

Fabrlcamus os mais modernos .biquinis em Círé,
Jersey,' Rendão, Algodão, etc ...

Vendas por atacado e varejo. Rua Felipe Schmídt,
Edifício Florêncio Costa, 131? andar, sala, 1.309 (Co­
masa). M.' K. R., Confecções, fabrica o melhor em

! _�' rou�a�.

I

III"
I

I! I

�I I
II
I[

Brochuras _ Espirais em Arame' ou . Plásticos

ICAI. - LACI ..,- 'Latonad�s - Cromados
, Isqueiros: Com Ull).a e duas rildas

,ICALEX (Automáticos)
ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.

.

lluaCoeiho Netto, 160/170- Fo�es 349.e 361 I1 Cx. Postal, 137 - Teleg. ICAL - Rio do Sul - se
,

. -=---'t�

CADERNOS' JUVENtUDE,

I I

"CASA DAS LOUÇAS" '1
j

,

r .'

"

1,1,,,--,

(Cherem Nett�, & Cia. Ltda.),
,

. MAIS ESPECIALIZADA DQ RAMO - qs MELHO-
-

RES' PREÇOS "'""'; 'ESTREITO �'RüA: GÁL. 'LIBE:
••. : '

., RATO BITTENCOURT, N.' 200' ,

-- EÍn frente à chunascaria f'Faisão�'c -'

Jpgos� de Jav.tar �,'C.há - êa�é' - Jogos,de!Cri�tal e �
.

VÍI;h:Q -:..",Tddo patã': R�staut:�ntes 7> B.ál·es � Hotéis
, "Peças avulsas,� pratés �. :&ícaras - caneeas .....:.:

I
vasos, _:.: bibilôs '::_::"leifeiJ:as �' açucaremos; etc. '.

Faz r�p:osição' de p�ça� de jôgos d� ,porcelana, de
I '. ,,\ qi:talquer marca e de ,Cristais Hering ,
,

. . --

,
.

. '. .

ATENÇÃO
VENDE·sE

Apartamentos Carmsv,ieiras .,_ Preço' ,de
ocasião.'

Teri:cno ú� Lagôa da: doÍlce'ição - Área 20x40 m2
todo

' mUl·�do.
.

',' e � Jo,

ALUGA-SE

, I

Pinto, 21 - "Si:llá' 1

, I
I
I

I

',)
I

,

I

I
I,
I,

';",

,

,.,

J,.' ;

I, '

"

i·.,) r,
,

'

'1PIIlÔGA AUTÓMóVEIS"
'COMPRA veNDA' E TROCA DI: VErCUL,os'(

�qa 7 de Setembro, 13 ..... Fone ,3886
CENTRO

·Sedan Vo�én 69
.' ,Sedan: Vo�en 6ft

J; ,��NÁNcIAMENTO EM ATe 30 M�SES .'

" ,

,""

.
'

COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCULOS
\._," .

Volk,swagen - branco •.••• ,.... ano 197'1

VOlkswa<gen - bege �laro ano i969
Volkswagen - bege claro ,e ano 1969

Volksw�gen - 8Jul • o •••• e o o ••• ' ano 1965 '

Volksw�geri - branco, ee. 00 •• "0 anQ 1961

K..ánp.� . G�" - yenp.elho •••••• ano 1968
Ford CorceJ'_:_ br�!:rico, 4 portas ... ano 1969
'For Cot.cel .:-, am,ar�lo, 4 port�s .•• ano 1969

.

" Chevl'()l�t O,pala -, branco •••••• ano 1969
, i::>:, K. vi,. :- Belcar�' - vermelho ano 1967

A�r,o-Wij-!Y$' "'-: �!Il�. oi ."'�••• rh.'.:. ano
..
lI.966

,Aél'o Willys·.... bránco .: •••••'. o. ano
. 1963

,Gordirii m -' ',c�a,' , ano 1967

Vàri�nt Wo�s�ágen,"';:_ azul •••• ano 1970
D. K. W. _: Vem�gue't - amarelo ••ano '19q5
-Lancha ,Turbina.

.

Lancha com motor popa 20 lIiP
FI4NCltlMENT-O EM, ATÉ 30 ,MESES'

A. COELHO AUTOMóVEIS

Floria-n,(lpolis
'

I
ti

i Rua João :Pinto," 40··...:... Fone /2771
\

'. I

; ,

Vende.,se (una '.�a �om 2 quartos, SãJa d.i(estal'j
sala, ç,e. �ita} V:��d8, éesinfia e Tla:ap.éiro c�mpletQ.,
'Pilite�s't'l �.35.'Wl'atar ,na � Bento Gonçalves, 16,

E:e� "'DiZ iPasold

-,..'\

/

t'IOVALOR - Sociedade Corretora
de Câmbio e Valares iLlda.

Estamos requisitando. SENHORES (RAS) para, deparo
tarnento de vendas, com ambição de, atingir tetos elevados
de remuneração. \

Para aquêles que tiverem disso necessidade, fornece.
mos tôdas as condições para a execução de um bom tra-

\
baího.

"

Atendemos diàriamente entre 8 e 9 horas na PRO­
VALOR -,- rua Tenente Silveira, 21 _ Sobre-loja - salas
4 e 5 - Centro Comercial de Florianópolis.

Ministério da Educàção • Cultura
UNIVERSIDADE FEDERAL DE $ANTA

I

CATA.RINA.
REITORIA

E D I T A L N. 02/71
TOMADA DE PREÇOS N. 02/71
- .

A Universidade Federal de Santa Catarina � Divisão
do Material, localizada à rua Bocaiúva, n. 60, nesta C�pi­
tal, torna público, para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta até às 10,00 horas do dia 19 de feve­
reiro de 1971, a Tomada de Preços n. 02/71; para aquísí­
ção de

.

material destinado ao Centro de Estudos Básicos
(Departamento de Biologia) desta Universidade.

Florianópolis, em 02' de fevereiro de 1971.
.

J'

Aday" schar,f - Diretor em exercício da D. do
Material.

l!1ISSA DE' '7° DIA,
ROD'OLFINA 'TOLENTINO QE SOUZA

'DOCUMENTO EXTRAVI�DO
Foi perdida a Carteira .Nacional de Habilitação, ca­

tegoría amador, pertencente ao Sr. Carlos Wolowski Mussi

As Famílias de João Carlos das Neves, José 'folen­
tino de Souza, (ausente)" e José Cândido da Silva (ausente),
convidam parentes e amigos para a Missa de 71? Dia que,
em intenção à alma de sua querida e saudosa RODOLFINA
TOLENTINO DE SOUZA, falecida' na cidade do Rio de

Janeiro, mandam' celebrar no próximo dia 10, de feve­

reiro, 4a. feira, às �9 horas, na Capela do Colégio Cata-.

I
rinense à Rua Esteves Júnior, a todos agradecendo pelo

comparecime�to.
VERDE--SE

VENDE-SE
I

Vende-se 1 apartamento' desocupado no Ed.: Cidade,
de Florianópolis (em frente ao Cine Ritz). Tratar nos

I ,

telefones 2756 ou· 6474.

DR. EVILASIO CAON

Advogado
Rua Trajano 12 -, Conjunlo 9

1

OAB-SC 688 - CPF' 007896239

Pela,melhor oferta, por motivo de fôrça maior, urna
casa de.material, com mais de 100 m2, construção esmes
rada, contendo: 3 quartos, garagem e demais 'dependên.cías.'
Tratar na esquina da 3a. quadra da Avenida Atlântica, no.
Jardim Atlântico, com o proprietário, na, parte da tardo,'
não se aceita írltermedíários.

.

DR. NORBERTO.CZERNAY
CIRURGIÃO-DENTISTA CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA

Filha e netos. do íúesquecível Monsenhor João Chrys,
sakis, convidam para a missa de 79 dia que mandam ceíe
brar em intenção de sua alma às 19h30m de sexta-feira na

Igreja de Santo Antônio, à rua Padre Roma.

Implante e, transplante de dentes � Dentistéria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação '_ Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel> Consultório: Ed,' Julieta, 21?

andar - sala 203 .� Rua Jerônimo Coelho, 235 _ ho­

rário das 15 às 19 horas. BESIDÊNCI� E LOTES
,

.
Vende-se uma residência, situada no JARDIM

ITAGüAÇÚ, com duas salas .conjugadas, três quártos,
banho, eozinha, dependência de empregada, gat��em,
varanda e estacionamento, ainda sem habite-se.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados, no
JARDIM ITAGUAÇÚ, com água instalada, ruas calçadas
e drenage'm pluvial.

_

'

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales nv 37 - Fo�e �98�.

Escqla Técnica de Comércio
"NEBÊU RAMOS"

EDITAL

A Direção da, E. T. C. "Nerêu Ramos", comunica aos

Srs. Alunos e demais interessados, que acham-se abertas

as .matrículas para o Ginãsio e Colégio Comercial.

'EXAMES DE,2a. éPOCA

Os alunos que dependem de 2a. época, deveràe com­

parecer ao Estabelecimento, a fim de requererem tal

exame, que será iniciado no dia 15 do corrente.
EXAMES DE ADMISSÃO

\

Acham-se abertas' as inscrições para os Exames de

Admissão ao Ginásio Comercial; os' quais' serão realizados
nos dias 25 e 26 do corrente. Os candidatos deverão'apre- ,

sentar na Secretaria da Escola os seguintes .documentos:

1) Atestado médico; 2) Atestado de vacina; 3) Certidão

de nascimento e 4) Certificado de conclusão do curso pri­
mano. ·1 . �(

Quaisquer outras Informações serão fornecidas na Se­

cretaria do Estabelecimento à rua Alves de Brito, de 2a .

\

a 6a. feira, no (horário das 19,30 às 21 horas, :
Florianópolis, 19 de fevereiro de 1971.,

"
,

Dr. Luiz Cândido Silveira' d.e Souzá -, Diretor.
t ,._'
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JlROCURA-SE TERRENO
Medindo de,'3: a 5.000 m2 no Estreito, Bom Abrigo,'

Capoeiras ou redondesas, para alugar ou c,omprai=.. .

I,� Ofertas para Snr. Francisco fone: 3880.

.��������������_���:JI
CUriica Geral Prolese �. Cirurgia,

I

CLíNICA GERAL _ PROTESE FIXA' E MÓVEL
COROA DE JAQUETA _ CIRURGIA

DR. EDMO BARBOSA SARTOS
Cirurgião Dentista _

'Horário: de: 2a. à 6a; feira, das 14 às 19 t1o�I!�.'
Rua DeoCloro, .l8 - Edifício Soraia - Sala 1,3

.
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Yendolldo'
.

No coràção de Floriariópolis, rua,' 'Trajàno, n. 18; ,

últimas lúüdades a venda sem re;lJuste. de qualq.uer'
Rua, D. Pedio I (última casa a direita) Casa com natureza.,

' '

2 quartos, sal;l, banheiro, cosinha, garagem; varandão EDI'F'ICIO "JOsÉ' VEIG�"
fechado, .

frente para o mar., sem HABITE·SE. Custo ..

. Apartall!-ento ,.piuoa ,pronta enn:ega, "preÇo fixo seúl'
Cr$ 25.000,00. ' relljuste. .

'

.'

.

'

, '

BOM ABRIGO i \ 'CASAS o"':" CENTRO
Rua, Hermínio Milles, casa com' 2 quartos 2 salas; :', �ua.Corouei '.Lopes Vieira; ri. 7, ál;��, do terrerio,

copa, cosinha, banheiro, garagem, varanda parte de ' 338 ,m2, casa com 3 'quartos, sala, -c,qpa cosinha, l' pq_-
tráz sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur- nhEüro,' dependências, .de e,!'llpregad:i, garagem., 'Custo
rasc'ada, terreno de 360 m2, construção 180 m2. Cr$ 120.000,00,a GGmbit'lar.',

.
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"

,'-- Rua Marechal Gama D'Eç� (Chácara' da Molenda)LÀGOA DA CONCEiÇÃO , com 4 quartos, liwing, sala de jantar, sala de estar,
N() melhor ponto da' Lagoa em terreno de 12 por quarto de empregada, com. banheiro, ,gatagem bem·

28 metros ,excelente' casa, tôda 'mobiliada com 5 quar- 'grande, cofré' embutido, telefone, lavanderia. Custo ..
tos, 2 sida;;, cosinha, banheiro, preço de, ocasião. Cr$ ,200,000,00.

Casa· no melhor ponto da' Lagoa da Conceição, SACO DOS LIMõES \ )
casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhei-'

.
Rua Jerôn�mo José Dias n. 126, 'casa. com 2 quar-

ro de material. Custo, Cr$ 12.000;0.0.
.

tos, sala( cosinha, banheiro, casa de madeira, terreno
, TERRENOS

, medindo 10 por 35 metros. Preço Cr$ 1,2.000,00.
Rua Lauro Linhares, s/no área' 15 Ill.., lateral 5.0 ,ml, CONTINENTE

,

frente 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80;000,00 ÇOlll 50�iÍ Casa à rua Al'acy Va� Calado, c/terreno de 24 PQl'
60% de entrada o saldo a combinar ('l'rini'lade).

.

16, área eont. 210 m2, com pintura nova .
,

.�. ·.e'
.Uma casa à ruà João Cândido. Preço Cr$ 8.00(),OO'.

,SÃO JOSÉ
.
'.' . "-� ,/.. EDIFICIO DAN.IELA

\ Sito a rua, Ponte de Bai4o;, área 4.0.656 m2. �eço Grande loja para fins comerciê.is, localizadas em

L Cr$ 50:000,00 sendo 50% à vista e �� saldo ,em 24 mêses. área de grande densidade habitacionaÍ na. rua Amta
o JARDIM ITAGUASSU ,.

, Garibaldi, n. 35" preço de ocasião, parte.' financiada.
Terreno cmn 360 metros tendo 12 m. de frente CASAS - CENTRO . ,

.

com 30 de fundos, melhor ponto do Jardim Itaguassu. Casa na rua Vidal Ramos, n. 60, com grançle ter:
Preço Cr$ 15.000,00.

' ,.

rep9J e ponto .c,omerciaI. Cr$ 100.000,00 de entrada e
JARDIM ATLANTICO \ o_saldo a combmar.
Terreno de,14,50 por 27 m. de fundos. Cm.to •• õ. ,

'

Mal).sãp 'na Avenida Tromposki, n. 48, grandes
Cr$ 8.000,00 financiados. salas, ,grandes quartos, liwing, 2 banheiros, dependên•

CANASVIEIRAS , das de �mpreg'ados, garagem, construção em terreno
Local Jardim.Marilâ,pCJia. 3 lotes de, ,1.260 metros,< de,,25 p'or' 50 metros quadr:ados 110' ,melhor bairro resi·

custo Cr$ 18.000,00.. dencial de ,'. Florianópolis.
'

,

CONTINENTÉ
'

COQUEIROS".
.

Jardim Continent-e �

- LotEls entre Q'" rua, Santo's ',Casa nlt praia das Saudades, frente para (),mar,
Saraiva ,e Av: IV6 Silveira. . \ , 'construida em terreno de 90.0., m2. Preço Cr$ 50.;0.00,00.

, Um lote à Avemida Presidente Kennedy medindo .

com financiamento. ,

14: por 35 metros de \esqm,na. EDIFlCIO NORMANDYE
TERRENO :- CENTRO Um ótimo apartamento na Praia' da Saudades, coni
Um terreno à' Av. Othon da Gama D'Eça_ com haH' social ,3 quartos, 2 banheii'os, sala, copa e cosinha,

27,00. m., por HJO,OO m., de fundos. jardim de' inverno, 2 vagas para garªgem.
Terrerto da rua ;Hoépcke medindo 16 por 15 ITAG.UAssU

metros. ,

'

cÁsA com dois pavimentos, tendO' na parte superior,
Edifício Bahia, .apartamento com 2 quartos, sala, 3 qu.artos, living, copa,lcosinha;'l banheiro, parte inferior;,

copa e cosinha, banheiro, pronta entrega _ �Sinal . j ••
'

sata de" costura, dispens;a, lavanderia,. banheiro, área de
Cr$ 14.000.,00 que podérá ser financiado e� pequeno ,ser'viço, area construída, 227,29 m2 área terreno
prazQ. .

'
., '" _, _, .. ,. _.....;...( o 380 85. m2.

'

•

o A P A R T A M E N TOS
.

'SÃO MIGUEL <

EDI'FICIO "ALCIONII EM SÃO MIGUEL, com' frente para a estrada federal
Com financiamento em lO. anos pleno :centro' da e·furtdos par'aà éstrada Estadual, Uma Chacará com duas

cidade ao lado do Teatro. Pl'ópr.J.o para casál sefll fi'lhos casas d'e, madeira em terreno de 14 mil metros qna(irados,
ou pessoa só. A melhor oferta do momento para- �m- 'sendo 120 metros para' estrada Rederal e 8ef metros vela
prego de capital. Estadual. 'Çr$ 40.00.0,00..

.

EDIFICIG "CEISA" ,. "ü
No ponto mais central, de Florianópolis, conjuntOl!, ,'Ao P,!'{ONEI..'

para escritórios é consultórios. Entrada pequena CDU},
grande financiamento. '

"
.

Resolve seu 'Pl;oblema·
EDIFICIO '�BERENHAUSE,R" � Rua Tenente Silveira, n. ,2:!t" sala 0.2, Fone 354)0.. "

�§��eee!!!!!�e�-'.'����\\��!:§j§!!i!!!!!�e��!!i'!!!!!!,.'!!!.��.�'��.!!'!!!!'!!.i!!!!!!!!'-iii!!Itmr. r:;:

CAPOEIRAS
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J I A, UNIÃO DO� FERROVIÁRI�S' DO BRASIL
OFEIEÇE À COMUNID,ADE/ BRASILEIRA NOVA'

"

IposeatadoriaI
I

, '2), Benefíclos:'
\

'II ,O que é apose�'tadoria
'd' "p' "1; U

'�- " '

" IJ, , ecu 10" UIBO •

r
J \1 '
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.: o 'i':PECOL�O UNIAJ,"', ':pl��'O' lné-
\

.
a) APOSENTADOltIA VITALíC1A

"dito,;!1e 'Renda Mensal, instituído pela ,'b) ,PENSA� MENSAL
,Uni&o< dos Ferroviários 'do Brasií "

(U:FH) e sob 'sua responsaliilidade.i 'é" ) PEC 'LIO POR IÍ\10RTE
a resultante de uma série de' aná-

c "

' ,

,

U ' ,

Iíses, pesquisas e estudos técnicos íéi- d) pECÚLIO AUXILIAR
,to's 'por' um" grupo -de Economistas. é .

,"éxpérts" do Mércado - de' Capitais,
, chegando-se 'a conjugação dêste fabu-

'I
loso e revolucíonário piano previden-

" '� ciário.: assóciado a 'um sistemâtieo pro-,

I " grama de POUpaI1Ça" através do qual '3} Idades .límííes:
II' o associado, ao, tempo em' que toma .a
I

! acertàda decisão de amparar seus i.Ia-
'

"

; míliares � .dependentes, está também., .
'

; T ': ifazendo: 'uma- aplicaçãa- de capital n:
I gad.o a' ,i'Fuill:lo� Mútuos' de Investi- • M:fN:IMA: 14_' anós;
I· mentos':, nos, quais ,g�rão� aplicádos

'

ós ,', ',I
I, vàlôr�s apur�elos, :, ,:' "c',,',,' ..

"

,: :MAXIMÀ.: 65 alios (completos).
4) ,Ya,4ôr,es d'as' �Q�lribJiiç��S "

e � 4.os ' benelíci,os::
':; 'CLA$SE, CÓNTÍÜBU1<;tticO

'

,; :, APOSENTADORI�'
'

',Â_POSENTADORIA
i,I,' ' .. '"

::MENSAL' ou ,PENSkO'MEN: oU PENSÃO MEN�
i

"senl 'reàjustamenta, '�A:L' EM J0, ANOS SAL EM 15 ANOS

I :' ° ,

, ':'
' ,,'"

• _

r' ," , '" ��_aj�':\tável',' /: ,r�ajJl�tável,
'I 'í: ,,'

'lO 00, ' , "
",

' .:196:4�� ,;
,

.

'1.191.88

Il '

'

II
, 15':00",

'

> ,294,74', � , ',1.-787,81
'

I I
' Iir '

, ,,'<' ;30,00:"
f

"

f' , 5'89,47 ," ,3.575,63 '

,

I'
: IV " : "

- .

, ,50,OQ, , , . , , , , . , ; 9&2;4q ,', 5.959,38'
" I" -'r V. '

---'; 160-,00 , :"," ., ' 1:964,91,,' '"
,
11.918,76

.

, :.
VI !,' ';" 200;00:, " ,0,',,'" ',' 3.929;82 , ,23,837,;52- ,

.1 ',_;_ P.rocesso ,SUSEP' n.� 7';'879170 ' de, 30·A,. !'lO': ,,', '. '

"

,

' ,

l' '� B�nco a.lttQrizÍlQo á recêh�r':as "parc'elas: ;BANCQ DO BRASIL':S."A., em tôéla stla
i; l:êde de ;arsênCiús I', o,v. ' ,', '
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I ;Ir ',-, 4gente ,,�,ut01�'iza�à: SBJk�Sl;i: �rasiieil'� 'cl� Ei�pr��;l(Ú�e-nt�s:' � ,ReQ1'��ént�ções i
'

:' L�da.,,- R.��: F'�hpe, SC!lIludt, 58,- sala 707 � ,Gal,ena C?masa, - Flon?nopol'lS -

li /

I
" Santa" Cata1�na. .',', ,', ' , ".'

'
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;, ,O Hoter' Plazá ItaperniJ .vai
fazer aihda mais cinerinatogra­
f:ica a, paisagem de ,Itapérna.
Princ)palrnente nupí pontoé: ali
onde está sendo c'onstl'Lhído'
ym � dos' maiQr;é'S e ,mais 1m­
ponehtes hotéis do litoral �a· ,

n: ' 'tarinense, Um empreéndrmeh-' i'
to que tem 21 experiência' ÔO

�?� �rupo,-hotele,ir? Plaza, �las f,e.
"J pOI'Tf,que voce saiba o qu,�
t s,erá, em breve, o hotel qu�
,,' hospedará seus inc-entivos fis�;
'\li; (3,aisoda Ernb.ratur,
wi'�: '

k\ ,VE;)ja. 250,000 m2 de tEme-:

�t, r1G:> e 8,322 m2 de áréá tOrlS - ,
trUida. LocalizaQão ,'é,o; ple�a �; "

praia', jU'flt'O à BR-l.Ot .•'

,

\ ...

SacHa, inslala
_ L

departamentos
iem Blumenau

A direção I da Sccila está

ultimando preparativos pa­
ra a instalação de dois de­

partamentos' em Blumenau,
pu sejam: Escola, de Aper­
Ieiçoamento Social' e CH-

I

nica de Beleza. Entre ou'

tros 'cursos" ai Esc0la 'de

Aperfeiçoamento,' Social, pro
porcional eu-ltul'.al geral�
anaquilagem.; andamento,
postura, vestuários, etique­
:ta, protocolo;' "expressão
corporal, gináãtica 'rítmíca
'e 'cursos especiais de aper­

,

feiçoamento /social-pl'efis-
sional para balconistas, te-'

lefonistas é íqncionárias.
, ,

A Clínica de Beleza, su­

pervisionada 'pelos médicos
F

Walmor Belz e Eduardo,

Ferenses, funcionrá
tratamento "para emagreeer,
banhos 'de beleza" trat,*
mento da p,ete e-tratameft­
tos esp'eciais.' Visando ,me­
lhorar a beleza feminj.na,
a "Socila disporá do conhe-

, cido cirúrgião plásti�o \
Rogério Carrato, que esta­
Orá em Blumenau tôdas as

vêzei:) que forem reunidas 5

cirúrgias., ,A' Sodia mante-

rá liepresenialltes na Capi-
tal, ,Itajaí, Brusque, JQin­
vHle, Rio do Sul, e São

Joaquim.

.
,

,',.

\

Frente para o mar.
,

Bloco, central éom 38 apar­
tamentos; E mais: 100 aparta �

mentos em blocos separé)dos,
todos térreos e com ambiente
individual, Salões, Bar, Res-

, 'taurante, Lancnon'de, 8uate,
Instituto de bE;)leza e duas, b�;
tiques, P1?lygroÚhd' completo.
Piscina com, água do, mar' e
bar, Ju·do isso e 'mais insta­

laçoes pal'a prática de espor-
'tes aquáticos éorri ancoradou-
ro, barcos, sud, etc, "r
Descubra a paisagem cine�

matog'ráfica da p'raia de Itape­
ma, Aplíque seu' InceMltivo Fis­
cal E,mbraturno Plazacltapemà.

. , 'U Aplique no Hotel Plaia Hapema
'

,

le ;p�rticipe '- ,�uto,!,àticamente - dos lucros
do' Hotel Plaza Sao Rafael.

'

InformaçÕles:
PREDiAL E ADMiNiSTRADORA iTAOCA S A,
Av ,Alberto Bins, 514 - Fone' 24,652,4 I P Ale�jI'e -

OU CQM O CO�RETOR DE SUA pr-�EFERLNCIA.

I "

itaperna,
(

,

.

A Universidade Fedúal
de' Santa Catarina, encami- ,OUSTAVG NEVES a público, se não acrescenta .muíto 'às gló-
nhou ao Ministério da Edu- Q'uando .me CiÚspoEho a registrar a edí- rias do autor; que abras de maiór vulto" e
..... \' , .

cação e Cultura o projeto ção dos "últim0s cantos" do meu nobre sentido humanístico' consolidaram é/revela,
de regime de' tempo, ínte- . confrade Amalde S.Tliliago, estaco aate um� ção duma pujante vitalidade anímica, que

__ gral e dedicação exclusiva. impressão q1:j.e me assalta: a li..,:çQ, ímpres- não cede ao séculoçmateríaãfsta em (-q�� ae
a ser cumprido, durante, o "so nas oficinas de FEC, me sugere, desde afirma. -

ano de 1971. O presidente .Jgoo, uma carinhosa expressão do' amor fi- Em todos os seus versos fiã fã" .toque
da COPERTlDE, professor Iíal que' ressalta do belo pretãcío escrito do ideal espiritualista,' em que plasmou,
Acácio Santiago, informou pelo Dr.,.PQ!i.dor0 Emani São Thlag@, .que, .a desde a infância, a sua consciência e em
que o plano entregue ao' despeita de haver preferido a carreira,' de que, pôde modelar as almas, cuja conter­
MEC envolve 445 profes- médico, praticada €@m invulgar êxito, nã? mação lhe 'foi confiada, por Deus. o.s�con­
sôres em regime de tempo ,é tão estranho à sensibilidade poética, por trastes do mundo, as aparentes,vitórias do

integral, com 162 do Cen- ' mais que iSS0 fôsse natural num 'espirita mal que tripudia sôbre a bondade vencida

tr'ü' de, Estudos Básicos, 158 forI?-ado 'nos ríger d<;>s moldes cíentíücos Ihe c�u�am .sofJ;i:ment0s.� Não, o perturbam
do Céntro Bio-Médico,' 63 "Li .quase .tudo o que,escreveu" _ diz .êle todavia, tanta é .a conãaríça com que espe-
.do Centro Tecnológico, 45 acêrca da' obra: lillerãria de seu pai _ "não ra e 'final triunfo completo do bem:'

'

do' 'Centro, Sócio-Econêmico com .aquela persístêneía e precisão com que "A angústia de viver, a'minha ingente
e' 17 do Centro de . Educa� leram outros de seus, filhas, nem com' a ,in; amargura, consiste em ver" copstaIÍ:te,
ção.

'

, : : � ,

finita devoção de Ca,rriien" qujo coração Só 0, contlíto entre o mal que impera ovante

A' aplicação dos projet6s sé satisfaz quando copia" frase por r,rase, 'e o ,,lt>e-qa .que. geme; �!;>b o prepotente.
importará numa despesa verso a verso, com aquela letra que; Deus . "J' ,

' " '" (

.anual de seis milhões, oito- lhe deu,. tudo o: que sai da-pen� dêle, p�rá Â prisão _'n,este, cãreere ínclemente':;�
centos e vinte e quatro mil" expressar .o imenso 'carinho" pelo ,v,ell:lrlMo da carne, que me oprima flagelantÉl,
�uatrocentos e oitenta' e pai; mas li' também com o- filial afeto e atranstorna-me o pensar, Veio distante

honesta admiração, possíveis, .dentro d}ls,da,'liberdade o cl:ia"aurifulgente ... '!'
minhas limitações, d,e. permeio. com ,os pro-
blemas cotidianos da árdua carreírã de tra-, A propósito de' Bertrand Russel,' faleci-

"

balho e de cans'�iras que me c0ubeL coril"o do noC ano pás$ado, Arnaldo S., Thiago q11-e � 1

quinhão". Passa" então" a, est,lI,dar, 0$. vers?s estimava) no filósofo e pacifi�ta, Eixél�.ma vo-

do poeta '_ e (> fáz com <) senso estético tivamente: f '.,
,

de quem está, identíficado pé la meS'f!la ins-
,

piração e sensibiliâade do ç:ànúor. "Quiseste a paz!, Que eln tua a},li!a Ptos:r>ere
;

Aliás, Arnaldo S. Thiago; aol,> 'oitenta,' "e adoce pàz de Deus: uinà esperança; ,

quatro anos de' idade" contando ;J4na baga- no hdrxor da te�pestade; d;e, bo��nça
gem 'literária de,46 volumes,' Vive, �c�r-se"á,qlle também para @ 'mundo há fquém espe-
_ poetidl1riepte, possuindo à guisa de com-'

'

,,., [.:oe!"
pensações duma,' càn:ünIi.ad,â tãliÍ' 191}!pt , ,p�br: \

Uma d,as -<;lpras'mais recente's do. po�ta,
veredas nem sempre sua.v�s, a .. soFci�ude já em segnnda edição e com ptêfácio çt:e
unâniÍne e constante ràe uma" família ,qu� O' CarIo" Bianco,: notáv;el ,'dantólogo e" ..:f,ilóSOfo

,
'

, , ,', ,
, ,"

compr_eendeu seJ;!lpre nas; altas" aspiraç6és itaIiano, :_,.. ,'�Dante Alighieri,' à- 'últiwo Ini-

espirituais q'e que teceu, por �Íla vez, 'a tta- ciado;' - projetou"lhe o'"nmpe nEl, E:(.!<ropa, e
ma ;dessa harmôriica e bela unidáct'e 'fà�i- níe varem: ,ain(;!icàçãb 'p�ra o PrêmiiVNobel
liar,:

'

",' '. ,"

,.

;.de' Lit'eratura. Arnaldo, S. Thiago· :é, póis,
'O nõve liVI:0 de versos qUe agorà, vem um, espírito tealiz::,do e �ranqüilQ.

quatro
centavos.

cruzeiros e doze

Acrescentou o professor
, Acácio' Santiago que os '

p'rojetos de' pesquisa,: '

em

'l�úIDIe�o de 127, atingem
150 professôres 'em regime
de ,dedicação exclusiva.

" 1)isse!, ainda, que a, p\lr­
, ,ticipação "do Auxiliar ,de
Ensino � início de carrei­
ra l!-0 magistério superior
- representa 60,68%" do

,

, tot'll. ,de, docentes em regi-,
me ,especial de tempo. � O

programa' da Comissão: de
'Tempo 'Integral, e Dedica-

, çã�', �clti'siva' da UnÍversi­
dade Federal' ,de :�anta Ca-
taúna foi o' primeiro -a ser
êÍIÜ;egúe ao Ministério da

Educaç?o e :Cultura, 4ue o

ad0tou 'como padrão para
tôdas' as universid�des fe­

derai,!' .
Ainda segundq informa­

ções do profe§sor' Acácio
S�Btiago,

,

que em Santa
Catarina é também <> re-

, presentante 'do Fundo ,Na­
cional; da ,Educação, aguar­

,
"da·se ii aprováção do' proje,

'" '

to" paii :8er executado
"

a
"

partir, dê ' março· ou rabI'i:}.,', ,i

dêste ano_

com

REITOR VOLTA AMANHA
.11'

.

I

I ,

O Reitor. Ferreira Lima,
, da ,Universidade Feàeral

'qe ,Santa Catarina deverá
retornar amanhã, segunda­

) feira a Florianópolis. Via­
jarido em Avião da Varig,
'o reitor Ferreira Lima de-

, " sembarcará' ,no' aeroporto
Hercílio Luz por volta 'das"

'

,16 horas � 20 minutos.
O Reitor procoede da Gua­

nabara, onde p.ennaileceu,
por mais cinqueilta

'

d;�s,"
restabelecendocs,e de, dup,la
i\ltervenÇ'ão ciTúrgica.

OAB refula'

criticas' I à

diretoria
) 'I \

t· ' , .

A diretoria da OJ,'dem
,
dos ,Advogados, do. BI'asil.
Secção de Santa Catarina,
distribuiu nota oficial' na

qual desfaz', "noticiádos
tendenciosos ,distribuídos
por jornais e emissoras' de
rádio e televisão do Esta­

do".

\

, A' Rota, aSsináda pelos
'advogàdós'�JÔãô' José Schae­
fel" e Paulo Pereirà'-· 0liv-ei,

ra, afirma que a diretoria
\

da OAB foi ':eleita por lar­

ga e e;xpressiva maioria pe­
lo, órgão próprio. da 'enü·
dade - o Egrégio Coo'se-

,

lho' ._:_: 'e 'énéonü:a-se'
.

no

pleno e legítimo exercício
de sua função".

O presidente da OAB,
Sr. Joãb, José Sc.qaefer, in.
form'Gu ,que a ,nota foi ex­

pedida tendo em vista os

boatos surgidOS segundo os

quais a 'nova diretoria não
tinha ,condições legais pa­
ra ser empossada�, Esclare­
c�u que foi interposto um

recul'S� pretendendo 'a in-

,validade da eleição, :'0 '

qual, entretanto, por lhe
faltarem condições de ad-,
missibilidade, teve seu l-e·

ccbimento negado".

'.

Ollngorosa e
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,lndú�tria. química' tradiêional, procura.� yiàja:Ilte paI!!. Q'; ,inte�-rior
S,à�ta Catarina, cOpl e�éeléntes relações: nas' inthístria�. .
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Concertista Calarinense Henrique toureiro, Neto
,

DORAi,"ÉCIO, SOARES,

: Henrique Loureíro :Neto; jovem' pianista floríanópo­
litano 'esteve 'na Europa, no curso superior de Acade­
mía- de Musica de Viena.

portunidade em escutar ao .píano .
o

.
jovem . Henrique

Loureiro Neto, e como um dos melhores professores
�

de piano da Europa, opinar se de fato o jovem catarí-
':
nense que segue a carreira d� concertista, deveria se­

I

gurr oú desistir da'carreira escolhida:
- ,

, Fa:t�1 Se destaca pelas ocorrências que o levaram a'

frequentar àquela Academia Européia. Em setembro' do
ano . passado, aéompanhadd de 'sua esposa a; pianista'
brasíleíra I Carmen Vitis Adnet, e duas filhas mocinhas

f
• ..'.

esteve· no Brasil,' d grande pianista europeu e professor
die piano' da- Academia de Música de Viena,. Sr.:' Hans
Orar: 'Convidado .por pessoas de suas relações,' teve; o-

i � , ,

vía ministrado no Rio, entre todos OS estudantes, o jo­
vem Loureiro Neto era o que mais, se havia revelado
em talento e maturidade artística com apenas 16 anos.

A 21, de setembro do ano passado o professor a­

companhado de sua esposa' seguiram pera os Estado

Unidos, e a .30 do mesmo mês, Henrique Loureiro Neto

acompanhado das duas filhas do casal, seguiram em

avião da Luíthansa à Viena, onde aguardaria o regres­
so do prof. ',e sua esposa,

Notícias recentes Informam que cumprindo o con­

vite formulado, já se encontra nos Estados Unidos, o

prof.' Hans Graf, com o seu mais novo aluno o catari­
nense Henrique Loureiro Neto.

Entusiasmado com o' talento) do garoto, apesar da
"

sua POU�'l idade, demonstrando avançada maturidade,
convidou) para' acompanhá-lo no corrente ano numa

viagem 'cue 'empreenderá pelos Estadps Unidos, onde
represent: .rá a Academia Vienense,' .dufante· aproxima-
damente' tm ando

'
. .' ....

"
'.

lDis'se o prof.' Graf, que de todos os 'cursos 'que' ha-
! • , t

••

1· -"...,_._
��'---'--'- ,.��

� :,����������������������������
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Senhores A"ci'oRrus":.E.'t.. a�s,:·A,.'.,.. T.�.R.. ,
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d"C f' SI" III ..A 'i)lretóri: d� 'Cdmp�tlIÜa Cacique de Ca1é' So1ú:�e'I tem' á sàtisfaç?')
.

,". O,Wr...•.. p,ao . t.a . ,a,c. Ique e· a e;.•..., ..... ,

,O.uve
,de submeter à� aprêcíacão de Vv.' Ss, Q ptêsente Relatório das âtívídades .

.

I, da emprêsa.no: exercício de .. 1970,·lque:,assin<lla o'. seu' fi'? ano: de :operaçã'J' '. , � .'. CERTIFiCADO 'DE -SOCIEDADE DE 'CAPITAL ABERTO N,. GEMEC-R-69/48.58, l. '

"'

;;..
industrial.

, '.'
.' .

.

. .' ., _. i . . , J. ,

\"
, .: '.' ,

.

". O.G.C. � M. F. - 78.588.415 .

.' ,

.. , .

I
. Cumpre-nos assinalar que, ao �l1cen:ar.-se 'o exercício, a emprêsa cor-

' ,

.'

'"

I'

.

BALANÇO GI;RAl LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970
..

fava COi� t.Z87 -acíonístas '

detentores de ações, 'nominativas,' préferenciaís
.' -. ,'", lrisf.�i:çãQ � n��· .. Cadastro Geral dos Contribuintes-Mê' sob h> 78.5.88.415'

e ordinárias, "rêpresentativas de· 47% .

do capital social. 'O áúmel'1td d'1: .-'
. e

'

preporeão de lições ao portador decorreu de sua grande nsgocíacãor rias
Bolsas. ?�_ Val�r�s, f�t<? qU�J determinou tamhéJIl um trabalho, particular­
mente .íntensó do 'nosso Departamento de Ações. '."
� .' �â Asse1llJjl�ia::GeI'àJ.Extra't>rdinária, realízàda ·a:2i-On97.0; foi 'apto­
vada nronosta da Díretóría; para o âumento 'do :càp'Wil social ae�· .. -. :. i. :.

Cr$ 1'7. '500:000,OQ pã:r<1 Cr$ 30;625.000,00,CÍnedialüe:: a'). aproveitamento .a,
rpS_l'\ryl'lg. ,�o

. !l}on�ap.t�� ,d�. :0.1'$ ? 750.qOO,OQ, . com l;>o!l�ficaçã<4. ags ,_S�n);l{)re,\
�Cl(j)_n�st�s. de .}lnia 'açao �ova para ca'qa �uas ,possuiçla,s;: e, bt!lpmept? ;elp
dj�helro pp vaJor de..CJ,"�:"'l.375.00ü,0(,), totalmente s�bscntb ,e mtegrahzaçlo
ate �1-12-1970. '

.- ..
' \.' ,·...,.l... " '

..

,

�.AS;'acõesrda Comnafihia, H'-le ein 'fins' de '19'69 er�m cotadas ·ao x'cdm'
de 9r$ �O,Q�,:.d,ei?Qis)A� .�e ben��ici�r�rn de. d�vide_rid?s ,d(ê l�o/?; �e. �ontfi-.
caç�() d,e .50o/p ,em. açoeS. no.vas � de 25% em�dlreItes Qe subscnçao dD
aumento 'do ,capitlH realizado" em 'dinheiro,' encerraram (> exercfcio' de 1970
com cotação SÜ��ll'JJ'r '·'a . 'Cr$.; 1{OO. A :i�rande liquidE!Z de' rlOssàs a'ções
J11.ostra a .coI).fiariça'do público 'nos destinos ·da· Companhia.

Ai findar'se.o' exercício. . de ·l970, (\' Cacique possuiq 633 �undonário.s"
sendo 525 ·mi ál;ea iridustrial e 1Ó8 nas áreas comercial e administrativa.

'.

E' ··,,'Otn· :sàti�t"�('�o' que tl. n'lretoria 'f'omunica aos Senhorés 'Acibnist:ots
qu:e '-'0 "Senh'õr 'Mfnjsttof da, Indústria', e ,ComérCio, ,em' 28· 'de dezembro:. de
.l9170, ,auteJ1izoU; a ';inCOl'Po.ração' da,·"Cãfezin Câfé Industl:iálizatlo do Brasil",
pela. '!Ci_\cÍ'<jue--; qtie, 'dessa . forma, amplia a sua capacidade' de· industria­
lizaçã,o fi se _torna. no· gênero. a, maior' emprêsà.: do:múndo 'em 'UIha só

i unidade. . , :.. .... .'
.

"..,'

! r' . '. Apesar: de fatares' adversos que' enfrentgmos em, 1970, 'continuamos
.I aumentán.do n.ossa :.proçlução. e .exportação ,de .solúvel, .conforme ·indiCam .

J Os' mJm�ros seguintes:

. MERC�DO II'ITERNO:

,

II

: f
.J

I'

PR'ODUCAO E�P'ORTAÇÃ-O'
. (Ton'eladasf-. . Tonelaàas· Dólares Cru-reiros

1969·· . 8.004 .. 7.652' 14.870.674\ .

'59.526.185
. 1970'.. 9�94�;, 9.611

.

20.799·.063 94.,?98.090.
Com a exporta'ção, dr 1970, a nossa COl1lpanhia 'carreou ao País ....

USS;, 53' niilhõe� eín\divis)ls.. :w :de 'se :consignar que prosseguimos em nossa

política de div,ersifiç:açã,e das exportaç-ô,es; de sorte que o Solúvel Cacique
está,'presehte' em :·23' países: Em 197q, a distribuição geográfiça das nOSl)as
exportaçõe� assim se .'apr�entpu:'

.

"
.

'

Est,ados Unidos ,.................. 42%
,,' Out'ros'" 'mercàdos' _ . .. 58%

ANOS

100%

·L�,riçatl(Y'lio.lJl'ercado'iriterno, a '31, de. janeiro. de 1970,' o Solúvel Caci­
que encontroiI ampla :receptividade dos consumidores, com volumes de·
vendas' bem superiores. aÓi origi-nalI:nente previstos. l!':sse fato. é signifi­
cativo' COrisid�ràndo-se ,que o café torrado.e moído goza' de elevado sub­
sídio. oficial, séndo':;or' issifv�ndido a' pr�ço mais baixo do que o sqluvel.
que não é ·subsidiado. No" entanto;' essa· 'distorção devocá ser corrigida

II'
com a conóre,tiZilção 'd:a',a�upciada eliminação'. do' sUbsí(lio.· .'

, . _ ATIVIo.A'D·ES INDUSTRIAIS '

DesenyolVAI-Se' no 'exe:r'cício. extenso> programa de atualizaçi'ío técnic;1

I
do pess.oalJct 'área"in'�ustrlal. Em r����t�do, e.onseguiu-se mantf'r_ pràti.ca·
mpnte malterado o numero d-e funclOnanos, apesar de a produçao haver

[sido
al!lmentada em'24%, _

'

Deu-se' igualmente: especi{ll atenção ao aprimoramento do Sistem�
de Controle de Qualinade. Nôvo laboratório construido pel'mitindo que
se realizassem 1.270.000'.análises· no exercício.

A Usina Termoelétrica; a' partir ·de set-embro,' paSS6u,a fornecer vapor
para tôda a i:M�s,trià,' e'; em d�zembro, começou ,a· gerar parte da energia
elétrica consumfda, utilizand'o. ii . bôrra . do ca.fé como ,comb\lstível. A cen-

I tralhação. das, seçÕ'es de· serviços' auxiliares· trará redução no seu'custo
oT'er�cional. :. ,�.,

..

RESULTÀDO DO ÉXERé:íC'IO
, .

II O lucro JíqtlÍido/foi de. Cr$ 10.133.938,93; do qual se d'estacai'am 5%
� ou Cr$ 506.694:94 para Re.serva 'Legal, 12% a.a. 'ou Cr$ 2.805.1fl5.48 par:,

.,.

)'1 pa_e:amerite' de ,'cüvidendó,S aos .. Serihores ,Acionistas e Cr$ 1.635 924;42
. dp

� Reserva para �,mutericão da CapUirl de Giro,'remanescendo Cr$ 5'186.152;OP'�.' ? rjjCl"l'lsir.ão da' Ásse'mbléia' Geral Ordinária que deliberará sôbre a s'ur.
I �

destinação': .

j.'
.

Conforme' previsão· da Diretoria, manifestada no Relatório anterior
diversos fateres interfer1Xam . para impedir a obtenção de um resultadl"
financeiro afnd'a mais expressivos neste exercício. De' fato a exaustão des
estoques de "grinders" (cafés, quebrados) e a diminuta safra levaram a

emprêsa a a;dqÚirir, nos portos e no interior, cafés de exportação, pagandc
o preço corre$pOridente. Dessa forma, o custOl medio da saca de caff
compraao áu'mel!tou de 159% no exercício' em comparaçã:o rom 1969,
en.quanto os· preç�s :de vénda do solúvel subiram apenas 22% n0 períodc

• I Por' outro lado '0 Íinnôsto de expqrtáção de 13 f'enta'vos ,de dólar pO'"
�. libra"peso; que onera o solúv'el enviado· para os Estados Uriidos, repre­

sentou para nossa Companhi,a o disnêndio de Cr$ 5.3B7.961:12 em 1970
BAlANCOS. SEMESTRAIS '

De conformidade com determinação legal a Emprêsa yai levantar
Balancos Semestrais a par;tir de 30 de junho de 1971.' A Diretoria' vai
propor à Assembléia Geral Extraordináriá que também os dividendos
sejam distribttidos senlQstralmente.

.

,

.

PERSPECTIVAS

As pel'�pectivas para 1971· são mais lisonjeiras que as de 1970. Com
o aperfeiçoamento' iIldustrial, esperamos continuar avançando em proqU­
tividade - alimento de producã-o com redução dos custos - melhorando
assim nossa 'capacidade competitiva.

O mercado internacional do café solúvel" como é sabido, se orienta
pela cotação dos "Robustas", cujos preços vêm-se mantendo estáveis
sem sinais de alterações violentas. Por seu turno, o mercado de café
em geral já está se�restabelecendo das flutuações ocasionadas pelas gea­
das de 1969 e pare� estar agora encontrando níveis de estabilidade.

No tocante ao aspecto político da economia do solw.vel, ressaltou-se
a firme posição do govêrno brasileiro na defesa dos interesses nacionais
estimulando e anll>àrah<Ío a industrialização das nossas matérias-primas.
Tôdàyia, os. grupos d� pressão que se util�I!1\1�lllo. "caso" do solúvel para
agredir o ConvêniO Internacional do Café, resolverain agu' de forma
d�retí:l atac,ando frontalmente e com algum sucesso o pactó cafeeiro: ao

obrigar.e)ll ein 1970. os países produtores a aceitar cota global de expor·
tação exageràd;ü:nente .elevada, desorganizaram o mercado e, com isso,
pràtican,el1�e invalidaram o Convênio.

. ,. .. ,

:,. ..'

•

�: .••�',.. I
•

Total'

,!... - :� ....

:li! auspiciosa esta notícia, sabendo-se .que o jovem
Henrique é filho de tradicional farnilia Florian6poÜta- ,

na, senro filho �à !VIário Cesar Loureiro que organizou .�'
e regeu por muitos anos a orquestra Juvenil de Floria"

.

nópolís.i.neto do nosso prezado amigo Henrique LOl1- t,.'

./,r.

reiro Filho, residente nesta Capital, e bisneto do fale-
cido violinista. Hermínío Jacques. ': . �

.

, Temos certeza, que o talento e valor artístico d.ê�$e .','

jovem catarínense, o levará a lugar de destaque no ce-
;c.,

. nário da' vida artística da música erudita, não somente
'.

no Brasil, como. na área internacional, trazendo 'os lóu'
. /1,

ros da vitória à glória de Santa Catarina.

, .

. ,; ,.� � : '..;(�

7.742.953,6.3

9.189.973;32
.

26.293,80
259.330.13 .'

7.489.910,73
2.624;576;16
c1.651.()21.;36,

.

210.392',96'
1,7;36,59

349.13\f,'71

'1.300.000:00
3.027.624;02,
,
527.116;56 26.657.109,34

,; .

t,

; r

P AS s I V O :' :;';: ", ',�:. 1'-:' �
.

". ci�:\ ':,':' .'
.

'\.

"

COMPENSADO "I ,- . ,

, .

Contratos. 'de '�eguros, .:;, .'.. ' , , 3.564.900,00·
Coíltratos

'

'

.. , , . . . . . . •... "15,8f11.269,OO'
Valor;es de Terceiros' .'. � �; .. '.:.� ... .,.. 2.800,00

.Títulos 'Endossados para Cobiança :. . . . . .
. 17.587,68

i;'.
',

'f (, "
. .1"

. Imobilizações Industriais ..... , ;, .' ; ..• ;
'-Imobfliz.açoes -Ad'm}nistrativ.as'·· :;.'; ; . � : e

'Impbili::ações,. Final1ceÜ'<iif' ':.: .. ; .:. ; '.. " .

. In,lobilizações":"; Gorrét;ãó Mône·tál'iá:
.' .. '.'

,.,
..

'D: ,PÓNr'VEL'
. 'Óixa

Bãncos •• .; • " O'" .�.�: � •• ::; '.'to •••••• , • � •••

Exi�tência
. Produto Acabado· : '. , :

'

.

Produto SemielabÓrado .

ProçJuto em 'Elabora'çao .. :.': :.:'..
Mfltér�a-Prifua : .' !. :'
l\.lmoxarifado :' . :

'

.

F!'.tm:as tle Exo'ortação a Receber, ; ,.,.:': .

D�Plicatas a .Receber . ; :: > : , � .. '.'..
'

TLulos, a Reçeber ' ; '" .

Contas Correntes : . : .

Acionistas - .c/Capital ·a Realizar ': .' ..
Ações' de Outras Emprêsas . ; >0 ••:.::.; ••••• :.

'

Impostos Recuperáveis ' , ..
'

.. ,.,;' .. : .. / � .

Fornecedores' .. ; ': '

..

'

:; .. ';' ....•...

PEN'DEN;rE ATIVO
Valores. Diferidos .

'

.. <.
' '

.

Valoi·�s de Aplicação .; ; � .. : 'õ-",
Contlis Transitórias'

.'

.,.'
••• ':, 0,' •.•.•••••• '.-0:: '.1:

.'

.' 513.9:,'4;90,
. 13.306.838.,96
3.389.154,,81 17 ;209,968,67

" 1.·

19.44'6.557,48

108.444.604,52• � ....... t '

.••• , '.' ••• '�", ,< •• 'l'�'�' •.•.••••..•. � '1' �'."-:" .... u ••

4i:Wi.;!'1i·.. Sabino Coimbr-a �_,_:_ Diretor':P�esitlente
�)f,.: &.1 0rba! w....mc$ ® Sil"à ""- Diretor' VicecPrésiàente

. Dr� . Arnl'dc. ,Mllrqut's SardeolSerg ;:_:.. Dir�tot- Viçe-Presiçlente' Executivo
tl.nirlibêi Siquaira Cabr-al - ,Diretor 'Supedntendente .

.I"s� Pro(:o"io lima pq:evedo - Diretor Cornereial
OCY"dof�f) 'Kriltsch - Diretor"Industl'ial .

F�r"al\{I� .. lhoa Cintra de Oliveirá � Diretor AdminiStrativo.

,

'. ..'. (",
_ .._._," _ __:. �__'___,..__......_-'-"-'-___..,.__.__---- .._

.. ..

�_._---_--.-....:.',·..:,·....:...-_,.,...,-'-,.:..,...___,.:...;.co
, DE·M('\N�TRACÃO DA CONTA DE "L1)C�OS E PEt?DA.SII' ., ,-

. ,,;',
.'

ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 - C.G.C. MF.78:S88.415 . , ..

D. fÉ B I T- O . 1,.

....... .. _�----------_.___.,---,--�"-----------

(:' "";TO N1 f'\ OP�RAC!ONAL OE VENDAS.

";lj�tO rl(\ -c fQ solúvel vendido :' .. /.; .. '. � .. :
T��1 ......As�0 às "F,xporta�ão .. �." .. � ..

'

.... " ..... : .' .,;."

Cr$'
7iU2t.887;68
5.3117.961,12

'Cr$

83.509.848,80

235.033,2l0"'��At!:?N AL DE V.ENDAS,·� ..... '. : . : ... _ ....

n�"�;-, "5t�.· OM�·N'STR�TIVAS:._: .;.,
...

,

:. <� ,:' "

T),,·s'\')f..�,·," (,()l11 o Pessoal· '.;. :;;':. : .' .. ,'. 2�331.149,72
-r.;1'(l.�rr·')s ,ssiqten':!i::ris 0'0 0,0 •••• ,0'0.

• �7.309,42.
"J)(.ls"t")e� r. Di";ersas _ .' 0•••••••• .' •• 0,0 • • • •

• 1.36l'.106158'
!���ost(ts e TaX3S ' 0'0 0.0 •••• ',' , o" .'.

• 57.699',31
nf's�es�� Ir..dedutíveis , .. � ..... " . . . . . . ,745;39 3.798.010,42

74.555'RO
757,26

892.568,73 967.881,59

50.475,34
204.840,92

88.76&090,28

Dr !'>Er,A·s FINANCEIRAS
C(lY.1i.s[,rps· {' Despesas Bancárias _ .

T'�'�0S
.

T)'1ssivos . ,

'

.•

-""("8 .; Ta��.s de Financiamentos .. , .
.

,

,-

. ,._ 7." '�""E� .-_. .

l) '7�'''lW''j\O DO LUCRO
"rva LeClal
5% sôbre Cr$ 10.133.938,93 ...•....................... ;

Dividendos a Pagar
a) - 12% a.a. sôbre Cr$ 17.500.000,00, ref.

:>.0 Capital no início do exercício
b) - 12% a.a. sôbre Cr$ 8.750.000,00, ref.

ao capital bonificado; em 6 meses ....

c) - 12% a.a. sôbr� Cr$ 1.630.516,00, ref.
.

.'

ao aumento de Capital em dinheiro,
integralizado no. ato da subscrição,
e-!l(l 6 mêses '

.. : .

d) - 12% à.a. sôbre Cr$ 2.744.484.00, ref.
'110 .aumento do capital em dinheiro,
integralizado em parcelas, em 3 mêsés

, �.
506)696,94

2.100.000,00

525.000,00
\ ....

97.830,96

82.334,52 �8ô5.165,48

.

RESERVA P/MANUTENÇÃO DO CAPITAL DE
,

�.IRO _ ........•

SALDO A DISPOSiÇÃO DA A. G. ORDINARIA .

AGRADECIMENTOS

E' m1perioso consignar que 9 desempenho da Companhia no exercício
se deveu à corifiança e ao integral apoio que lhe· depositaram os Senho­
res Acionistas, bem como à' ded�cação dos flllicionârios que nos vários
esealóes e dependências da emprêsa cont,ribuil"ain com seu esfôrço para
o progresso da' Cacique. A. todos e (também aos senhores membros do
Conselho Fiscal, aqui fic,a o reconhecimento da Companhia.

Lqndrina, 13 de janeiro de 1971. •
. Horacio SaDino Coimbrà - Di!retor Presidente
Dr. AberbaI Ramos da Silva - Diretor Viée"Presidente'

,

Dr. Aroldo M;a'rques Sardenberg - Diretor Vice-Presidente Executivo
Annibal Siqueira' Cabral - Diretor 'Supel'intendente
José Procopio Lilna Azevedo - Diretor Comercial
Rudolfo Kretsch - Diretor Industrial
F�rnando Ulhoa Cintra de Oliveira - Diretor Admini$trativo

1.635.924,42
5.186,152,09

98.900.0.29,21.
'

•••••••••••• oo oo. 0 •••••••••• • .

'NÃO' EXIGfVEL
Pafrimànio Lí(!úido·

,

Capital . Social , :'.. ' : .

, Fundo ;d�. Correção Monetát�aé :.: :-.: :�
�.r '�Re�erva. Légal '. �."'" . � �,.:t: .�

'

:1.
'. Reserva: EspecIal. '. ':, .

'
. .' ;:, .

,

. j;updo '. p;:A,umento de, Ci!-Pj.�.l·,. �Capitar
:. �. Ex.C5'ld.ente) : :.', :,: .. ,' :�:. i.� ; ': .

.
'

.: Iteserva J)/;�anutenção do ).Ganital <te:,: Giro.
Saldo à� disposição da. A. G;,,·Úl'diriani�.

.

. C't$;
�

30:625.000';00
.6.772.823,�·

.

. 1.805.�6J;·62
'. 139.94�,'l7·

p9.750,00,
'1.635.92442

, 5.i.86:i52;09'
"

Hdrácio Sabino Coimbrá' � Dfretor :Presidente
Dr. Aderbal Ramos da Silva - Diretor Vice-Presidente
Dr. 'Aroldo Marqu'e� Sardenberg - Diretôr 'Vice-Presidente Executivo
Annibal Siqu�ira Cabral - Diretor Superüitendente.
José Procopio Lima' Azevedo - Diretor Comercial·
Rudolfo Kretsch - Diretor 'Industrial

.

Fernando Ulhoa Cintra de Oiiveira - Diretor ?\dministrativo

"!;'" �-_._-_ ...

PARECER DO CONSELHO FISCAL

.

'.

. 4ti.285;�60\"1i},
'. ...' "' ..

'.

- y':"}'"
: ,; 1:•••

.

'

1L6'65:�5
',5.5$6;OS9,85
1.684'.617;86

.

• �74;.?62,64
·

... 54,442.595\.99
_...,--_--".• .::;."::.:.-:..::;.-. :. ·'i

'. )

PROVISõES .' ..

Fundo de Inçlenização Trabalhista '

,

Provo p/Depreeiacão _:_. Valores Histól'ios:' .

Provo p/DepreCiação _:__, Valotes Reavaliados'
Provi�ão para Amortização .: � ; ,

EXIGfVEL,� CURTO PRÀZO,
.

,

Fornecedores .. .- .' '
, , , ..

Bancos c/Adtant. . s/Faturas de' Exportação
Títulos a Pagar .' .' ;.

Responsabilidade!'! Diversas" .

'

'

..

Bancos c/Empréstimo-' .. �' .

DnD.licatas a Pagar ; : i
....•. : ..

Corit�s Cor:r.eiltes ' '

.

Dividendos a Págar. _:_. Exercício de 19.70.

I'
i

",
.

9.ª7:939,tÓ
- 5:2(ll:364.01

19.80Í);.oO
280.60�,9P

5.989.988;67
1.480.105,38
297.9'76,46

..

2.805.165,48
.' -.'

:
\.

\'

COMPENSADO
Seguros Contratados .

Contr3tos . : : .

Bens de Terceiros : � .

E_Q.d<;>ssos para C9bl�ança •.... : .

EXIGfVEl A LONGO ,PRAZO' .

FinB.n(liamentos'. ,. �
'

'

',' .! •••••• .; •• ,lo
PENDENTE PASS'I\1.0'·

, .. ; ,

Cont,,� Transitórias.' " .

Proyisões Pendentes .. ',
'

.

,
"

".

.. � .. ,- ;,. .'. ,

i'
í

3.564:90@;OÓ
.·15.8ê1.269;80

, .' 2.800,QO .

17.587,68 19.4,46.557,48
i:

;', !
,.

rTotal

Londr.ina, 31 àe dezfmbro�de 1970
;." .• ,

'.':

•

".
�

..
.I;..

.Dr. Orion. Pitamo tagrott� , ,Contader: , "�o

CRC - Pr. 2253 :_ 'Sr 706··
I. < '-'

._-------- --,...,.....,..-....,.....,_;......,.".,...........,;;;..;:.,._.......,;,....;.;;:....
C R � O I T O '.�

" {� .

�._--;._..--'_...�_._.,__ o

�
.

. " , .

0'Merc:]do Interno .. , , :.· < :;i,·. .

97:á?9)57;28
'

1.579.2'11,93

_.J •

'0 • • o'' • • .'� • • o .' • '. •

':

. ,,�:,;

"

.

!
n

.' ,4
�

, �
�,
�

�
T
,1,
�.

I:

.

,.lJ.

Total 98;900.029,21........................... ,
oo.

Certificamos, pelo nosso Diretor infra assinado, Contado,r-EConoriústa, legal­
mente habilitado, na qUalid<ide de Auditores da: COMPANHIA CACIQUE PE

OS abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Cacique de CAFÉ SOLÚVEL, estabelecida em Londrina,. Estado do Paraná, na BR-369,
Café Solúvel, cumprindo preceitos legais e estatutárips, declaram,' para todos Rodovia Melo Peixoto, Estrada de Londrina a Cambé,' que,·, tc;mdo efetuado a

os fins. e feitos de direito, que examinaram o Balanço Geral, Demonstração' da revisão da escrita contábil da referid.a firma, concluimos que, o Balanço Geral
Conta de Lucros e Perdas, inventários e demais dócumentos ,relativos ao exer- e a D�monstração da Conta de Lucros e Perdas estão de acôrdo com 08 livros
cicio findo em. 31 de dezembro .de 1970, encontrando tudo na mais perf�ita dessa .Sociedade e encerrados em 31 de dezembro de 19,70, e, por nós examinados�
or:fem pelo que são de parecer' que os mesmos devem merecer a aprovaç;ã(\) dos São Paulo, 20 de janeiro de 1971.
Senhores Acionistas, em Assembléia Geral' Ordinária. .

.

'

AUDITORES
Londrina,·20 de j'aneiro .de' 1971.' REVISORA PffiATININGA S/C "AUDICON'fA" eRC sp. 237
a) Jesus França a) - Augusto de los Santos - Diretor Responsável
4) João Milanez ConL CRC sp. 4462 - Economista CREP sp. 845
a) Dr. Jonas de Faria Castro Filho

•

Auditor Independente

�������������������������������

\

Londrina, 31 de dezembro ge 1970.

Dr. Orion Piràmo Lagrotta
CRC ---: Pr. 2253 - SI> 706

Contador

, CERTIFICADO DOS AUDITORES }>!.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'f
�Em edições anteriores, nos re­

�rtamos sôbre os páreos de ou­

tri,ggers a, quatro com timon,"i)') e

sldff, ambos arrolados na catego-'
ría de �éniors. Hoje vamos apre­

cl�r dois outro páreos, igualmente
se sériiors, da regata que está mar­

c:l<ia 'paTa o próximo domingo na

baia sul, quando teremos a decisão

sénsaqional do II Campeonato Ci­

tadino -de Riemo.

\Na disputa como se sabe, o Clu­

b� N'áutico Francisco Martinellí­

estará .tentando repetir o fejto an­

terior, quando se tornou o prímeí­
ro campeão da cidade, O ,Aldo Luz

vãi tentar o título e a sua primei­
r� regata vitoriosa no vertame cfa

'�'!-' J

���; em, boa hnra instituido

J:lela F�tleração Aquática de Santa

c'atarina: O Riachuelo, vencedor

dá Sflgu,nd,a regata do certame an­

t�rio; i e também da segundá do
k '

�tÍlal; não tem' chance de ser cam-,

': peão, visto não ter .somado. pontos
na primeira regata, por haver se

retirado da' competição. Apenas
tentará ser 'o 'vencedor da regata.
No páreo de""2 com", vamos=en- "

contrar cinco remadores experí­
mentados .ern muitas lutas, 'do .re­
mo barriga-verde, mas que, não se

I. •

i
encontra na sua melhor forma. São

\ \. I. r
êles: Luiz' Carlos, Dutra de Mello,
e Saulo Soares' do MatÍinelli; Al­

fredo Lino Quadr(J)s Filho e Manuel

João' Teixeira, 'do iClube de R�gatas
AMo Luz e Rui- Lopes ,do Clube
Náutico ,Riachuelo:, que rorrnerã
dupla, com, <>, novato Eduar�o, Go-

., mes. 130a .luta ",'poderá acontecer,
pr!ncipalmente', é"tre ald�stas"" e

martinE;lllnos" devepdp: v.e'Q,Ç!er "quem
mellior' ��tivéJi té�ni�a, e ffsicamen:-',
te. "" -. : �',\ ��{'�>."'... ,.:�:,:l)-"� <' 1,,,',,:' I

/
No páreo ,dr 'qur.:tro',�et:n:tim,o�ei- ,

ro, .o ,�av,(:}r.fto p�Í\aei "P8i_�} 0; ,Iiia- <

ch��lo�: q�e
.

�spütà.',� ''PF�,ya' com: a '

!"
.. ,jJ , ,_

f

,.',,,, ,

mesma guarnição de quatro com

que na segundá regata, lI'erriançio
no pior barco, levou, de vencida a

disputa. À guarnição é f.ormada

por Elpidio Ardigé, Mário Gonçal-'
ves, Raínnldo Ues .ler e Ivan Vi­
lain. O Martínellí V'li COJIl um qual'

teto multo combs+ívo, integrándo
por Celso Vieira, E1mir Thiago Ho­

nório, Iomar Costa e Adilson Na­

zário. Igualmente
'

valente" o qt1,�
tro que o Aldo LU7 formou: Paulo

Henrique Vieira, K1.TI Héi� Jewo­

rowskí, Élcio Pamnlona e José A­

raújo, logo urna 'gt1arnl� fuescla�
da, de novatos e veteranos,
Em nossa 'próximas edíoões nos

reportarêmos sôbro os páreos de
ú2 'sem", -doubÍe' e oito cremos, ca­
tegorías -de . aspírsntes, juvenis' e
séníors. respectivamente," sendo
'que o 'último p0derá,' 'como ' no
Campeo�ato, decidir a ,regata

.

e o

titulo. ' c'
'i

)"

massa' -fina' e

Se

LI-TO,A
�'�U::QQ�

';',' I

i'
,

, ,

Bvaí volta a jôgar com
I, ""

"
"

,..".....,
.

I:" , .
s- -, I,'

de' cadeira ° ,Caxias na quarta feira
>4

Falando
(

!' ::. I p�.

Gilberto, Nahas

1 - Cumprindo c1eterminação 10
Presidente da Ropúblíca, a. T<)ca

"Jules, Rirrlet" enteve aq�i na C��
pítal, como estevo 'já é· estará aír-da­

em, outras cidades brasileiras, não

sendo isso -promocão d� ninguérn,
e sim uma, determinacã-, expressa
do

c'nosso presidrnt4' tMétlice, unta'
que todos os "br-rsíleíros vissem o

"Cl:tnéCo".
.) ,

Ainda bem que' 9 PrefeIto da Ca-
.

pítal 'el algulnas, '11itdtidades e -nAS­

portistas <' foram -,,�perá-l� no 81'''0-

pottô; poís: na vet0'ade' não houve"
'

uma programação antecipada; nem
c9�vít�s foram 'el,{pedido1'!, Da FéF'
ninguêlJ1 foi e o

I
Presidente in"�r­

ma que não <for'ci'entificado do- ho�
,

rátio dertb 'da: chie!!áda. O 'aconteJ

cimento: embora não o -paréça: �fa
tão 'importapte," que mereefa ' uma"
prbgramadão' màis - ,ànteciDAn'1S.
Ta:l nao foi feito' por aqui, 'efnb�rl:t
se' saiba que' e)1'1 'outl'Õ�t 'lugfl'foes,
existr'ratrt cónvit8s' impressos, 'i''ln-

, tal1es, 'e 'outras prb'tU'óçõe's,' poil:: fi­

n-almente,'" tratava-se' da: e;clbicão <

da inais alta conquista brasileira
no terreno; esj:>ortivb,' ao povo br�- ,

silefto.
'

f;

2 - P'arece qUê haverá unía'mu­

'dança' em al'g,tins' cTubes, quànto' a
sua patticipação' bu 'não no' certa­
roê dÓ �séado, 'Ém Bl'umenau," já
se' fala 'em' eSforços urgentes 'de

alguns desportistas e 'atitoriêlades,
pa.ra qué seus tradici'onais 'e 'bri­
lhantes filiadós, Pálmertas e,Olítn­

'pic,O, não fiquem dé fora. O' mesmo
sucede' cOm Barr6só, 'Carlos Re-'

naux, Ferroviátio I, oifdé 'grupos de

asSociados,' autoridades, 'imprensa
,

se' unem' e 'debatem I

uma' 'f6rinllia
para a participação de 'seUs te-

, " l
"

, presentantes 'no' magno, certame
catarinense. 'E' possível que" na

hora exata todos estej:\.m em seus

Postos 'e O', campeonato ' teal�adÓ
,coin os meSirtos filiados." Qtrem
reÍl:lmenté não pode' tirar o título;;
po'de' disputar, 'pois 'na '\ie.tda�
'de o futebol' exige thuitos gàstos,

, : I I-t

3' - Parece que 'a CBn .'vai ,nova­
�ente abrir 'ins6�i.G'1ío para o· ten- I

troo Sul e dele deverão particimtT
dois' clubes catarinenses. Rec;ta/
agora saber quai.s às clubes ,('f1l�
participarão, poi� há necessiQll,dé
de um, bom pla'1tel e princi1")"I�
mente, éondições financeiras parà'
os diversos jogo� a serem reali'�a­
dos. Pode parecer que não ,há mtú­
ta e:X:p'oossão neste torneio, ,mas na

verdade, não 'deha de ser r-11"'1a

promoção interestaéluaI, e' os' fatos

�,stão ,�ostralildo o sucesso do
'

Norte Nordeste, 'mne nada' menos
de 20 clubes ,partiCiparam ' ê

. 'o
Fortaleza foi o grande' campf>�.õ:
com grandes à;rrAc'lldacões em �ó­

<ilas,as cidades do Norte'e Nprdes:­
te do Brasil. Deve haver sii:n, mais
motivação por parte do CBD . .,'
saber se além do- título de ca�­
peão qual a 'vantag-em futura" 'se '

haverá um prêmiO de subir PIl'r1J,

a Taça de Prata, ao invés de se

\, estar colocando du'l)'es a;p�nàs '1')or
,questões 'de ámi'11'l.(l'e. F,' verc1"iA

que deve haver condições nor 'I'l'l;r­

te dos, clubes, cnmo certesa de

grandes aorrecada�ões, e, 'dinheirl>

para suportar a� despêsas de via.­

gens, hospedagem e outras: Quan­
do se quer dá PÉ': e a prova' é Que

o E,' C. 'Bahia, iO!!OU até em ou­

tro :mstado para n1.'ío p'erder, a Vll­
ga, com a ajuda do povo 'balÍlno
e 'até do gover:!lO. -pois seu �sMdio
não estava pronto. Me' parece, ,'que
apenas, no momento'dois club,es
tinham condiçõeo;' de entrar nas

disputas, maS s"lrã. 'que, daria- ·ar­
recadação táis jôgos?

Emi .arnístoso efetuado' na noi­
te", d�Y ant�ontem, em' Joinville; ro-

)mrri' p'l.'otagoni�tas Avaí, desta Ca­

pital; : ,e:' Ça�i!\s, 'local. ,·0 'jôgo, pre­

seÍlCiªâb' por um 'bom público, foi,

jdtsputàüo ,'debaixo d!,3 forte calor,
n�o, ,'cÍi,egando:, a; agradar: T0d'avia,
a�}equi�'e ,do' 'Avaí, 'sob "as "ordens
dé 'Nelinho. conseguiu convencer

pe�o 'que' 'J'\endeu ' técnícamerrte,

"

Dois tentos para 'cada lado foi o re

sultado da refrega, representando
para o "Leão da Ilha" urna verda­

deira vitória, "ainda mais quando
se sabe que estava sendo suplan
tado por dois tentos a zéro,

,

Quinta-feira o Caxiãs retribuirá

a visita avaíana, jogando a noite

no' "Adolfo Konder".
'.

Jaç_,Libert· d
••• 11, -"

• s

�:-r: :,/ '

, A' 'l'sç!l :mpêl1t�dores.'da :Amérjca, ""

, """. ' j

agora',eIn, 'disputa , com :vinte con-

co;r.entes �teve a, sua" criação maU­
va.da.' :priri.cipah�ente pela. rivaU­
dade, entre

.
os sul-americano.s' e , o

tiqle d� :Rkal, Madriçl !,que" ,como

C'aFpe�'O:, da }i;uTopa por .vár,ios ..

anos: -SE;!gll.ldos (de,'�955�a 1960)�,se
éonsiderava Ô, melhor ,time ,do
mundo;: : , ',�J, ,,"

_ ,

, p'om� 'Santiago Bemabeu; que era

quas�. ;ó; dono do "time" anunciava,
nos<

.

: cart�zés 'de jogos, do time::

""R�al"Matirid;, �_ maior, eqtúpe, de

fut.eBol. do ,mundo". ''Os sul-amt;ri­
canos:, ',r��olvaI'am; : então; sugerir,
à :U�ât) ,Européia de Futebol" !).

criaç1'to tle',ull1, < Campeonato ,Mun­
,cUq,1

� Inte�clubes,' _ ao mesmo tem- '.

PQ em, que " orj!anizava ,o Torn'eio

COntinental. 'Todo, ano, .em, uma.

"meili�r"de três", os campeões' se
, �, '

eiúrentariam, para decidk o mu-
"

lo mundial.
'

, o"Périaror foí'. ó primeiro clube

,s\;Jl-americàno "a enfren,tar o cam­

'pelio..- da 'Europa, o, Reall' ,Madrid.
'IsSo, f6i�em ano de 1960 'e o ,Real

�ádtid' acabou, venéendo' o, tjme
ur.u�ai. No ano ,se"güinte, porém,
'o Real MadriCl, p1fi'rdeu 'a supremá- ,

dai parl1':o ,Benfical que, acabou sen

40' der.ro,f3go,l pelo. Panarol, na' fi­

nal.; 'Conio. a final, atraísse muito
"

p,âbl1CO: ,'3 �"'Libertadores 'da. <Amé,.

rká' 'c0ht'imiou a' ser. disputada

m�m9'r.cohl, a' 9ueda do Re�l:Ma­
dtjâ: "), " "ê ,':' , ."

'

Em p�,.tida e'Xtra.disputada _ na

ocl!�ião, :1l; equipe do',Gabipete· do

P)l\me� vp.nceu a da, Redação de
O ESTADO, pelo escore de 7x6.'

,
.

CLASSIFJCAÇAQ

Com os� resyl_tados . da 2a ..
' Roda­

dll. ''{)asson a ser a seguinte ·a, das­
sific(\C�' _di1s equipes, que ainda

disputam, o Torneio 'Cleone§ Bas­

tos::'lP"lugar '- ,Contad�ria" ,Se,c­
cionaI,:'que Üdera o. To.x:n��o de fo�;

,

, ma' invicta, com, rero, ponto perdi-

\

,'li Ma�ôr espe.'aculó circensé, que v isila esla cidade.. ,',
.,

" ,""'Direl.in�nlel de Buenos Aires _' Arlis�as de' 10d�S'as parles do �undo � 'feras d�,.lod�,s,as-r�ças� leões �

ur��s'< � lÍJ.c.�ços .;...l e o fenom('nal elefan,le "ànãô"�' uni�o, no, Mundo - ç_om apenas 'u'm' melro 'de altura.'
.

,
t � T � h \' •.

, '_ , , ,
• I '! ,. 1

"

'

"i Diar!i.Jíté*-lé às 21 hora$ I� ,às qllhlas e, sa�a.os � ,dois lespelaculos às 1.8' e, 21 horas domingos: ",àli-
néé: às� 15, h��as,- 've�pel'al às .�'�e' à lÍolle 'às 21 hor�s":'" Armado no local ,do anUgo Tobofan.

" '

�������������"22J

<

'a"fama do, futebol brasileiro e, par-

tiaularme:q.te, do Sl).ntos, que" co­

mo campeão da' "Libertadores d�
América, ga�ou, tamb�m o, título
Mundial.' Em 1962, contra o Benfi­

ca (3.x ,2 e ,5 x '2).e .em, 1963, con­

trÇ1 o MUa,n (t\ma,derrQta na Itália

e dui'lS vitórias no };3rasiB. PoréP1,
em 1964; e 1965, O' título ficou par,a
o 'Internaçionale", de, Milão. Nos

três ar.lQs; seguintes" os, sul-ameri­

canos :voltaram a domina;r: ;Pena­
rol (66'), Racing (67), Estudiantes

(681" mas em 1969 'e'1970, MWm 19

Feijenoord, respectivamente, vol­

taram ,a equilibra;r a 'luta.

o. Peparol, juntamente com o Es­

tudantes é o unico tricampeão da

"Libertadores"; o Nacional, atual

campeão Uruguaio, nunca obteve
'êsúe'titulo..Os Argentinos foram, os

que mais venceram o torneio, pois
de 1964 a 1970, só perdéram a' su­

premacia em 1966, quando o cam­

peão foi o PenaroI. Mas, o seu a­

(tual campeão; o Boca Júniors, não
,

conseguiu, ainda; ser campeão,
Em 1963,< chegou, a final e .perdeu
paira o', Santos. Em 'l965 e 196'6"

(

também participou, ficando ni't
semifinal e preliminar. 'E, 1967,
voltou' a ficar na semifinal.
Dois times. brasil,eiros, o Santõs

foi () que' fez melhor figura, con­

quanto o Palmeiras chegou ao vi­
ce-campeonato em 19õ!!. perdendo a.

final 'para o Estudiantes. 0 'Flumi-
'nense disputa 0 seu primeiro 'tôr':'
neio.

meq
/

do; 2° lugar - 'Divisão de Finanças
e Orçamento, com 2 pontos, perdi� \

dos e en1. terceiro lugar, , empata­
das� Divisão de Projetos e SecGão
de Desenho, ambas com três pon­

tos perdidos.

PRóXIMA RODADA
\

A última 'rodada do 'Torneio
Cleones Bastos será disputada na

noite da próxima têrça-feira, nó
Ginásio de ESPortes, Governn'dor
Ivo SIlveira. com início' às r9h�Om,
com os seguintes jogos: Contado­

ria Seccional x Divisão de Finan­

ças e Orçamento e Divisão de Pro­

jetos x Secção de Desenho.

Após -os' jogos da úi'tima t;_odada,
o engenheiro Cleones Velho Car­

neiro 'Ba�tos, 7Secretário Executivo

do Plameg e homenag-eado no Tor-
A nç>io. fará a entrega do troféu que
leva seu nome' a equ.ipe campeã,
bem comb troféu ao v�ce-campeão

,

e medalhas aos campeões,' golea­
I dor .e goIEdro menos vasado.

l

\', \
>

, '
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Emissários ·

vêm ver· visita
do rresidfDle.f

"

Estão -sendo ,e&perados jnnanhã
nesta Capital vários �'ini�s<)rios' da •
Presidência da República, que -vêm'
acertar os detalhes finais da visita
que o Presidente Médici fará a Flo­

rianópolis nos' dias 15 e 16. A vinda
dos emissários foi comunicada ao

Governador, estando seu desemban
que marcado .para às 10, horas; no

Aeroporto Hercíldo Luz. Logo após
manterão contatos com o Sr. Ivo
Silveira e outras autoridades, deba­
tendo assuntos relacionádos com Ó
programá 'a ser cumprido pelo Ge·

neral Médici' em' Florianópolis. .

.Por ou:ti:ô iado, ii direção da Coo­
peratíva Habitacional" dos, Operários
e -Servidores Públicos' de' Floriarió­
polis' .deverá inaugurar, durante ai
vísíta . do Gen�ral Médici; 1Y4 unida­

des" hãbitacíonals,' 'sendo 160 aparta­
men'fos' na' Rua 'Germano "Wendhau­
sen � 34 'casas 'no -oàià:o de Saco dos
Limões:

\. �

.

'SEGURANÇA' )
'" .- ..

.) ,

.

Um'" fOJ;te, esquema de segurança "

ji está' sêntl�' elaborado' para ,S�li'
cumptiao durante a estada' do Pre "

sidente GârI�a'stazu 'Médici na Capi·
taL Atitoridadês' do Centro' de Ope­
raçõ�s d'e' befe�a Interna - Codi _:.

Setor' ,,!Florianópolis,' têm realizado
. J

'

reun'iões visando o 'p'lariejâmento do

esquema' 'oe segurànçà que,' 'será

mantido' durànte a visita que 'o Pre­

s�dente da República fará à Capi·
tal" nos dias 15' e' 16 próximos.

)' "

Estrada .do
Valê ..• recebe
asf�lto
Serão .inieiados esta semana \ os

trabal.hos de afastamento da 1-odo·
via que liga Itajai-Brusque BR-101.
Na pripl,êir� etapa dos serviços se-,
rão asfaltados três quilômetros" en:

tre, as lo�aiidades de Itoupava', e" Fa·
zenda l\:litta,' tFecho já .fechado ao

h:áfego, " piu:a ,nivelação 'El' 'corn,pac-
.' '.' \... '

tação., I' .

,A. noVa estrada substituirá, a ,cen·

tÉmáFia rodovia que liga Brlj.sque a

ltajaí. : ,Terá. 26, qUilômetrbs e as

obras serão desen-volvidas em ritmo
acelerado.

.

;;

': í..':
' .. "

Jauro, 'loi
retunduzido

'
.

..

p,ara a ,. eaixa·
..' , ,r

iT senhor Jauro' Dê:nliGe Linhares,
presidente dó' Conselllo' Diretor da
.- 'l' I' L ''''

Caixa Econômica Estaduál de San

ta Catifiná {of reconqúzido ao 'car'
go, IpOr ato' dó Governador Ivo sil-'
v�ira. Tendo' sido 'O

"

primeiro
'

ocu',
:.

pante 40 ca�go;' ô 'senhor Jauro Li-
.

nhares dese�pe:nhou as' funções. de
I dir�t�r-p'r�Sident'ê 'da CaiXa Econô'

mica Estadual de Santa Catarina,
durante o .período de implântação e�
consolidação. .

'

,

Agora,. tendo :sido" reconduzido ao'
" . , \

pôsto, contimúlrá responsável. pela
presidência do. órgão, rio sel.l p�:do.
do de expansão.' \

. ,

Juntaménte cOlll os demais dir�
tores; Galileu' Amor�m e E�uardo
Canzia,ni, Jauro Linhares esteve re- '

centemente com o Governador Ivo

Silveira, ap{es�dtando o relêl.tório
das' atividades da Caixa Econômica
Estadual, oportunidade' em, que de

m,onstFou o, elevado índice de .cres-.
'

cimento obtido' nano passado_
, I '

Acredita,se, que sua rec0!ldução
para mais 'doiS anos à frente do ór­

gão, sejâ um reflexo dêsse ,c;lesenvQl­
cimc,nto ,o'�lido 'no ano passado.

'

meu'a gestao.

\

",:1
'

\
Florianópolis, domingó, 7 de fev�reito de 1971

Calor é muito e lojas
•

,

.

"\" ,I ,', " '. '. -Ó,

\ '\ f
I'

ficam·sem venUladores
I (. . ,1' ,..' <

" 't. �',' \ _"
-

. 'I � I

.
" ,._ .1.'

Florianópolis, vive um ,.v,erão ,tão
q;uerite' g;U� .mesmo os &éuS' h&�l.
tantes mais velhos não se �eIhb�
de' terem sentido tànto caie:r:. . em
outràs épocas. O· calQ'r que atipge,
a Oídadenas últimas senumas pno,
VQCOU' uma excepcional!p1'oc�a ;de

'

ventiladores, refrigeradores 'e' apa:..
irelhos de ar-condícíonado 'n'O'{ '�(Í).
mércio local, cujo estaque já fói
.todo vendido pela maíería das lo-
jas.

.1

Os' ventiladores � 'maís' ba:ratos
e -por. isso' mesmo mais 1 procura.
dos =v nãs existem na �J.'aça' p_á'
muitos dias, sendo ,'q;ue; tiImi(�'Ioja
comercial recebeu, um ,gmnde;es.
t�que "do aparêlhó ria' se�:fe�a

'

e ontem o mesl'!l0' já -havta: se es. ',1

gotadó. Outra lo�a
.

tem j�re�eses'
na fila e a promessa' de atendê-tos
quando os pedidos feitos .às,""fá·

, bricas fo�em 'sa�isfeitos.· Por �Uá­
vez, as· fáb�icas s6 tem condiçÕes

.

de' atender às lojas' pareeladàmen­
te, 'tão grande ,� a' ,procura; 'Uma'

loja de' eltro-dofnéstícos . 'vendeu
um' ventilador' cuja' grade �e pro- ;
teção naviá se q):iebrado no \tians- '

"

�
,--

porte. 'Mesmo assim,:e contra' a

vontade ,do estabelecimento, 0i::,ven-"I, '

tilador foi' vendido pal'a UIp." uris·
ta' IFlttito 'encalorado."

r ..

AR 'CONDICIONADO'
, l'

"

As lojas de '161�tro-domésticõ's
tem muitos pedidos parà atender,
sendo que a prbcma de ':aparêlhQs
de ar-condicionadó é sempre' cres­
cente, p:rincipalmente por' parte
dos' estabelecimentos' hoteleiros.
Repart�çõés e escrit6rió�" �ém de

particul8ltes, t0d:OS' procuram ,ad­

quirir o aparelho, cujo prêço' iné-_
dio é de Cr$ 2.40.9,00. 'Apesar do
preço, o movimento '4e "ven� .• é

.

muito grande, graças .as faemeta-'
des de. pagamento q\:le, 16m sua,�,
taliddae, oferecem as' easas espe-,
ciaiizadas. A' situção ,do merCado i

r:

de aparêlho& de ar.,.e0nruciol,1àd0 ê
idêntica a dos, ventiladores � mui­
ta ,procura .e PüUC0S aparêlhos..
Umà loja da Cidade' tem maís

'

de,
'quarenta, . aparêíhos vendidos ,e

para' atender ' a, demanda.. enco- .

mendou mais 60 às fábricas;. tendo
recebíde somente 15. O reste virá

I .

:;
em paecelas,

;-

, REFRIGERAn9RES
Os' r.ef.rigemd0il'eS, tem, ígualmen­

te; uma grande preeura em 'tôãas.
as.Jojas de .eletI!0-�0mésticos.. Não.
só. os, partíeulares _ procuram "

.as

geladeiras de" porte 'médio. Muitas .

,'são as reparbíções públicas e • os

escritórios dà emprêsa privada '9.00'
adquirem refrig1éra�or� .

,com O

intuito. de .oferecer maior confôr­

to. aos seus fUllci9ná:rios. A procu­
ra. não pode .5e1; equiparada. à ve­

rilicada com,0s outros .aparelhos I
,e,. por ísso, as lojas dispõem de es­

toque suficiente para atenderem a

todos os pedidos. ,A venda a par­
ticulares também tem sido 'boa.
Muitos são os que adquiJ.1em os'

refrigerad�res 'para, suas casas de

praia. Réfrigeradores que, funcio.
nam ,à gás" d�stinados às casas de.
praias que. não dis:r:-;'em de ener­

gia 'elétrica, tem ,tido, boa saída,
_ �les sUQstituem, .com vantagem"
'os aparelhOS que funcionl;tm à .que­
rosene. O /mercado de refrigerado­
res aten'de plenamente à demanda,
mesmo' porque uma de suas maio­
res fábricas está sediada em Join.

vil,le. A Cônsul tem suprido o 'es-
'

toque das. lojas de' eletro:dom�sti.
cos pe to'do o Estado.'

-

,._ vencia de bebedou,ros, aparê­
lhos que as a-epartições pÚ.blicas e

os escritórios trocaram pela. gfla­
deira, é que decaiu. Seu custo é

,

quase. o mesmo de um ,refiri'gera­
dor e como êste aparêlho pode
substituí-lo com 'vantagem, a ven·'

da, de bebedouros caiu sensivel-'
velmente.

.. ,

turístico 'vaiRaHye
começaras 9 hs de hoje

, Está marcada' para as 9 horas
de hoje a' lll:rgll:da <ios �rros .. par�
'ticipantes po' io Ral'lye, Turlstiêo'
d� Ilha, de I?anta CÍj.tarina� proÍílb.
vida, pela' Diretoria. de Turismo' e
Comunicações, com '80 cólabotação '

de O' ESTADO, TV-GultUra� • Rádio· :

Diário da Manhã,', ApéSc e" ÍndÚSi
'

trià Catarinense de Refrigerantes.
A' partida '9-0S

.

21' 0;1'1'08 ' sefá' d&da
ciéfrente

.

à Prefeitura Municipai
por' rep�esentànte' 4á Fecíei-açã:Q
Catarinense, de A.ut�mobilismo;

,
,

A competição será, supervisiona­
d,a

.

tecnicamente pela' Féderàçãó
Cataririense de r AutomObilismo,
contan:do 'com !Í; partiCipação. de 21
equipes; GO�postaS 'por um pUôtó

.

,e
. uni ·navegâdor. 'São' as '-segúilltes

as equipes partícipantes;' carro nO.. v
..... \ •• ,., I ..' '": \

1; Corcel pilotado
'

Por: Roberto
'Fa:u�tin'o ''1'. da' SrIva e 'que' 'terá'.
como na:v�gador Bernardette 'Mária .

T. Piazza;' N°•. 2 _ Volkswagen,
com Helge. Ditlev

'

Pantzier e Jua­
rez de Magalhães Rigon; N°. 3 _

Corcel, cotlt Ij'enri,que Coelho da

'Silva' e Glaret Biduschi;, NO, 4 �

Gordinl, José ,1Iénrique NolcÍin e

Os�aldo Pacheco de Andrade; N°.
5' ��lkswagen, com Moach' To­

mé de'Oliveira e Moapir Tomé (ie
Oliveira Filho; NO. 6 -- Volkswa�
gen, João Demaria Cavallazzi ,e
Mári@ Robert@ Qavallazzi; NO 7 :-­

'Corc,el, Flávio, ,Corbetta Régis e Os-
, cal' Ricardo' Pereira; N°. � - VoI­

kswagen, éom Tiziano Fincãt'ti . e

Ivone Dias; N°. 9 - Volkswagen,
com Wa:ldemaf Gonçalves e Zeine

M. Gonçalves; N°. 10 ,_ Alfa-Ro-:'

meo, com Fernando Bigio _Montei.
ro e Janete M: Bartólomeu Mon�

. tei�o; �o. 11 - Volkswagen, cónr
Nelson, Pedro Zambon e José Luiz,

, ,de Pina Pereira; N°. 12 _ Siffi;ca,
com, RiCardo Luiz CI�udio e Otto

Walter Hertzmann; N° 13 "_ EspIa..
nàda, 'José Vieira e Maria "A:p8lreci­
d.a Vieira; N°. 14 _ Volkswagen,
C0m Ev.aldo Fur'tado e

/ Antônio
Carlos Martins; N°. 15 - Corcel,

. com Cezar' Gestã e IV<!lne, Maria

Costa:; N° 16\,;m Coucel,.;,c0m Otávio
Ramos de 0liveira;" N�' 17 '_ Sim.,

'ca, com Dalná1t' Rocliâ; N° <18', -
I

V0lkswagen 'C0ln AIlM>nio 'de· 0li·
ve�ra 'Menponça- e' ee;aT -,Antôlll"õ
Prazeres; ,N1?" 19

. _:_",. ,<;Xi>'rcel; , ,com
,

'Lionete, S�lva, e' Inês" , €Unfla,:' de

Amorim; N°. 20 �.. <v;o1k:sw:ageti,'
com, Oswaldo "RogeI'i@' de'Oliv�ita .,

e'"José Augusta' 01iVIC�Il� ê ,N,o,' 21",;_' ;
, carceI, com'Carlos :Alilg:us-tGl' wui�·
marães Franzom ê . Marcel. H, Mo-' '\
destoo " - !.

.
, �.

,A '.chegada 'do' Ral1ye será ' nas,

imediações' d(i)' Ginási0' ·Cl:oJ.arIes·"

Edgar Moritz devendo, logo em

seguidâ, ser rej1lizada' a 'última e� ,

tapa da comp'etição: qual seja,
urna prova de "'slalon:' (obstácu­
los). Essa prova será 'feita na Av_e�

,
.

, 1

'nida'Mauro Ramos, entre «) 1:ns1i·
'tuto Estadual de' .Edttcação ,

e o

armazém da Çobal, trecho ,que
)

será interrompido aI» tráfegq , de

,veíclllos pelo Detran. Encerrada, a,
competição . as <equipes papticipan­
tes desfilarão pelas prinCIpais 'ruas

da Cidade.
"

Além da Diretur e dos demais�
.

6�gãos copromotóres, o Detran

está' colaborando cem a realização
'do Rallye Túrfstico, fornecendo

urn "carro madrinha",' '-qU:e abrirá
o trânsitó nos Iócãis'-onde pas­
sarão os veículos e um carr.0-guin­
ch", que prestará aúxHia aos 'veí­
culos necessitados�

r

Aragão ·vem­
amanhã a
Flurianópolis

,

Deverá chegar a, esta Capital ama­
nhã,' ,segunda-feira,

.

às, 15 horas, o

G�,�eral José, Campos de Aragão. Em
Florianópolis, o Comandante da, .5�. "

, Região Militar deverá, em solenidade,
,,'.

-especial, presidir a ,�,l_lÚega da 'M�4i'
lha do, PacificaGlor�, .ao. .. Go�er,fiad�r: ",

.

Ivo �i�veira, .' '
, "",': ',:'.'('"'''.

, .' �. solrnidilde, .es.tarão; presentl(.�,!:al:r '

tas aut,?ri�arles ,ç�vis, ,�Iitaa;es,;., e",
eclesiásticas, espeoíalniente . convida-,
das para' o at,o;."

' .I,

.e'

lIajaí te'm
.48 ginásio.

. ·de esportes
,

I. '.,

.O Governador' IVo Silveira confir­
-mou sua presença, quarta-feira na cio.

,dade de Itajaí, a fim de ina\lgurar
'-'um ginásio coberto de- -espor·tes,-"
construído com recUl:SOS 10 Plameg
no bairro de GÜadalajara. ' A nova

praça de esportes será denominada
"Annes Gualberto", numa home�a.
gem' ao ex-Secretário do Plano de '

Metas. ,

,

A Prefeitura de Itajaí' está, pro·

grâmando umá sérje de homenagens
,'ao Governador, pelas realizaçÕes
efetuadas no munic{pio e tendo -em

,vista que essa será><rsua última visita

à cidade, na, qualidade de Chefe do

Govêl"no.

.Porto de se
·

aumenta seu
.movimento

Estatística divulgada pela Admi­
nistração do Pô�to de São Francis·

co rev�la ql!le o movimento portuá
rio 'registrado durante 1970 S\:lperou

granqemente o verificado no ano

anterior.
Em 1970 o, volume de exportações

somou 97.876,017 toneladas e o de

importação chegou a 41.945,786 to·

neladas, acusando uma' diferença de

41.945,786 toneladas em ,relação ao

an.o de 1969.
/

Nos dados fornecidos pela �dmi­

nistração do Pôrto estão inclúídos
a importação de cabotagem e longo
curso, o mesmo acontecendo com a

exportação.

A. Comercial
elege' nova
:diretoria

O Sr. Ody -Varela foi, eleito on-'

tem Presidente da Associação Co"

metcial e r'ndustrial 'de' Florianópo..
!is, ,contando com 68, votõs cóntra 6l

,
dados ao Sr. R'ijbens' Pereira Olivei­

ra 'que encabeç'áVa' a chapa vencida.
Cento é)vinte nove associados par·

,

,ticiparam do pleit� que "êl-egeu a' se· ,

'

guirité: Direfori�: Presidente, O�Y
Varela; 19, Vice-Presidente,' Arlindo,'
F�':ncisco Philippi;' 29 Vice-Presi·
dente, Nelson Amin; 39 Vice-Presi,
'dente, Emílio da Silval Júnior; 19

Tesoureiro, AHeu Losso; 29 Tesou

relro, I1to, Francisco de -Campos; 29

Secretário Horst Wollgemuth e 29

Secretário Dja�ma -Telernberg. A

Comissão Consultiva est� composta
dos Srs. José Nilton Spoganicz, Jor­

ge' Barbato, Ad,emar, Antônio Koe·

rich e Mário Rocha Mayer. Os Srs.

Mooris Schweidzon, Vitor Moritz e

Nabor Schlichting compõem' o ,Con.
selhe Fiscal da Associação. Comer­
cial e Industríal de Flol'iallóPolis.

M,ar',C,,'I'II-o, .·.·Ie. 'v'a': ", Durante .vis�til que fez na -tarde
I'

.

.,

f}e �ext�:feira ao Governador. Ivo
" ,Silverra,' no Palácio dos Despachos,

a Ivo coletânea ::'r:����P::��:�r�::y!
,

" trega -ao Chefe do Govêrno de dois

de lel-s' do' IJ'
.

,,: 'v:oluÍÍÍes; :contendo a

jUrisprUdência-I'_ ": ,: ,.
,

, ;;,� ;: ��m�:6a5 ��I ��::.la Egré,gia Cêrt�,;

1,\ to

Chegada·
.

do· Rei orno
abre .carnaval da Ilha

-

.' ; .. ) .. ", .

o

I "

,:.,) .,,,.,

Com a ,chegada: soiéiie' '.do ':;
RC'f preçó ,dos convites indivlduai, ,e

.Momo - priIll;eiro'e úriice,-:, foram casal, respectivamente. As -mesas'

oficialmeb.tei:niclados, 0S" f�jbS "

, estarão' à venda na Secretaria do
·

carnavalesco&, de 1971, na Capital. .. "clube ao -preço de Cr$ 80,00, ã' p�r;
· Após percorrer as prinçipaits luas, til' de têr{ta-feitã. Entre as ãtra�
da cidade, em, carr,o' abetto.-'. '�s�a", . ções a serem apresentadas no bai..

Majestade" dirigiu-se POr 'volta: das.
• .

1e, destacam-se cincp fantashfs pro:
,21 h:Qxl1s de �ntem à: sede ,rui Mil. miaclas em carnavais brasileiros;
nicipálidade, onde, re�epe.u ,d0: Pfef con.f�cionadas pOr Evanàro. em
féito Ari Oliveira, aS che,véS da. ci. Castro Lima; dois artistas da te�e-
daqe; As escolas, Ele samba, <lue par- visãÓ brasileira; coroação' d� Eai:

, ticipaçãó: 46' carnavàl, 'a:pHil:iarita;.- ,-nha, do Caniava.l de FlorianópoHs
'ram o acontecimento' ElesfÜand0' ".', ·e, o concurso de' fantasias.
dom, fantasias de ,outros carnavais'
e m0strando ao grande, .piíbli�o'
present� à, Praça XV de',N0v:emi>�o

· que ,ês� 'sera e mélhor carnà.val '

,

(le "'todos os' tempo;, jaf�icando'a
posiÇão 'que, Santa' Ç!l;t�rinà osteil�

,
.

ou seja 0 3D' carnaval do Pa,is.
.

. ·,r ,

,
,

': 0 Deat1,lrt' c016cará à disposiçãq'(- de jornalistas de outros Estados
.,pas�gens para a cobertura db
'carnaval da Ilha, visando .'maior dl�
vulgação da nosso cwrnavaL "Já

, ..,

'confirmaram presença div,ers0S:
jornalistas brasileiros, inclusive do

jórnal. O Globo e da revista o- Cru,
. zeiro.

,

Uma colaboraçãô de Cr$ 3.500�00,
para a Esc0la de SàlÚba Protegi.L
dos da Princesa, Escola' de Samõá
\, ..-'" /

Filhes do Continente e para as Só-,
ciedactes ,Carnavalescas "Granadci�
Ii:oS J'(ia Ilha e Tenentes ,do Diabó; ,

foi conseguida pelo Deatur. 'Polj
sua vez, as Sociedade� Trevo d�',
Ouro e "Vai ou' Racha" receberãGl'
úm, auxilio da ordem de Cr$ .• J ,

,2.000,00.

'A grande' maioria dos clubes r�l}
lizou ontem

.

os tra1!tcíonais gritQs:
id!e carnaval, preparando-se para '·os '

f!3stejos de Momo� O, :Pàilneiras, ,:ria
..

quinta-feira, fará o ,Baile di;- TÊ:r­
ror e, na' séxta-feirà, o. crm:ti�ta
Lázaro '�artolomeu pfomovérá no

\

,Clube ;Daze de Agôsto o X Ba:i:le.

MUnicipal I
Falando. a 0 ESTADO O·ST. Lá�

zepo Bar�,QIGrp.eu. il;lfonnou que foi
f,ixado �:m. 0'1.;$" '50,00 16 Cr$ 'lO,OO o

I'

- SEÇÃO DE SANTA CATARINA
NOTA OFICIAL

10 Diretoria da Ordem dos Advogados' d\) Brasil, Seção de Santa
Cat�'l'ina, ,�enc;lq .

em vista o :notiCiário tendenboso distribuido. e divulgado

pelos jorn� e emissôras', de .rádio e �ele,vi�ão
-

�0, Estado� torna 1 público,
,aos Advogados e a quem'ffirus possa mteressar; que, eleita por larga e

expressiva malOri'a pelo órgão prQprio da eiltidade' o Egrégio Conselho
'.
- encontra-se no pleno e legítima exercício de sua função.

'

Esclarece. que. , por' déspacho de seu Presidente não foi recebido
,

recurso prete�de�dó a' inVÇllidad,e da eleição e qÍie as f0rpissões regulamenta­
res d;:t entidadejá foram constituidas, encontrando-se, também, funcíonàrido
regula'rinente.

"
,

Florianópolis, ,de Fevereiro' de 1971.
João ''',g�\e�� !lamos .' Schaefer. ,- fresidente.
PÍlúló Roberto P. Olívéira - 19 Secretário.,/

I
L

�-_
..

� �---'-,
- �-

,

C'DMPANHIA DÊ ,�ABIr.AÇÃO Dll EST'ADO' DE

i S'ANTA ��TARINA
ES;COLHA DE,·CASA .

, A Companhia de Habitàção do Est�do de 'Santa Catarina - COlIAB· '

SC, celllunica aos candidatos insditos para a aqulsiçã9 da �asa própria,
no Núcleo Habitacional de Barreiros, que estqrá atellde;ri�o para a escolha

das casas', no seu escritório q:ue está instalado no próprio Nú�íeo.
'

São os seguintes dias, que "os' candidatos deverã�' compareçer: '.

Inscrições' de' 1 à 150' nos dias �,e 5 de feyereiro;
Insçi'içoes dE:l, 1:51 a ;300 nós �as ,8 e ,9 de ,fev�reiro,;"\ J
lnscriçiiies de 301 a 450 nos dias 10 e 11 de fevereIro ..

·
"

,

Os, interess,�dos que" não pÍl!lérem .compa;l'ecer nestas' datas' '�revistas,
5erão atendidas ,'ap'ós o dia 11.

.
'

,

Florianópolis, 29 de janeiro de �97�. I
A DIRE'ÇAO'

":'_�O:'
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Eliminar de vez' a desidrataçã o'
/

A desidratação, sempre nas mau­

c+etcs dos jornais em épocas ce

muito calor, caracteriza. se por uma

no verão, mas em qualquer época do
I

ano, desde que seja rompido êss..

equilíbrio entre ingestão-eliminacão
de água do organismo, mas é certo

que o verão é o grande responsável
pelos inúmeros casos de desidrata­

ção com morte, já que, aumentando
a temperatura, eliminamos rnaicr

quantidade de água, nem sempre

reposta por sucos, refrigerantes e

líquidos em geral,
A DULTOS TAMBéM

perda não' corrrpenaada
sais minerais pela urina,

essa perda é em maior quantidade
que a ingestão de líquvíos - reú'j"

g'erantes, �U'COR. e componentes de

cer tos alimentos - dá-se a desidra

tação, que ocorre quando' não fo�

reposta pelo organismo a quantidade
1 \

de líquidos perdidos.>
Desfeito êsse equilíbrio orgânico,

sohrevêrn vômitos, díarjéías, mais
(

'frequ'entementes' na "infância:

perda d� apetite, prostração, princi­
pais indíeíos .de desidratação,

Sua ocorrência não se dá apenas

"

PREVENIR
(LOC'O}' A,

INTERNAÇÃ�' �

O homem é um animal de
�

tempc­
ratnra corporal constante, que oscila

dentro ele pequenos limites, A natu

reza construiu, para manutenção
dessa temperatura, um sistema de

,

contrôle da produção e da perda de

calor , Quando hã'" necessidade de

aumento da temperatura, põe-se em'

jôgo o mecanismo de geração do

'calor e, ao contrário, 'quando há

necessidade de baixa de temperatura,
o mecanismo de perda de calor.
ftsses sistemas, geradores de

aumento e' eliminação do calor são

presididos pelo sistema nerVOGO
, ,

central, No primeiro caso, o meta
holismo

muscular

endógeno' e a contração

aquecem, o corpo, No

segundo caso, a vasodilatação peri­
férica e a evaporação cutânea res­

friam o organismo, Por' exemplo:
quando se executa um exercício, é\

contracão muscular' gera calor, que

{o eliminado pela evaporarão do suor,

rAlOR tE ALIMENTAÇÃO
A energia suficiente para a con­

tracão
-

muscular provém da alirnen-

1:1r'50. Na época muito fria, se o

indivíduo não se alimenta bem,
A _

";'�.
acaba perdendo peso, porque, ::1:;;',,":,
energia necessária aos músculos É!.

dada pela autofagia - se o organís
mo não recebo alimento utiliza n

energia de seu próprio tecido, Na

época do calor, a água para a evapo­

rucão cutânea é fornecida pelos
líquidos' ingeridos, Se .nâo �e inw�;:e
Hquido a contento, o mesmo é reti-

,

rndo do corpo, Essa retirada tem de

ser reposta pela ingestão, pois, em

C:1S0 contrário, haverá ?, desidrata­

cão , Esta, quando ajínge lim_ites
excessivos, impede o funcionamento
do mecanisl�à de evavoraçã'o 'cutânea,

.'

com o que não se roubam, calorias'

no organismo, Sobe, 'portanto, a

temperatura
'\
corporal, que pede

at lngir limites incompatíveis com a

vida, provocando o coma e a morte,

Sabemos que a evaporação cutânea

depende da água ingerida, do grau

de umidade do ar e da ventilação'
do ambiente, Logo, <;tualquer con·

di�'ão que dificulte a existência

dêsses três fatores facilita a inter­

macão,

MAR E UMIDADE

No ve�ão, é, portanto, aconselhá'.:cl
não permanecer longos períodos Je

tempo sem ingerir líquidos, evitar

ambientes sem ventilação e, princl'�"'"

palmente, aquêle�' próximos de fon­

tes geradoras de calor _ O Rio, devido
a sua proximidade do mar, tem / .

elevado grau de '1m idade atmosfé­

rica, Este, por si só, dificulta fi

evaporação cutânea, Assim, temú�

de garantir uma boa ventilação em

ambientes abertos ou diminuir a

II
I

umidade do ar usando re�ursos
industriais, Roupas impermeáveis ou

pesadas impede�l a berda de calo!',

A alimentação abundante em gOl'dtl"
I'as favorece a proelução elo calor, 01

que também deve ser evitado_

D,', Paulo Batista de Oliveira

clínico

estar ligada definitivamente à

crianca, dad�s. os casos que se' SLlCe,
dem nos hospitais e centros de

rcéupenação . Mas o adulto está tarn

bém sujeito um pouco menos, é

dr água t..
...

/
Qvand(,

A. palavra desidratação

,

,

�

\

\ '

claro às perturbações e compli abertas,
cômodo,

- Alimentação rica em frutas, em

saladas verdes, em alimentos não

gordurosos nem regados à môlhos

muito condimentados,

bastante ventilação no

/

cacões que o descuido pode trazer,

Nu�ca é demais - e tôda a popu­

lação de um país quente como o

nosso deveria sgber Sf'US itens de

cor - prevenir, mais uma vez, a

ocorrência de desidratação entre nós

- Os líquidos," em primeiro �ugar,
pelo seu papel importantíssimo na

reposição de água pelo organismo.
Bebé-los em quantidade.

A roupa', sempre de tecido leve,
,

de côr clara, trama aberta e cortada
-

I
\

de maneira a,. dar- confôrto á C[uem

a ves'te,
- O trabalho, em ambientes arejados
e se" possível ref'rigerados .

- O sono sufic-iente, com janelas

..:_ Praia, SI> possível, no horário

saudável, isto' 'é, de
-

oito horas ao

meio dia, Não sendo isso possível
- nem confortável - frequentar a

praia nesse horário, preferir a, som

bra da barraca, ' no período mala

agudo da tarde, isto é, de 12 às 14h,

Ingerir, então, sempre Que possível,

sucos" água ou refrigerantes em

quantidade,
- Fazer higiene corporal perfeita,
C()J'1 banhos frequentes, duchas frias.

p:lre..:e

•

Iver,

, '

\"

,I. �. "

. ,

.

�;
_.

J

.'

I..
'.,l

..

em

uícaria o fluxo cerebral, Acontece

que, durante a exposição ao calor

excessivo, o tônus 'vascular está
(

dominado pelas necessidades da

perda calórica, Permanecendo dila­

tados os vasos dos membros inferio­

res, o fluxo sanguíneo cerebral não

é adequado e o indivíduo cai.

Porém, se ao sentir .tontura adota

êle 'a posição horizontal ou se pro­

cura , movimentar-se, a atividade
,

muscular dos membros ínferiores
\ 'f�"orece a contração dos vasos - �

,

circulação cerebral é mantida,

evitando-se assim, a queda.
OS ACIDENTES DO CALOR

A intermação, a insolação e a

desidratação 'são os acidentes agudos
provenientes do calor do verão,

Há íntermacão .:...... é bom recordar-:

n:os que a regulação da temperatura
tem prioridade sôbre a manutenção
do equilíbrio hidrossalino do n03SO

organismo, Assim, pois, a sudorese

prosseguirá, ainda que se produza
uma intensa' desidratal;ão e perda de

sais, Com à intermação, sobrevém

fraqueza, enjôo, apatía, dor de

cabeça, cãirn.bras musculares

, espaSmOS
\
musculares involuntários

provocados pela perda de sal -

respiração rápida - 'possib!litando
maior perda calórica pelo ar expI­

rado. qúe fabrica vapor dúgua, A

temperatura é normal ou ligeira­
mente elevada, Pele úmida, pre3,,;ão
arterial baixa, transpiração profus'l,

convulsões, ftsses pacientes, uma vez

.recuperados, devem evitar 3 exposi­
cãõ ao calor. A hipersensibilldade

"

O paciente deve ingerir soluções

salinas; ou, se isto não fôr permitido
pelos vômitos, administrai' sôro fisio­

lógico até ,: alcancar sua pressão
arterial habitual. ,Em local fresco,
com os pés 'eleVa?QS; massageiam-se
as pernas,

A INSOLAÇÃO
A insolação já é um quadro ruais

raro, caracterizado pela perda brus-
;,

ca da falha dos mecanismos regula
, \. '. ..

rizadores . c�::i temperãtura. Cáractc-
':....... '

.

riza-se por febre ·alta � 3, tempera,
tura retal pode alcançar 44° -- e

interrupção da secreção de suo"

No início, sobrevêm dor de cabeça,

enjôo, posteriormente alterações
visuais e convulsões, A pele esta

quente, a�ermelhada e sêca , O pulso
I

se acelera, é irregul:lr e quase imo

perceptív.el, A pressão arteriill está

sempre baixa, Ó estado de hidra·

t�ção e a quantidade de sal no orga

11ismo são normais_

Primei"amente ele,,!' se reduzir a

a temperaturas elevadas pode 'con·

servar-se ainda por algumas horas.

COMO PREVENIR

A fim de prevenir acidentes como

os que descrevemos acima, é 'útil
observar os seguintes pontos:
� evitar exposição desnecessária ao

calor;
(

ingestão adequada de liquides e

'j
de sal;

a atividade física (produz) mais

calor) deve ser aumentada lenta.

mente até que haja uma ndaptaçâo
-

-

sem sintomas;
- evitar as bebidas alcoólicas: elas

dilatam os vasos, fazendo o' organis­
mo perder mais líquido e mais sal;

evitar as infecções, que são fonte

de produção de calor;
- em relação às roupas, estas não

devem ser muito ajustadas, pois
dificultam a evaporação do suor.

Repudiar as côres berrantes, que

pão l.'efletem o calor recebido.

Evitar õ azul-marinho e outras côl'es

escuras asfixiantes, já que não sp

pode usar, comumente, o branco, a

não ser nos hospitais ,'. ,

./Devemos lembrar-nos,- neste e

noutros verões, dos tecidos lev,es, de

tons claros e de roupa� folgar1as.
São refrigerantes,

Dr. Jayme Vignolli Filho

clínico

.\ ...

erao

•

,

trmperatnra corporal, em lugtlt'
fresco. debaixo de sombr'l_' O paciell­
te é despido, AS!lim que seja pos

síveI. colocá-lo numa banheira corq

I
"

1
O meio ambiente pode levar gran-

des quantidades ele calor ao organis­
mo hU,1113no, Por meios naturais, as

elevacões meteorológicas ela ternpe

ratura; pçI' meios artif'íciais, exempli­
ficaremos�' o calor das fornalhas e

\
caldeiras de navios e trens, das

fábricas e das estufas, Vamo-nos
I

ocupar aqui, com a temperatura que

sofremos neste momento

O corpo humano recebe. calor ppr:
irradiacão direta 'do solou do' 3010 �

aquecido; por irradiação refi��ida
, I

pela atmosfera, Esta quantidade etc-

calor, adquirida por irradiação, pode
ser reduzida se, por exemplo, usamos

roupas claras, que refletem as irra

diações recebidas, Ou, ainda, se nos

colocarmos na sombra.

TONTURAS, E PORQU�

No 'entanto, a perda d� calo:.

\

, ,

/

,

água fria
i

Não se deve reduzir a
\

temperat1!ra reta I abaixo de' 39°

muit? ràpidamente, Massagear áS

excessivo se faz, principalmente, às

cllstas da evapo+:ação ela águ�, ati'é,

vés elos pulmões e da pele, ES�2!1-

cialmente pela pele, por meio da

e,'aporação do suor.

A fim de permitir ,uma maiO!"

superfície para esta evaporação' d8

suor, os vasos da pele se dilatam,

E isso, às vêzes, pode levar a tOI1-

turas, Para estas, a explicação é a

seguinte: nO.pnalmente, estando ele

pé, os vasos sanguíneos dos l11em

bras inferiores se contraem para

evitar o ,acúmulo de sangLle nas

regiões elas pernas -' o que pr§ju

mãos e os pés para manter a' circu.

lação, Quando _o paciente se encon,

tra muito enfraquecido, deve rece­

ber sôro fisioló_qico muito lenta­

mente. Sedativos, só em caso de
\.._-

/ l,
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maio de 196Q, quando, tudo, levava a crer o' "reinado"
.

dos Beatles

permanecia mais 8QJ1SnÍidado".cld �,uê�n_�nca ('na _ v�rdad�. já wom�'GaVil a ,\')E'. desi L1
. �", "'"

� ....... ��'....� -

"

tegrar) Raul Caldas F!lho publiceu' n�st� Caderno um artigo íazerjclD um Ievan-

,
"

•
.. l

- .

tarnento da carreira _Elo mais' famoso e �oJijrov�rtido �oJ)j·\)I:tq musical
r dos,

últimos tempos ;: Agora, C0111 a separacâp, defjnitiva elos seus elementos, quando
-

- I
\

Paul M-;('artl�ev ,exige ii partilha e liuuidaêão de to-los os bens e lucros do
•

,
t ,

t ' ,"...
-

�. ,,., '\

ce>�ljí.mt,o· (inchrsi; c a divisão 'de muitas. m�siea� assinadas .por Lennon e

McCartuf>v) e John ,Le�11011 'concede, uma rumorosa' entl:ev'ista, desmistifiçando

muitos ':j�oecto� i-las <>t\Vidac1rs' artísticas,' pl:lbJicas- e .particuláres dos Beatles,

reJ}uhlicJ'110S' l) referido trabalho; acrésêido- de uma nota sôhre os últimos lRnc:'i'
.', ,\ 1

mentes 'do conjnu t{l,

I I

Raul Caldas FO

"Zumbe, nao zumbe?", .respondcu
,

ndagativ�mente Johnr.Lennon. um (

ia, ao 'ser perguntado sôbre o' si�J4i­
icado dja palavra BEATLE. E é o

ue êles mais têm feito nestes últi-

os anos: zumbir em alta profusão
a música, as vozes e as compo­

icões mais conhecidas e caracterzs­

'cas dé 'uma época (ah, os esfuzian­

tes sessentat), as figuras \mais f'amo­

as ..e controvertidas _!iêstes aloucados
, empos,

.

Devido a êles, ou 'à imagem

ue em' tôrno dêles se criou, o

nosso mundo

_ ,,�aram completamente de feição,
? '

1\s ORIGENS

Mas 'o que reune as pessoas nas

éPocas e nos lugares? Que fôrça f.OI
ssa que aproximou quatr6- pessoas

qUatro temperamentos, que ;se

fôssem deixados a sós talvez perma­

necessel1l para sempre adormecidos

e ti'ansformou num só bloco (pele>

lllenos criativamente), onde p,ara

al�o rpais forte do que todos êle3

- êste aJgo indefinível que leva o

nome de Beatie?

(
"­

juventúde de dez anos atrás). É

claro que
-

o
�

fenômeno beátleníano �

fruto de uma 'época e ele todo 'um

clesen,�'olaT de' transformações e con­

vulsões. 'Os Beatles não poderiam
ter }aparecido em nenhuma outra

década, em nenhum 'outro tempo.

,.1\1as se numa j� longínqua tarde de

1961 uma pioneira fã não' pedisse,
na 'Principal loja de discos de Liver,

, \ pool, ,lima gravação dos Beatles
) -

(realizada em Hamburgo . e sem

apresentar nenhuma originalidàde),

taívez êles nunca' deixassem' de ser

aquêle descabelado e mal erijam­

brado conjunto (ainda sem Ringu) .

o 'dono da' loja, que se ufanava de

possuir qualquer disco, não encon­

trando a gravação solicitada, resol­

veu averiguar quem eram os "tais

de Beatles". O encontro "êlêJse
I
cavalheiro com os elementos do

conjunto hoje pertence a históna

da música pop mundial. Seu noiné

era Brian ,Epstein, que se tomou

Ilmpresário do quarteto desele aq,u8le

ano até o dia de sua morte, em 19@7

Rpstein preparou-os para a fama.

Foi o maior investimento df' sua,

vida.
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denotando a. influência da música

erudita, ,especialmente a, }jarrôc��
A mesma linha de preoeupacão �

obede��a em '.'Penny, Lane", onde

um trumpete . renascentista contra

ponta brilhantemente o vocal dos

Beatles' solo é;"ecutado pelo 1�

pistonista de uma orquestra siníô­

nica de "'Londres. As cordas e O�

.sons barrôcos passaram, .entào, a

aparecer continuamente nas grava­

ções dos grupos jovens. Em seglr'�da,
com o 'álbum "Sergeant Pepper's"

os'; Beatles começaram a ser levados

"a sério". As experiências. concre

tas, 'os sons psicodélicos e a monta-
I' gem de corte de fita, além da espe

-

tacular gravação de "A Day in the

'LHe",' tornaram o L. P. sucesso

de crítica e modêlo para a abertura

de 'novq.s campos na música popular,

George" Harrison, por sua vez,

.' começou a adquirir ! personalidade

.._pp<)pria no conjunto, influenciado

pela música hindu, e apresenta, neste
,

mesmo L. P. uma belísshna e estra

em alguns minutos, se engloba tôda

a nossa civilização.

cado por nenhum outro artista

popular Idolos, porém, sempre
existiram no mundo. MaR o que

impressiona nos Beatles é a conson

úacâo do lugar .que êles
, conquista­

ram, através do que continuam

apresentando criativamente. E não

são poucos
-

os profetas da .sua der

rocada , De qualquer forma êles se

constituem nas personalidades mais

fortes e marcantes da esfera pop

mundial e foram os únicos artistas

que, no auge da fama, tiveram a

coragem de abandonar excursões E'

apresentações públicas para se

dedicar S()J11E;��te às \ gravações e

composições.

ARTE NOVA

Pouca gente, entretanto, observou

que com o aparecimento das grava

ções do "Magicai Mystery Tour" (na

Inglaterra em fins de 1967 e no

Brasil em marco dê 1968) �estav<1

também surgindo uma nova 'modal:

dade de manifestarão artística. As

composições, leitas para um fÚme
de TV, foram lancadas em dois

discos, reunidos num pequeno álbum

ilustrado em forma de livro.

Além de grande húmero de fotos

o álbum trazia ainda a letra das

,
músicas e o terna do filme transfor­

mado em história em quadrinhos.

Englobou-se, dessa forma, num ,;ó

veículo, a imagem (o' filme, os qua

drinhos e as fotos), o ,som (a mÚSlea

e os discos) e a palavra (o texto e

as letras das músiras, algumas atino

gindo altíssimo nível poético, como

no lirismo mágico de "A Fool' Ir:

the Hill", ou no desvario concreto

de "I flm the "Walrus" )

EXCENTRICIDADI;S

Apesar das excentricidades

"loucuras" atuais o que os mantém

e os manterá será apenas o lado

criativo. E por mais' que êles se

esforcem para parecerem "maus·

·caráter" há sempre uma aura ange

lica! pairando sôbre' suas cabeça<;,

ao contrario dos RollÍ11g Stones, p�)r

exemplo, que parecem devotos do

demônio.
Mesmo que os B�atles nada mms

façam daqui para diante, as �uas

imagens permanecerão como urna

das ma�'cas registradas desta época
"1 am he as you are hé as you r.rc

me and are a11 together", diz o pl'l­

moiro verso de "I am the Wall'J::,",

o que pode se aplicar a êles, m'ts

'pode também ter significações bem

mais pi·ofundas.

nha composição:
Without You".

"Within you,

''r'VARIANTES

)j; por demais conhecida a origem
de todos, êles, nascidos e cri dos em O SUCESSO

ILiverpool no m2)nnO período (John
{

nasceu 'em 1940, Paul em 1942, Desde o primeiro sucesso, "Lo\'o

IUngO também em 1940 e George, Me Do';, em 1962 (no Brasil 0./

o Inais môço, em 1943). Já adoles· impacto beatleniano só OCOlTC).l" ,

Centes possuiam 'em comum o gôsto dois anos depois, com "I Wa)11 tu,

Pelo "rod(' e pelo então ídolo Elvb Hold 'lour Hand") os Beatles r;eno

Presley, lVIas quantos milhares d� vam·se e lançam moda. O ",\'t'ah,'

jovens, entre 1956/1960 não tirlham Veah" das suas primeiras gravacõc5

es'sas mesmas preferências, quantos, (0riginou o têrmo 'ié-ié.ié", deslg

lá mesmo no/ cidade dêles, não, for Inando a nova música da juventud,'.

lllaram e' desformaram grupos musi iEm 1965 restauraram a l110da da

Cais? Só êles, no entanto, atingiram (Icanção
.

romântica, através ele duafl

as alturas, E que alturas! das mais belas fomposições de

O FENÔMENO ) Lennon e McCartney: "Michelle" e

�as nada fazia crer, ali pelos idos "Yesterday". Com "Eleonor Rigby"

�e 60, q\le aquêle inexpressivo con ;' do álbum "Revólver", ,
o quarteto "Long, Ldng" e "Savoy Truffle", de

Junto ail).da se, tornaria responsável inicia suas experiências mais sérias, Harrison, pertencem a melhOl' linha

POr profundas modificações nos sob a orientação vigilante do mesu'o beatlen�ana, Além, naturalmente da'

.COStumeS padrões bossas e modas George Martin, arranjador e orques- "Revolution 9", montagem de tre

de tõda ',lima g�ração (procurenJ trador de todos os seus discos chos de músicas, vozes, risos, gritos

observar,: em fotografias ou em I Nessa gravação o acompanhamento e de sons de tôâ.as as espécies, cons·

fillnes, ' o� penteados ã�ãfes-aã--,re- feitopõ'rüm
ê'õriTtilltõ--dP.'-·Câmara,--·--' tituiJÍc!o::-se num paineCsonoro onde�-'

CONSOLIDAÇÃO

No seu mais recente lançamento,

contendo dois L, Ps. ,
os Beatles

fazem uma revisão de tôda a sua

carreira, desde o rock mais desen

freado, a tons líricos e sons ps;co.

délicos. O álbum não agradoú a

Mas os Beatles não se levam tão

a sério (assim: "É impressionante

como as pessoas descobrem �COlSH3

em nossas músicas� que nunca n03

passaram pela cabeça", diz Paul

\ lVfcCartney , Na 'verdade nem sem

pre é o artista que explica mclhol'

as coisas que faz. A influência exer

cida por êles, porén;, val mais longe

do que geralmente se pensa: hOtlv,"

uma modificação não S6 nos pentea­

dos, mas .também rias mentalidad','s.

F COril o tempo todos êles tambplTI

se revelaram nos seus talentos

individuais, devido a um refinamen·

to sem precedentes na hlstór;a da

mlJsic� popular dêste século',

Nenhuma ,caneira musical pode se

comparar ao fenômeno beatleal1léll1ll

- à fulminância c6m que ews

surgiram e se desenvolveram, dtln·
. --

gineto' ilrll "�e:;iáglo�--aíiHJã '·n·ão·-arê��n·
.

Em 19f19 os Beatles lancaram

ainda mais um L. P.: "Abbey

Road". Nesse álbum, também llnâni·

memente aceito pelo público e pela
c1'j tica, surgem algumas criacões que

�e equiparam as S\las melhores, corno/
a belíssima "Something", de Harrison

r "Bccause" e "Cany Ihat Weighl
"

oe Lcnnoll c McCartney, além cli'

um "The Encl", que já prenllnciaw'.

muitos, qlly provàvelmente espera·

vam uma continuidade ao "avanço"

dos lançamentos anteriores. Mas

composições como "Martha m]'

Dear", "I Will", "Dcar Prudence"

:'Cry Baby Cry", "Júlia" (dedicada

a mãe de John)" assinadas por

Lennou e lVrcCartne;r e "While my

(maio - 69)

AINDA ANTES DA QUEDA

Guitar Gently Weeps", "Piggies",

, (

\

•

alguma coisa. Ainda em 69 êles
" ,

voltaram aos primeh os lugares 11GB

"iÜIS parades" com "Hr-v Jurle" e

com o álbum "Ycllow Subma: .ine

rujo maior mérito deve-se as ';0,11-

posições de Harrison "Only a

Nothern Song" e "It's All Too

Much".

e

No seu último álbum, grax ado cm

69, mas lançado em iO, "Let it Be

os Beatles não impõem nenhuma

nova tendência (Os sons psicodéltcos

e eletrônicos, após 1 ercm se tornado

mais do que batidos, deram J u'_;,ü

aos ritmos do "soul" e os acorucs

cada vez mais amplificados, via Jimi

Hendrix). Mesmo assim "Let it Be"

(McCartney), "Across tlle Univei S("

(Lennon) e "Me of Mine" (HarnSOI1)

asseguravam que as Cl'iativldad.3

indivüiums permaneciam floreSCendo

\

o REINO EXTINTO

Mas aí' deu-se ,a separac?o.

McCartney lança o seu pnrn'::ll'o

L. p, sem os companileu'os, aprA•

sentando algumas boas composlçõ�:"

,mas sem acrescentar nada de :lÔVO

("1'm Amàzed", a única que causa

um m310r impacto), Lennon, acom

panhado da sua Yoko surge também

com' um L, P' , gravado ao \/.IVO eJ'l

Toronto, cujos melhores momentos

�ão os solos

Clapton,

do gUltarnsta ELlC

E agora é 'a vez de George

Harrison, com o álbum "AlI TnÍ!lgs

Must Pass", contendo três Ll-�. 'Já

vendeu em três semanas, nos

E.E, UU. e lnglaterra, um milhão e

meio de cópias e está sendo conSi

cleraclo tão lTI1i)ortante (ou talve'7)
fnais, dizem alguns) quanto

'.

"Seargent Pe.ppers Lonely Hearls

Club Band".
I

A estrêla beatleaniana coutulUa

brilhando, só CJue agol'iJ indl', ,dl,dl

mente e êJes passaram a I'lVnlll.c11'

com êles mesmos.

(Janeiro - 71)
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Crônica de C.amboriú (I)

II
I"

Abro a janela e olho para lá do hori­

zonte. Ve�o o sol surgindo de dentro das

álNlI<s azuladas, Estou no meio da grande
orla. ,cô�cav�. É muito cedo ainda, mas ês­

.te sol é danado de madrugador. Esta paisa- ,

sagem. não me desconhecida: tive-a, quando
menino, em' Fortaleza. Só que, lá, eram os

v,ardes mares alencarínos, com palmeiras 'e
. /. .

j�cláias.

Dona, Otílía dizia: acorda preguiçoso,
vai tomar o teu banho de 1,>01, que-os raios,
agor� são tônicos transformam as vitami­

nas. ,Dona, Otília era formada pelo "O Mé­

díco Caseiro", sabia muita coisa útil, dava

prejuizo, a0S médicos: Eu só não gostava
era dos remédios pára lombrigas e dos
clisteres contra febre. No resto, era bem

maís eficiente do que o doutor. Eduardo.
Ç>. que eu lamento é que os mares de

",mboriú não possuem gaivotas. Não vi,
át,é h�je,' urna única'! Podia ser biguá mes­

mo, 'que é gaivota de pobre, ave nacionalis­

ta; Um mar sem gaivota é um mar incom­

pleto. É corno um lago sem cisne ou como

um �rqúe seIT} cotia.

Disse 'um paulista quatrocentão que os

responsáveis pelo desaparecimento das co­

tias dos parques de São Paulo. Faz tempo,
mais de quarenta anos. Quando qs' v,*,mtá­
ríos do Ceará 'vieram lutar .Cêles diziam

bri&"ar!) na R,evoluçãQ de 32, incorporados

..•...

S�i9\if11 todos quantos
iI-' presente lerem
q�e.
aos trinta dias

,
"

do mês de dezembro

ele !11íl novecentos
E SETE�T4.
no 10ç,aI denominado
MQrro da rasosa
�pis ,crioulos subiram.

.�' '

..' \-"

";
• I

,

:'
'

Saibam -toqOg quantos
"

'

'to> '!Ir presente lerem
, .

'que
por' mim perguntados
os; dois cavalheiros
,de ímedíato falaram:

: t'. ..::, Viemos 'a mando

da firma lTEL
que e'stá a serviço
da nos�a eOTESC
e', telefones

"

plantamos
nos quatro cantos do Estado.

,',' r ,

Saibam todos quantos
a

J 'Ji1re�ente lerem

que ,:"

9�"Aois enviados

��tra'�&J.I1
niê�eram
&'te;am
c��araii1
�n;�m
f�çhliram
é!11tlndararn

às Fôrças do Govêrno, acamparam nos par­

ques da cidade. Foi o suficiente, disse o

constitucionalista. Meus conterrâneos co­

meram tôdas as cotias municipais, pensan­
do que eram uma variedade de preá.:

,

São recordações que festa manhã de sol

provoca, que êste mar imenso estimula,
que todos somos escravos do passado, e

\., .

recordar faz bem a gente: rejuvenesce.
Já começam a chegar os primeiros "ba­

nhistas, os mais velhos, os mais, gordos, OS

menos saudáveis. Logo mais êles terão ido

embora e as areias serão-tomadas por uma

selva de pessoas jovens, robustas, coloridas:
É que os mais idosos, nos tempos atuais,
temem a critica e a irreverência dos que
não acreditam na ação do tempo.

Outra coisa que tenho sentido falta: os

navios. Nenhum a cruzar as águas' agitadas,
.

nem para o Sul nem para o Norte. Por .on­

de passam os vapores que se destinam ao

Rio Grande, à Argentina? Por qual túnel'

trafegam os que vão em direção de Santos

e Rio de Janeiro?

Pelos mares de minha infâncià cruza-

vam navíos de, tôdas as nacionalidades, A­

I panhava o binóculo do Velho e especíona­

,va-os com curiosidade, até se perdenrem de

vista. Foi assim que aprendi a identificar as

bandeiras. estrangeiras. A máís li�da para
, .

'

mim era, a 'inglêsa, talvez porque achasse

muito bonita a filha do cônsul.

4532
-,

barulharam

mas l(ão terminaram!

Saibam todos quantos
a presente lerem

que
os dois plenipotenciários
prometendo
amanhã regressar
somente voltaram
'daí a" quatro dias.

.. Saibam todos quantos
a presente lerem

"-,

que

todo o trabalho

decorreu' fácil fácil
eis que fiá mais de oito anos

/

preparado estava

esperando a chegada
de filho tão esperado.

.

'ti

O dia aqui é longo e curtas são as noi­

tes. É bom, muito bom mesmo, sentar nu­

.

ma mesa de calçada e encher os olhos de
mulheres coloridas, tostadas pelos raios
solares. 'os biquines são sumários, não po­
deriam ser menores, que atentariam contra
o pudor�'éCdnfór�e diZé pune o C'titrrgo. Os
rapazes "são lobos vorazes, pastoreando, as
ovelhas 'bronzeadas.

Se 'não houvesse inverno, creio eu, ha-
.

veria menos crime e maios amor. Um sol as­

sim, uma praia assim, tantas mulheres as­

sim, tantas mulheres assim, 'não permitem
que se pense noutra coisa. Até mesmo os

velhotes estão despertos: deixam suas com­

panheiras em casa e retornam, de berrnu­

das e camisas coloridas, para apascentar
,ovelhae. Todos nós, .jovens, maduros e pas­
sados, somos pastores atentos na manhã
de luz.

Daqui a ,pouco o encontro com os ami­

gos, o voleibol de praia, o banho de chuvei-:

ro, o aperitivo para o almôço, 0/ sono da

tarde, a leitura ligeira, novamente a noite
com suas estrêlas fulgazes, a brisa' amena,
o uísque no Dimas ou no Porão 170, os so­

nhos e os desejos' incendiados 'pela madru­

gada adentro.
É hora de regressar. que logo mais o

sol tomará conta de todo o Balneário.

" J1': os, dias se repetirão, 'até que o verão
se

� finde. Amem'.
I

Oliveira. de Menezes

\

I
'

,

c,hamando o Alvaro no Rio
o Flávio em Pôrto Alegre.
É o costureiro?

Posso ser atendida às quatro?
É o médico?

Posso ser atendido às três?

É da Boliclfnica?

Posso ir aí às onze?

É a Dona Bernardete? E' o Zé Luís? E'
o Rocha? E' o Sérgio? E: a Cristina? E'

do Restaurante? E' do Aeroporto? E' 'o

Rocha? perdão não está? saiu? para.
onde 'foi? s�rá; qUeJle volta? pôxa, eu,
tinha tanta urgênciâ "de fâlãr com êle?

quando êle 'chegar diga que ligue para
r

O 4532.

Aqui é O 4532!
Não! O 4532!

Saibam todos quantos
a presente lerem

que

chego'tx o 4532!

Alegremo-nos
festejemos
vivamos
saudemos
rejubilemo-nos
pcrque
Êle .que 'estava tão longe'.
Êle', o Filho Pródigo,
desperdiçando

<

tôda uma infância

€1m terras ignotas' . ".,

,no meio :óe 'ignotas gentes
CHEGOU: PARA SEMPRE!

-

",.,
'

Al\.ofi;M.

Celestino Sache_l

•

"Farrapos, de Memórias
•

;'
!

,

'Em princípios do ano de 1893, a Igreja
l'4a,triz ela ainda Destêrro, capital do já en­

taó ,.Estado de Santa Catarina, estava em

Obl'�$� Os jornáis dirigiam apelos aos des­

teprenses para que àuxiliassem o financia­

m�ntO dos trabalhoS e, na verda�, vinham
éO�.tribttj.ções de todos os setores da, socie­

díJ,de local. Muitos operários _ pedreiros,
câry>i�teiros; pintores _ ÓfereCiam colabo­

raçã.o profissional' gratuita correspO!.ldente
�'mn elia, ol1- mais de trabalho e � comissão

p,romotora <;ias obras fazia publicar o re­

sJ!lta,do de::)sa contribuição. Um ,catarinen­
se, ql1-e residia na Bahia, mandou d'e lá, a

sua 'parcela de auxílio.

I

A 17 e}e março daquele ano o "Jornal

do "Cornmercio", de�ta capital, publicou. os

d�'dQS a,cêrca da Matriz <io De$têrro, ql1-e,

"Nlo opinião de mwtos" _ dizia _ era "o

�a.1s .
.elev�elo edificio da cidade, isto é, o

ql,fe Q,pFesentava maior altura, para o que

concorre a, elevação do terreno sôbre que

�sen�a". �E anotava:
"D.o ladrilho à última cimalha\ da tôrre

h4 23 n�etros e 82 centfmetros; da mesma"
címaUl!j. aO acabamento da abóboda, 1 me­

tro e ,78 cént1met'ros; da abóboda ao fim do

Pé ele. sa,lva, 1 metro e 28'�en,tímetros; clês­

te a,b final ela pirâmide, 2 metros e 83 cen­

türietros. Ao todo., 29 metros e 71 centíme­

tl'OS, ou 13� patmos portugueses e 3/8 de

polegada, A escadaria da frente dá-lhe bas·

;I
'II"

Saibam ,todos' quantos
a,presente lerem

que
aos quatro dias

do mês de janeiro
de mil novecentos
E SETENTA E UM

um ' belo
.

aparelho .

com um número simpatico
(4532)
conosco ficou.

�qui é 4532 '

. çhamando 3696

chamando 2553

tante elegância", _, concluia o "JoInal".

Era, portanto, a Igreja Matriz, então, o

edifício de maior aJturá,\ na capital catari­
nense.

x x x

Foi a 27 de abril de 1893 que o Govêrno

do Estado assinou contrato com o cidadão

Francisco Kirchner para a construção da

estrada de Lages. Entre as diversas 'propos­
tas que concorreram para a realização des-

\
sa, obra, a do sr. Kirchner terta sido a mais

vantajosa. A estrada, segundo cláusula do

�o!ttato, teri� comêço na cidade São ,Tosé.

A 30 daquele mesmo mês, o "Jornal do,Com­

mercio" publicava, na íntegra, o têrmo do
contrato.

x x x

Em dias do mês de abril de 1893, o jor­
nal destJerrehse "República" fêz alg\1ma re-

.

ferência menos lisonjeira à Fôrça Policial

do Estado, Naqueles tempos de exaltação
política, não obstante mesmo já estar o

país sob o regime republicano, fôra teme­

ridade criticar _ e Bm têrmos julgados
desprimorosos _ uma Corporação como a

Polícia Militar. Por isso" veio de
I
imediato

a reação, numa nota que apareceu nas colu­

na�s do "Jornal do Gommercio" de 19 daque-
, le mesmo mês. .

O autor da nota, assinava-a: "Um por

todqs". Dizia, então, aos responsáve,is pe­

lo diário "República".

"Olhem, seus rabiscadores da �é-pú­
blica, pasquim, divirtam-se com que bem

entenderem, mas, por Deus não intiquem'
com a fôrça ai:�ada estadual. No seio des,­

ta há homens de muito mais critérió e dig­
nidade do que os escrevinhadores pulhas
,da Ré-pública." E ,concluia:, "Sim, muito

cuidado com a farda, pois esta não admite

ridiculoso Depois... não corram para o

Centro, pedindo misericórdia.,."
,

, x x x

Na Mstória da campanha contra a es­

cravidão em. Banta Catarina�.p '''CIU2e Abo­

licionista", fundado no Destêrro em ÚI84;,
exerceu porfiada atividade; pro�gnandb a

imediata extinção da escravaturá no país.
A 15 .d,e abril daquele ano era i.stalado so­

lenemen�e ,o dIube, que contáva COIm a co­

laboração dos j0vens intelectuais desterren-

ses., I \

Como parte do programa da instalação
dos trabalhos e da campariha abolicionis­
ta na Provínci\L de Santa Catarina, houve

discursos, música e os po,etas declamaram
. versos de efeito incentivador para a pro­
paganda pela lib�rtação dos esc!'avos. San­

tos Lostada foi um dêsses declamadores; a­

presentando a sua poesia _ "Vamos!!! ":

"6 peitós, que inundais de' fr,escas es­

peranças
O rude palpitar das negras legiões,., ",

Gustavo Neves
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SABEM PGRQUE?
A idéia da organização de um outro festival surgiu, em prímeiro lu­

, gar, devido ao enorme-sucesso do de Carnaval. Em segundo lugar, pel() fa­

to' de, entre as músicas concorrentes ao de Carnaval, haverem sido' encon­

I tradas várias músicas com pouco espírito carnavalesco mas _ e isto é im-

portantíssimo _ dotadas de linha melódica e letra, excelentes. \
I _

1

Musica Popular
Augusto Buechler

'OUTRO FESTIVAL

Uma coisa bastante comentada nos bastidores do I? Festival de Músi­
cas de Carnaval, entre ás jurados, foi a possibilidade de se organizar outro
festival, ainga neste ano. Uin festival não de, música carnavalesca, eviden­

temente; .um festiv8il de música popular, pura e simplesmente; um festival \

que acolhesse tudo quanto é tipo de música.
'

\

ELAS E ELES LANÇA O DESAFIO.

Um programá do Canal 6, TV Cuittura, vem aumentando de audiência,

diàriamente: Elas e Eles. \ E' um programa muito bem montado, com suas

seções, publicidade dosada, nnvidade Interessantes e outros coisas que a

gente toma conhecimento, sem forçar a cuca.

A figurá central dêste programa é César Struve, já conhecido em Floria­

nópolis através do rádio, onde apresentava, pràticamente, só músicas fora
,

de série.

Pois bem: o César Struve _ .que, como eu, participou 9iã cor�issão jul�
gadora do 1'0 Eestíval de Músicas de Carnaval e septiu de perto c<';lmo o pú­
blico florianbpolitano disse SIM, com letras maiúsculas, à promoção do
DIRETUR _ mostrou-se seriamente disposto a iniciar um movimento pela
organização de um nôvo festival de música popular' em Flcrianópolis. Um

festival que acolha tudo quanto é gênero de música popular -:-- descfe a mú­

sica de seresta ao íê, íê, iê.

APoIO NÃO FALTARÁ

I i Esteja certo o César de que o apoio do público florianopolitann será

.total. Como disse o Ilmar Carvalho,. em Florianópolis há .muitos composí­
tores, mas acontece que êles estão escondidos. J[: o festival, [ustmente, tem
a finalidade de chamá-los. 'I I'Quanto a um, apôio oficial '_ importantíssimo para o sucesso da par-I
te de organização _ acredito que não será negado. , '4

O meu, embora particular, desde já está garantida. O que puder se- J.

feito atr'avés desta, coluna, 'o será. O que depender de meu empenho pes- I.
soal, igualmente.

NÃO DA MAIS.

I, Da seção "Cartas dos Leitores" da revista Intervalo:

"Chega de Moacyr Franco":
_;,_ Não dá para aguentar mais os show 40 Moacyr Franco. Parece que

êle 'perdeu tôda a imaginação, pois sempre apresenta as mesmas coísas tô­
las. (Rose Cardinali _ Brasília, DF)

l �

, RAINHA' ABSOLUTA

Ainda da mesma seção, da mesma' revista:
_ Wandérléa foi, é e sempre será a ftnictt é 'absoluVi"iàinh:l da juven"

tude brasileira e nada abalará seu trono. O restei é conversa.

(Luiz Carlos Amorim _ Corupá, SC)
Que que é iso!

,SÉRGIO, O MEXICANO.
. v

Idem, da revista idem:
_ É ridícula a maneira f01 ,:ada tie falar do Sérgio Cardoso da novela

A Próxima Atração. Aqui no sul ninguém fala assim e mais parece que ê�e
'imita um mexicano em vez de um gaúcho. Seria bom se tentasse modífícan
o sotaque. (Gaúcha Bajeense _ Pôrto Alegre, RS)

CAETANO NO SOM LIVRE.
I

Um aviso aos navegantes: na última quinta-feira, no JOTIlal Nacional -

um dos grandes programas apresentados pela TV Coligadas � apareceu c

Caetano Veloso no Rio, pouco antes de partir para a Inglaterra, conversando
com a irmã Maria Bethãnía.

'

Detalhe importante: segundo o noticiário lido durante a apresentação de

fil�e, 'C�etano havia gravado, no período da tarde, a sua parte ,no progra,
ma Som Livr� E:x;portaçiã!o. Será que teremos o Caetano' no VT _que a TV

Coligadas vai niostrar hoje de tarde? Espero que sim.

VAI E VOLTA PARA FICAiR.

Ainda quanto às noticias re�acionadas com Caetano Veloso,
c "Jornal Na.cional" que êle, vai para Londres agora, grava o que

gravar e, mais ou menos, no meio do ano volta para ficar de veZ'.

afirmol

tem que

GRAVADORES K7.
E inegável o aumento da pene1J!.·ação dos gravadores entre, os aprecia­

dores de música; principalmente entre os Jovens. E o sistema de gravação
que .mais conquistou esta faixa de' preferência foi o "Cassette".

'I· Acredito que muitos de vocês já se tenham indagado sôbre quem teria

I' :1: inventado o si!tema em questão. Eu, pelo menos, já p.rocurei obter

uma-/resp.osta, em diversas fontes, 'sem lograr êxito.
I I

OS CASSETTES c1JMPR(RNM SUA PROMESSA?

.

O PRIMEIRO

,Êste o título 'de um artigo publicado na revista norte-americana High
FideIj.ty, assinado por Larry Zide. Ao' lado do título esta a resposta e� l�� .

tl'as menõres: "Mais do que você pode imaginar;, e, neste ano, êles prome-

tem' ainda mais."
'

A minha indagação inicial erá: quem teria inventado o sistema K7?

Quem inventou, exatamente, eu não sei, mas o artigo dessa revista diz que

os primeiros gravadores dota.dos dêsse sistema apareceram há, mais ou

menos, 5 anos atrás nos Estados Unidos. Foram introduzidos pela Philips
holandesa .através de sua subsidiária nos Estados Unidos, Norelco. O pro"!,

, 1

duto era conhecido como Carry·Gorder.
O têrmo Cassette . derivoucse da indústria fotográfica européia para

distinguir êste sistema do de �a:rtuchos (cal'tridge) auto propulsionados, 'já
�� .. _. I

Mais adiante o articulista diz �ue !;l. Philips .C?ntr�la tôdas as.fi�mas que I
fabricam gravadores com o seu SIstema. A PhIllps e quem determma, com

.

_tôda severidade, a dimensão dos modêlos, a (argura da fita: a: sua velocida-'

de e a posição �as pistas _ assegurando des�a forma um SIstema totalmen­

te compatível com o fabricante das fitas e dtDS gravadores.
Saiba, também, que duas coisas estão as fábricas buscando solucionar:

as atuais linlitações da frequência de respos;ta e do chamado "low-noise"

(o problema de' eliminar cada vez mais o ruid� das fitas).
I

OS,PREMIOS DO FESTIVAL.

Não se esqueçam de que será dia 12, no TIAC, a entrega de prêmios aos,

vencedores do 1<0, Festiva,l de l\'(lIÍsicas de Carnaval. _Qompareça ao Teatro

Álvaro de Carvalho e leve, novamente; o seu �lauso aos compositores e

intérpretes que estão fazendo éom que o nosso Carnaval tenha, êste ano,

laqueIas músicas; e o mais importante: músicas made aquL
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'Rui Neves conseguiu classificar duas das três composições,
te, quando todos estavam, certos da inclusão de "Cadê

houve surprêsa geral. O compositor-cantor já ganhou o

inscritas: "Cadê Miguel?" e "Confete".
IVJ:iguel?", principalmente, entre as

apeiido de Taiguara, na Cidade.

Na última noi­
cinco vencedoras,

)

, ',l,

,

maiores vibraçôes' do públic» ocorrer, <1Ú�ndD. O's Canto'rés
inéxplicàvelmenté, também não se colocou entre as cinco venceàoras?�nla' das mais belas marchas-l'a_ncho. que j{:ouvimos, deveria estar

, 'j

da Ilha. apresentaram, ,"I{anchó 71" "que, , ,

'

, .'
A 'composição de Nelson .Russi - Wagner"

c '

entre as vitoriosas, ainda que em- 51? lugar," '/ ,

r' \ r

,

,

��'\;' ,.

CO f..ssas 'duas
t� �Iriia enlrevista num progúu:p,a de

teliwisão, levantaranl protestos fe­

mll1lnOS, através' ele telefonenús,
cartàs e- �ecados'mais ou, menos'mal­

criados, na base da mãe, da -.irmã,
etc. As fêmeas se sentiram inf?ulta'­
das' ao verem atacados' os estúpidos

"o

e, imbecís --pedaços de ]:1aFlO que ago-
l;a '" usam, conti'ariando tudo o que

possa se assemelhar a" bom. 'senso
e equilíbrio.
-'Mesma: depois de estai 'sendo fu·

riosameute atacada' em tod,o o muno

,do� 'que'r pela feiúra, quer pelo, 'pe-' ,

rigo',:que pode!ll representar em di·
vers'as situações, as' midi ê maxis, '

têm 'f�nrenhas defenporas. Mesmo
aqúelas que se flarecem com Marias

Ch�quinh�s em bailes: de São João

,;t, '�. � ;'j;,.ç, �_C\

,e qué sao' as Iigíu:.as,',I>nais '�hH�'iiía�'
,

mente 'caipirrÍ's q'�e ':�é :
pOssa iIhagic'

nar; com 'suàs midis de,' tecido e's­

tampado; 'clieias de baQadinhós e fi­

tinhas penduradas erÍl 'todos' os callr

tos. '

Uma 'jornalista itàliana (que não
-, 'é O�i�n�' Fal1àcci) disse certa vez

que as mülheres 'eúropéias "e ves­

tem, para ágradar' 'os hollãens, en-

quanto que: as brasileiras só se '"

preocup'am em fazer lnveja às 0'\1-
t1'\lS mulheres, o que é verdade.

'

As 'mulheres 'continuam a usa,r

midis' saias (p�incipalmente essas)"
ap,esar,' dé sabêrem quê �ão há �rria
única' aprováção' masculina e' €[ue,
mUlto pelo" contr�rio, 'os ho�e'ns fi·

cam' irritados com o �;'sense da
coisa que é, às vêzes, acompanhada

Ainda agora, mi Inglaterra, a, ma­
xi e: a 'midi estão ameaçadas pela
lei, caso a Justiça venha a ,aten,der
as razões dn CQmitê Pl'ó,;Segurança ,

Automobilística. " ,

'

Segundo o relafório do Co�tê" tas

saias' compridas podem enganchar
no freio, I_lo aceLerador, etc.; e que
se tornar 'perigosas até mesmq, para.
atravessar uma rua' QU' subir esca­

das.

Portanto, minhas caras'- defenSo·
ras dos paninhos em excesso, 'o' ne­

góciq é apenas questão"de seriso �na
"cuca" .

.,_ Num, clima irifernalmérite
" . "

quente como o nosso, essa" moda', ,é
;.- irritante e agressiva, :justifica,:nllo
plenamente o título desta coluna.

, ,

,I

/, .

, ':<:><�/:V;jtJ/ffj;�.;
um júlio dmorim

'ii

'Festival! 'Festival!
," o 19 Festival de ,Músicas de Car­

naval de florianó�olis, além do su­

cesso 'obtido, teve o mérito grandio­
�o de dar uma lição de moral, que

áev� deíxar cabisbaixos os homens
que QÇ�p;UP CiU·gOS referentes ,à
educação � cultura em nosso Esta-

do. Quem aínda pensava negativa- \
'

'nWJ'l,t� quapto � c�pacidade' dos nos-

s® �tas, dos aossos compósito-
res e Intérpretes; quem negava o

prestigio do público
I

nas promoções,
lócaís; deve meter - urgentemente
� 'Ia cara em algum lugar mais re-

-If' 'J

�rescante, a fim d� evitar ardumes
enveJ,"gon����.

�

F�01'Íé;m9Polis, que não POSStl�
kdústrias;' que p�deria viver tran­

quilamente do turismo, em estad�,
de r\qyezà completa e total e que,

para' motivar melhor o turista, po­
<leria se transformar num centro ex­

portador de arte e cultura, provou

para toda o Estado que aqui só não

exj.ste'm mais promoções dessas 'por-

que são impedidas, dificultadas 'e

boicotadas, justamente pelos que
deviam ser os seus promotores."
A Diretoria de Turismo e Comu­

nicações da Prefeitura, tendo à fren-: ,

te Airton ,Oliveira e equipe; de­

monstrou claramente a extraordiná­
ria musicalidade da nossa gente; o

quanto ela pode ser comunicativa e

as perspectivas que oferece a bre­
víssimo prazo.

Falta, agora, a união 0& que a

alegação é sempre de pouca verba)
dos departamentos de cultura do

Estado, da Universidade, da Prefei­
tura e do De\tur, a fim de que se­

ja realizado, muito brevemente, o 19

Festival Estadual, da Canção, tra­

zendo compositores de' tõda Santa
Catarina e, fazendo o maior escar­

céu em todo o País.

Algo nesse sentido bem poderia
ser a complementação da arranca­

da de ,d�senvoivimento que a Ca­

pital parece estar sofrendo agora.
l

Celso foi eleito
Decidamente 'estamos vivendo a 'Ilha.

era 4� eleições e dos "mais" , em

" toqos QS setores. Logo no início do

,aRO, "estudantes dos colégios Cata­
rínense, .Oeração de, Jesús e Imacu­

lada Conceição, nos procuraram aqui
na redação, c�in vãrias folhas manus­

crítas, resultado da pesquisa leva
da a efeito entre, moças e rapazes,
visando apontar Q cronista social

� ." - . ,� ,�

mais ,pop�lal� e, o que mais premo-
,

çóes realiza na Cidade. '.

I
A ,pesqui,ga e coleta dos votos,

"

realizada pela p.rópria equipe, co�-
-,

,

pesta, de alunos dos cursos ginasial,
clássico, científico e normal dos

três colégios ROS foi trazida pelos
próprio� promotores da votação.
QUatrocentos e sessenta e seis

(466) '�s�u4an,tes', naturalmente - os

m�1I fellt..ei,i-Qs� apontaram 'Celso
famploP-a corno o mais ativo, sim­

pático e popular cronista social da

Apesar da pesquisa ter' sido rea­

lizada em dezembro último, somen­

te hoje, com a volta do "Plá" pode­

p:os atender ao pedido de publica­
ção que nos fizeram os estudantes.

E aproveitamos a oportunidade I

para, também em nome de Rui Ne­
ves e Raquel Floriani, agradecer o

troféu e 'as medalhas que nos fo­

ram conferidas por Celso Pamplo­
na, apontando-nos como coisas, vá­
lidas em' 1970. -

Ao Celso, grande incentivador da
vida artística florianõpolitana e €[ue
muito nos tem ajudado em várias

promoções o Í1OSS0 .abraço agradeci­
do.

_,
O .troféu está em lugar de desta­

que e servirá para nos animar um

pouco mais a continuar lutando por
"Destêrro e sua elevação 'artística

e cultural. '

)

( Ioda fUanle <. é uhl
/

chato de 'galocha
, ,

A decÍflª.o" não foi motivada pelo
perigo do, câncer 'no pulmão e nem

'Ul�' deixei 'impressionar pelos artigos
d� R.eacleris Dígest, cheios, de sadia

ínocêncía , amenícanaç, plenos daquê­
le .- colo,i��o, característico da amerí­

can you"th, que a gente tanto vê, nas

iÍqstra,_Çõe$ dqs folhinhas e almana-
,

-

\ -

'lúe�. .1
I

).\feu víoío vai morrer de um mal
<!-inqa níais deva�1ador que o câI,l­
c�ri ,puhno�a� ,OIJ, o pigarro'matin'al.
A:.' 'causa.mortií),- 'já" antecipadamente
def.i��á, �él,'â: 'c�nséqll�ncia "da ação
de, �,urp.-' vÍrj.Js à(ltamente contagioso
l'!,8$ yi:t,i!l1os . té,mp_os; e: q:ue se espa-

.... Hill 'PÓl'",tô.da a ,Cidade, concentran-
4�se priticipal��hté 1 ri,os ",bares,' clu-
4és', ,BQite$ e pralàs, e' causàdor da
fil�ntité agucja, para a qu<\l ainda
AãQ, ,se' <!escobriu um antídoto efi­

ca�, apesar 0.0& eiforços nesse I seno
tido. "

pepo�' que () �eruior Souza e' o

sellhor 'Cruz l'esolv�ram" alterar a

sua tabela de' pteços o mal, que já,'
existi:a 'e� larga escala,' tornou-se

assl!.Sw,dor, 'caractl!lrizando-se 'como

qma d� grandes pragas do Século
xx.

o

(') portado!", do .vírus da filantit�
se c].ivide' em vário$ tipos, todos

igllalmentE\l' ca'cête� e "pode surgir ,de
um rnoment,ÇI prula o outro, sem vo-

cê esperar. '

o QUE DEIXOU DE FUMAR, MAS•••, ,

:ESse- é um 'tipo em, exti�ção. �­
tia l'll\,Jit(} quando airida restava wn

poqco de vergenhq na, cara e o su­

jeito, se' sentia na obrigação de dar

uma, desculpa 'q4�quer para a fi-

ia�ãÇ);
, I

Os c;l.e él-,gol'a não deixaram de fu­
mar: Deixaram mesmo . foi de com-'

\

prar, o qqe é, np, fundo, umjl.. atitu­

d� UJ,uít.o econômjca.
,
Ainda él-SIl4n, vqc� p�de esbarrar,.

ª qUaJc:J.ue,r mOP1�nto,) com o qu�

c!eix,�,u de, fumar e que, enquanto
él-�nda perdl:!-,ra ,um restinho do vício

ê1e, para re�istiF, à tentação, não

compra m,ai;;'cigarr{)S, preferindo que

o;; an;ügos, que l1ãq têm nada com

as' sua,�' v4'tudes e esforços, paguem�
Q pat().

o ATREVIDO

VOCê Passa pela Felipe Schmjdt e,

qe r�pent,e, encontra um conhecido

qll:alqu�l' que, após cumprimentá-lo '

com um "olá", vai logo metendo a

�ão no bolsinho da sua camisa e,
sem cerimônia, servindo-se do seu

cigarro. Após metê-lo entre os lá­
bios êle fica' esperando .pelo fogo
(que também 'não tem) e faz ques­
tão que você o acenda, conforme
manda a boa educação que você, in
felizmente, recebeu.

, Acêso o cigarro, você descobre
quando o seu bom humor já foi pa­
ra� china - que o sujeito só parou
para filar e que nem se

.

dá ao tra.

1;alho d,e disfarçar, perguntando pe­
la família ou. se a sua gata já dea
à luz, ,etc.

O MUDINHO

Dutro tipo, talvez o mais irritan·
'te, é aqu�le que nem se dá ao tra­
balho de se aproximar e disfarçar
oú pedir diret�mente.

'

Ele fica lá longe ,e, com os' dedos

iIidici!dor e 'médio estica,dos sôbre
a boca faz gestos e 'mais ge'Btos. De­
sista de fingir que 1 não, ,entendeu.
Como êle é, chato e 'prov:àvelmente
sabe disso (e p�rtanto consegue s�m­
pre o que quer), vai ficar i�sistindo
até que você se levante e leve o

fumante, até êle.

O . QUE DEIXOU ,NO CARRO

E; 'ainda que' o veículo esteja es·

tacionado bem debaixo do seu na·

o riz,., êle sempre alega qllle o seu cio

garro �stá no )porta-Iuva, a fim de
fumar um dos seus.

,'O EXIGENTE

"Mas como!? Você ,ainda fuma
êsse cigarro?! Isso é uma porcaria,
meu chapa!
Não tem outro, não'?"

Enfim, existem dezenas, de tipos'
os mais diversos ..

Para se livra� dêles, desista', de
encontrar uma solução sem ser dei·
xar de fumar. No inverno você, po-

,de, l?elo menos, esconder o maço
num dos bolsos do casa_co, mesmo

correndo o perigo :de ser revistado
- e não duvide que um chato che--
gue a tanto.

'

,

No 'verão, qúando você nem meia _,

bsa (essa é uma' das soluções L es·

conder na meia), o jeito mesmo é
deixàr de' fumar.
Ou deixar de comprar e se trans·

formar em mais um, portador do ir·

ritan,te vífus.
'

,

BIZU
O filme de televisão que es­

tá mostrando, ao som d' "O
Barquinho", tôdas as belezas'

e, atrações oferecidas pelo
Lag�a Iate Clube foi produ,
zido 'pela, A.S. Propague e

realizado
i
nos 'modernos es­

túdíos da Produções Cine­
matográficas Guaíra, de
Curitiba, que, tem agora,uma
sede luxuosamente, decorada

tâ t
.

I
e es a pron a para, produzir ]
quaisquer serviços
togràfícos.

cinema-

Para quem vai ao Rio"
um' bizu muito importante,
fornecido pelo Beto Stodieck:
o show de Gal Costa, "Dei­
xa S'angrar, com o Som Ima­

ginário, está batendo- r�cords
de público no .Teatro Opi­
nião, 9,ue 'não tem ar éondí­
cionado e onde tôdas as

'noites' o público propórcio-:
na outro show: stríp-tease,
enquanto a musa cantão Se­
gundo a, <;ríticà, Gal está
muito bem, numa nova for-'
ma.

"
- ,\0 1\1 Festival de Músicas

de Carnaval, promovido pela
Diretoria' de Turismo _ e, Co-I
municaçõçs da Prefeitura
conseguiu sacudir a poeira
que pairava sôbre os com­

positores I desterrenses, tão
sem hora e vez. Cêrca' de
200 músicas foram 'inscritas
sendo que! depois da neces-T
sária triagem, ficaram 120.
Durante 5 'noites só não ha­
via gente 110 lustre do Alva­
ro de Carvalho. A última
noite do Festival transfor­
mou o Teatro num mini-Mll­
racanãzinho, pleno de gritos,
aplausos e vaias. )

,

,

'

....................

Mário Alves Netto pode­
rá mesmo ser o nôvo diretor
do Departamento de Cultuo
ra do Estado.' Já provou o

seu valor e a sua) extrema
boa vontade 'pari! com' a ter-,
rinha. Se assim for.:' estão
abertas imensas perspectivas
para o movimento artístico
local, tão desprestigiado por
todo mundo,' apesar da com­

provada validade.
I,

0 ••••••••••• 0 •••••

Do jornal O Estado de São
Paulo: "a equipe do Dína­
mo, da Romênía.. jogou on­

tem com o time do Avaí, na

.cidade do mesmo nome, no

Estado de Santa Catarina. A
população de Avaí compare­
ceu em massa ao Jôgo", Pois
é. O vetusto' Est�dão parece
não dar mui t a bola'
para regime, De vez

I

em

quando ostenta sua "bar­
riga".'

......... � !. o

• � ;; e .

Hoje é dia de LRallye, pa­
ra você concorrer' e aprovei­
tar para conhece�

e

a Ilha, ain.
da tão desconhecida de mui.
ta gente. A promoção da Di.
retur da Pref!)itura é super­
quente e está movimentando,
desde -às 8 da manhã, tôda
a Cidade.

'

••••••• 0 ...

Claude Maxine, de París,
em trânsi,to pelo Rio: "a
mulher brasileira devia usa�
snort". Palmas para a Ma­
xine!

. \ ..
'

.

:Êste ano 'será, provàvel-
mente, o último baile muni­
cipal, n'o Teatro da Guana.
bara. O berreiro contra as

depredações que sóf�'e o

Teatro todos os carnavais,­
obrigou a Secretaria de Edu,
cação a' tomar_próvidências
para que o Municipal volte
a ser apenas Teatro:

.........................

Pedro' \ Paulo' Veccnietti
[fica até amanhã na Nossa
Senhora do'Destêrro ....:. Ar­
tes, com uma_ exposição de
mini-tapetes. O grande artis­
ta' ilhéu, está mostrando na

Galeria da rua Trajano 49-A
tôda' a b�leza � ex;r�ssã�
d'os seus melhores trabaihos.
Gbrjgado, gente, pelo',' c'on.
vite. Antes do �ncerramento
'estaremos ai para abraçar
vocês e o Vecchietti';

,

Ainda não sabemos por
qUÉ), mas os bailes do" Clu,
be 12, de' 'Agosto não mais
�erão animados �elo 'Band
Show da Polícia. O conJun­
to Universom, ào Rió de

Janeiro, fará o ca'rnav'al, do'
Veterano. Agora é preciso
dizer aQ Universon, que car­

naval aqui é diferente do
Rio.
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E'stá presente no processo de
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"Rolls -:Royce 'insolv nte fica
.ÓrÓ,» L"

b
·

t'
..

d
A

,
n., I�,' 'f'v\'�rrrca ,I g governo

� 'I I

Rolls-Royce; a mais famosa indús­
tria de motores 'da Inglaterra, con­
fessou' seu estado de ínsolvência-e
solicitou que 'o "Govêrno: 'britanié:o
indicasse um- ',interventor: para, 'gEl-'
rir os seus -negécíos.: . , f:, c, I " .'

Mais tarde: -na ICamará;' ,daS' 'Cd­
muns, o Mib�stto:i(hi;"Illdu�tiía' 'Ae­
ronãutica brítariíeo, PredBri-ck Cor­

field, anuneioii 'eru-e' O" 'G6Vêrno', ríe-
',cidiu nacionMízarca'parlé"'da-' em- '

u

prêsa que se 'Ô:edié'a:: à· "Pi;o'df;tção'-de '

motores de- avíàção, jrriatíHm6s,,:' é
turbinas a gás - atividácfes " liga­
das à' defesa' nacional, e' aos pro­

gramas de colaboração com outras

" países. f

CAUSA PRINCIPAL

II Os atuais, administradores de­
� clararam-se incapaZ;és de, cumprir
um dos ma'is importantes contra­

tos da emprêsa -' 'a, eonstrução
dos motores RB-21l· do ilôvo aviãÇ>
Tristar, norte,americano," conheci­
do como o "ônibus voador", en­

comendado pela Comparlhia Lo­

ckheed.
O Ministro de Indústria , AerQ· '

náutica' afirmou, qk a, nova com-
,

,

panhia nacionalizada não somente
prosseguirá suas atividad,es atHais

': coma também as desenvolverá. L-on

I ge de pôr término às operações' da
Rolls-Royce, sasinaJou COrfield,
trata-se de "consolidar sua fama"

e dàr nôvo brilho a-sue: prestígio
mundia.l.

!' As ,fábricas R?lÍs-Royce de auto-

móveis continuarão sob 'um regi­
me privado, .éncabeçado pelo :ad­
ministrador judicial, Rupert '. Ni·
cholson. �ste decidirá, PQsteri:9r.
mente, se essas, atividades ser.ão
confiadas a uma nova compahia,
fundada, em nome doSe acionistas
existentes ou_ vendida a outra com.

I
,

ipapI1ia. ,A � divisão de' autom,óyeis.
da J Rolls-Royce, que, somente repre-,
senta 10 -a �5% do vollll!\e' total de
negócios da. companhia; tem, de­

moristnado ser remiasa,

'PERSPEclrrVA i , .:

A dElc,laraçã;:à do MiI;ir��, :c6t..:,
field, assinalavam os oQservadores.
pe�it��'_pen��r ,qúe',' o' ..Goiêrp.õ:,
conservador se inclina .por abando­

nar f)�.custosos
'

,�stU(Ú)S,� iô'bre o'
.

RB-2H .. :J;>ara" .prossegllir ps' estudos­
seria necessário' ínvestír'

.

àlr1da uns
150 milhões de"libras' 'esterlinas
.(aproxirn:acia�edte 360'milhões de

dólares).
6 inotor' seda fabricado, ,de tôo'

das as 'formas,' com um -atraso de
,

,

seis a 12 meses' em ,relação a.o ca-

lendário previsto. O Góvêrno:brio
tanico teme ,:qtre 'êsse 'importante
atraso provoque, por; parte da S0-

cieqade Lockheed, reclamações de

indenizações por somas' stibstari�
ciais,

POSSIBILIDADES
I O Govêrno britanico· anunciou a

nacionalizaçãG da� opentçõ,es'
.

liga,�
qas, à .,aeronáuUça, mas, é provável,
que o famoso 'lÍutomóvel 'nunca

mais seja fabric'ado. F0ntes da in­

dústria áutot!fobilística. disseram

gue esta decISão ca!ierá I a'!Jena<;
aos credores da ,firma.

Mas, pelos padrõés britar�,ós, o

setor de fabricação de auto'nóveis,
atualmente' 'pro'éiuzindo' ,�s ';arr,;s
das 'séries Rolls-Royce,' Silvf\r Sha­

dow e: Bentley-'t ia muito bem.

Em '1970 essa, 'ã:Ivisão ' conseguiu
16,8 milhões, de d6iares só em di·,
visas 'estrangeiras, e a procura é,

tão: grande que o comprador só

recebe, o carro -um ano e meio de­

pois de fazer a encomenda�

ES'fAOOS UNmOS

o, Govêrno .britâníco disse .que
iniciOú "discussões urgentes:' com

o Govêrno ncrte-amerícano . e a Lo­

ckheed : sõbre Q contrato' p�:r:a· a
construção.' dÓs 'motores. RB-211

'. _ .1, ',l. . �, '. .

para equipar os' Tristar.. Cada

avião .dêsse 'upa; 'com a' 'capaêida.'
.

de para 250 passageiros, usaria" três
: .. :. '_ J"':' ',1 J..'/

motores fornecidos" pela
.

RoUs-

Royce. .

Na. �séma:ila :passada, a 'Lõckheed
c. �. ;_ ( :_: 'J ••:; 1 •

i'. � �.

foi salva .do :r:nes�o destírío qiie a

Rolls-Royoe âo chegar a um acôr­
do com o Góvêrno norte-americano

sôbre
.. a, construção do avião de

transporte, militar C5A Galaxy; O

acôrdb custará .ao Govêrno dos

Estados Únídos cêrca de 781'mi­
lhões de dólares e à Lockheed 480
milhões 'de' dóla�es.

/

Falando à Câmara ims" Comuns,
d Ministro" do Equipamento Aero­

náutico, ,.Denriis Miller Williams,
declarou' que a RoUs-Royce sofreria
um prejuízo à.e 264 mil dólares em

cada m6tor 'RH-2U que entregasse
� Lockheed nos têrmos do seu

contrato.
"

:"

REPERCUSSÃO'
. A, notícia 'da crise da emprêsa
automobilística RoUs-Royce dei,xou
os seus operários estarrecidos e-,

consternados'. Nas oficinas .de Der­

by, o..-lde trabalham cêrca da meta�
de dos 80 mil empregados' da em­

pres1l.. vários representantes' sim�
_dicais declararfl,m que essa cr�'
constlttÚa :uma "t'rágédfa para tô­

da a região' industrial dos Midlãn·'
ds".
Óutros se mostraram i hOI\1'oriza.

dos ante a perspecttva, do fedia·
menta daS 'Oficinas da Rolls-Royce.
Em .

Bristol, onde se
i, consVr--tiem

os reatores. Ol'y!fipus ao avião \su·
persônico brítãníco-francês Co'n-.
carde, 'os �perúios .

e técnicos '/'l'e;
ceberam a i.nformação com: ,a,s�
'smobro..

., .,

'.
,

.

Todavía, .nas .pequenas ofícínas
da RoU.s-:Ro�ce.· de Glasgow; ,.os
operá,�iôs' n

..ão' deram, .rnuíta ímpro-i
- ..

tãncía áo _.fató, �·a;·. t� ponto; que se
propõ'em\a.;J)�dir. amanhã li é��tê
sa um: aumento salarial de cínco­

.'

'libras
.. e;t�1-�ina:1LPor sémaàa,

'. �J _ ,'i ...
,

'

,

,

\
DECISÃO.Nll' BOLSA
Os

.

especialistas tiraram, sua de-
,dução da' gravidade da situação
logo que se comunicou que as tran
sações das ações da Rolls-Royce:
foram detidas ao aorír-se o Stti�k
Excha.nge, por ordem da direç?,o
da Bô�sa' e a pedido expresso da
sociedade. "

A RoUs-Royce pediu ajuda finan·
ceira ao Govêrno britanico em Pa­

tética nota. A - ,resposta significa
que � companhia subsistirá ou de­

saparecerá. O Ministro da Indús·
tria Aeronáuticà. :Fl'edefick Cor­
field: ou o do Comércio e Indús­

tria, John Davies, 'tetá a tarefa de
anunciar a decisão' na Camara dos
;omuns.

Anteontem, no fim do dia, a ca·

'1'iUalização na Bôlsa .da comp'lnhia'
';nh8. s�do diminuída em 5 milh�es
de libras, isto é, 18%, depois de

boatos segundo os quais a socie­
dade sofria dificuldades..N'ô atia

passaq,o, o Govêrno � os bancos
da City tinham pôsto 60 milhÕes
de libras à disposição da Rons��
Royce, para permiti'r-lhe prosse�ir
em suas atividades. Em princípio,
o atual Govêrno se opõe a salvar
o que o Ministro' Davies 'chamou
de «os patos que, coxeiam".

m{.�'. ·�'lI. indústria pmlco· automobilística
I

',I Marca prestigiosa de um automó-
vel famoso pela linha, pelo luxo e

pelo preço, a Rolls-Royce de�ica,
na verdade, uma íntima parte 'de
suas atividades aos carros. Ela é prin
cipalmente ,uma industria de moto­

res aero-e�paciais - a única' da

Europa Ocidental.

Irônicamenté, os' problemas' finan­
('eiros da Rolls-Royce começaram

romo consequência do ,que foi .con·
� siderado ,um dos sells maiores êxi­

to�: a conquista do contrato para o

fo:cnecimento de motores para os

novos ônibus aéreos Tristal'- (L-1011),
da, emprêsa norte-americana Lo·

ekheed Aircraft,

O RB-21�-22, da Rolls-Royce, é

provàvelmente o motor a( jato mais

avançado do ffiüri<iõ,' fl1_as àô. apre­

sentar seu projeto' à Lockheed, em

1968, a firma britanica cometeu um

êrro de julgamento agora conside,

rado catástrófico: calculou em Cr$ ..

1 812 milhões o custo de. seu desen­

volvimento que, nos meses seguin­
tes, se elevaria a Cr$ 3 888 milhões.

Uma das razões do êno de cál·

culo foi a escalada do custo. Não

prevendo êsse detalhe, a Rolls-RoY'
ce assinou com a Lockheed um con�
trato de preço. fixo, para fornecer

600 motores para 200 L-1011. Outro,

fator, ainda, menos pl;evisível, foi

o fracasso ,da fibra de carvão que
a emprês� britlmica pretendia desen·

volver para fabricar um motor con­

sideràvelmente
.
"mail? leve,. capaz

talvez de iniciar, uma nova geração
de aparelhos. Os obstáculos surgidos
foram tão poderosos que alteraram

os planos iniciais.
Reconhecendo a magnitude e a

_ importancia do programa desenvol.

vido pela Rolls-Royce, o Govêrno
conse.rvador - cu'ja política é fran·

camente cont�ária a medidas, dêsse

tipo .,- decidiu conceder um novem­

bro último um empréstimo 'no total

de CT$ 720 Imilhões, além dos Cr$ .:

720 milhões que já estavam sendo

concedidos desde os tempos, da ad­

ministração trabalhista ,para o de·

senvolvimento do RB 211-22.,
Antes de adotar �ssa decis.ão, o

GovêrnÇ> ,ç,h,e:!f0� a pensar também

na outra a�te.rn,at�va: .deixar qUl�, a

Rolls'Royce parasse de trabalhar no

I
'

nôvo reatpr. Mas isos levaria. à rui·
na a, Lockheed --" Há muito num

equilíbrio instável, apesar dos altos
contratos da Departamento da De­
fesa ,dos Estados Unidos. Como ex­

plicou o semanário. Thce Economist,
um bom número de contribuintes
brita-nicos não daria, um níquel por
isso, mas. politicamente .levar a, Lo­
ckheed à bancarrota é uma coisa
quase impossivel de ser feita por
um govêrno _ britanico: "Washington
nunca nos perdoaria".
Assumindo a presidência em no­

vembro, um liomem de 70 ,anos �,

Lord Cole, antigo presidente da gi.
gantesca 'Unilever - levou pal�a"

ajudá-lo 'úm. famoso "médico de em-­

prêsas", lan Morrow, que se especia­
lizou, em l'e�taurar as finanças de

companhias em dificuld�des. A mu

dança na direção foi exigida pelo
Govêl'l1o, que considera a sobrevi�,
vência da Rolls-Royce essencial não

apenas .em têrmos de prestígio do­

méstico mas tamb�m em. conexão
com muitos contratos e perspectivas
internacionais.

Mas o' problema é que RB 211-22

,

,

não é o único problema da emprêsa.
Muitos motores 'em desenvolvimen­

to, do O1ympus,� destinado ao, Con­
corde franco-britanico - para bai.

XO, estão· atrasados ou· apresentam
um comportamento abaixo do pre·
visto. Em consequência disso, . ,têm
surgido,_nunié;osas queixas :_ e se·

'I rão necessários ,tempo e dinheiro'

.' --para acertar, tudo.:
Na primeira metade do ano pas·

sado a companhia anllnciou uma

perda total de US$ 115,4 milhões -

em comparação com o lucro de

US$ 6, milhões na 'primeira meta­

de de 1969. Não se espera, no enta­

to, qu� a clise �inanceira ilfete a di­
visão de aútomôveis:' em 1969, fo­
ram prodUZidos 1 850 carros" em

1970 o ,número elevou-se a 2 mil. e,
em três anos a fábrica espera pra­
duzir 1 500 anualmente.

Os motores da Rolls-Royce são
usados também em vários aviões de

combate em desenvolv.imento em

países europeus. E serão vitais pa
ra os ônibus aéreos, britanicos ou

ellropeus, que estão sendo discuti­
dos atualmente.

Bid
/

sua
. Os: países latino-americanos devem
preservar. o caráter- regional do Ban­

'C6 Interamericano de Desenvolvi­

im�ntQ (1;3ID) p;ra evitar que se con­

,'y!i!�ta em' outro, Banco Mundi-al, afir­
,'mau': em .Caracas o presidente '40
.'Banco Industrial da Argentina,', Da
',' /

niel -Fernandez,

>(l :�.con9mista, .argentino, que, che­

gou em
..
Caras para participar na se

.gunda reunião. da Comissão de' Go­

." vernadores do BID' que sê instalou
«sexta-feíra afirmou' que tôdavia de-

vem ser estudadas formulas para

aumentar o capital do banco.

Urna destas formulas, que será o

tema central da reunião de Cara­

cas é o de incorporar ao BID paí­
ses �ora do ambito

..
da organização

,de Estados Americanos (OEA), Pl:O:
posta pelos Estados Unidos�
,Ontem à noite chegou a' Caracas

o ministro da Faz;:nda mexicano

.'

mina
m Uação �'(

Hugo' Margain, que presidirá a ��éh.
-níão dos· governadores de Caràcas.
.

Alguns obser�adores indicam': a

rossibilidade de que esta decisão
de aceitar � incorporãção ao BIi) .de

países fora do continente amarica­
no se, adie para a assembléia geral
que será realizada, em Lima. ::-;"i
- "Ü::lJN!ÁO SEM' HERRERA 'J
'O presidente 'cio BID, o chileno
Felipe Herrera, que havia anunciado
sua. presença na se�são· inat,i�kl
da reunião, comunicou a assembléia

que não poderia mais comparecer. .

Nesta reunião será estudada a

aceitação na qualidade de "associa

do" de paises 'como, por exemplo', a
Alemanha, França,' Itália, Inglater­
ra, e ,Japão, para conseguir· uma
contribuição _ de setecentos

_
milhões

de dolares, ne'cessarios 'para an\pliar
as atividades crediticias, do instituo
to.

o� mercado . norle ..americano
do açucar e o Brasil

A questão da renovação" pelo
dongresso dos Estaelos Unidos, 'do

"Sugar Act" que exp.ira em dezem­

bro de 1971 preocupa muito os paí;
ses, latino-americanos e está sendo

objeto de uma analise cuidadosa da

reunião da CECLA, O Brasil é par,

tic\:llal'mente interessado' na renova­

çã.ó, pois., de fato, muito se ap�·O\;�i ..
tou' até agora da legislação norte·

americana.

. O "Sugar Act" prevê um sistema

'de, três tipos de quatas para as im-

J porta.ções de açucar: a basica, clis·

tribuicla entre todos os paises, are·
distribuição provisoria da parte
cubana enquanto este país tiver cor­

tados as suas relações com os Esta­

dos UÍlidos e a quota suplementar,
qu'e oscila co� a� variações da pro­

dução n0rte-americana. Os, Estados

Unidos, 'ql1e necessitam de um abas·

tecimento, regular de açucar, estão

pagando 'muito mais' por tonelada

do que os outros paises agrupados
no Acordo Internacional, que for­
mam o .chamado "mercad() livre".

O Brasil é, depois do Mexico, o

pais que recebeu a maior quota no

\
mercado norte-ameriçano. Este mer­

cada' nós interessa imensamente,

pois cven'demos riosso, açuear ao do·
,

".br"o do p"reço 'v.igorante no ·chamadG

mercado livre. Além do TI):ais" ê

p;ra os Estados Unidos que s.e des­

tina a maior parte das nossas expor-·,

I'
tações. No ano passado,., em que o'

'Bra,sij acusou um recorde histori­

'co nas vendas de açucar, que
-

repre'­

sentaram mais de 5.5% do total

das exportaçQes; os ebraques, desse

produtó tiveram os seguintes de�ti- I

nos:

Mercado' \ Toneladas

Estados Unidos .. , " 585,?61
Outros paises ."." ' 544.286

US$. US$ltonelada
87.910.579 150,13
38,829.756 71,34
Este quadro ilustra suficiente­

mente ã vantagem que temos ao ven-

der pafá os Estàdos Unidos. Primei-

\
ro, este país é nosso maior compra­
dor" segundo, nos pflga, o, dobro do

preço dos outros compradores estran­

geiros.
A diferença de preço foi maior no

passado (em 1967, US$ 134, contra

US$ 38). As ultimas· vendas para o

, mercado livre se fizer,àm, 'na 'base

de US$ 116,75 a tonelada, contra

US$ 157 para o mercado norte-ame­

ricano. Mas mesmo assim a vanta­

gem subsiste.
Por isso, os paises da America La­

tina estão particularmente interes·,
sados na renovação do, "Sugar Act",
que começará;-- a ser discutido em

Washington no mês de março. Exis,

te, naturalmente, uma certa apreei'\.
sã.o ne�sys pruses diante da renova·

ção do protecionismo noite-america­
no e da preocupação das autorida­

des de Wasington, que enfrentqm
um deficit crescente no seu balanço
de pagamentos. AI�m do mais,_' o
governo Nixon ,está desehvolvenclo
esforços pará reduzir a taxa de in.

flação e poderá ser tentado a redu

zir a bonificação de pr<::ços, outor­

pela a seus fornecedores estrlmgei
'ros de. aç�al'..

Espera-sé, l?orém" que' o governo
de Washington, diante das'graves'
consequencias de uma modificação
'da sua politica açucareira na econo­

mia dos paises I, latina-ameriCâno�,
mantenha o "statu quo". Além do

mais", as perspectivas da produção,
norte,l}ffiericaha não são das mais

tfavoraveis para· este ano, o que le

varã o Congresso a, optar, por uma

solução, que assegure abastecÍmen­
to regular. do seu mercado.

(') Brasil espera, pois, vender pe­
lo menos' a mesma quantia de açu

cal' do que no ano passado. Sua pro
dução de cana·de-açucar, nas condi

ções atuais,' deve· perrrütir responder
à demanda: apenas pode' temer-se

que um prolongamento da estiagem
afete as previsões feitas há alguns
ml'!ses.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
àtravé,s dia
\' ,

catarinense
Finància pr'egresso, 'e' ,estimula a 'produçã,e
financiamentos a indústria e agro-pecuária

"�o
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o FESTIVAL DÉ MÚSICA� DE CAR- entrou, na sua. Foram cínco dias de lota- apurada representada pelo : RUI NEVES

, Vp.L promovido _pela I
Prefeitura Munici- çâo acima do llormal para o TAC, com (CONFETI, FOI NUM DESSES CARNA-

marcou efetivamente uma nova etapa urna platéia composta de várias camadas VAiS), NELSON WAGNER (RÃ�CIÍO 71)·
" tur.a1 para: esta- capital, "já q� o �ra.!>- sqciais �desde, a tor�ida"simples do .MOR- - letras de maior "sensibilidade poétí-

.

da formalismo estético da,alta cultura, .
RO DO C�, até a turma sofisticada do ca representada pela VERA LINHARES

bara em processo de esvazíamento totat, ' ": RA.NCHO 71) que, ao" final, cantaram 'e vi- (DISFARCE) e o RÚr'NEVES (CONFETI).
manecia ínabalado por aqui, ao contrá-' .;,. 'braràm '

juntos com o sensacional SAMBA Quanto a forma mâís -teatral (te apre-

daS ma�orias das principais cidades bra- ,:.!l4 DO REGRESSO do compositor MIRANDI- \ sentação das"�úsicas, que é importante em

" eiras onde a cultura de massas ou po-
"

.: 'NRA,' �uma' demonstração de concordân- festivais, h6uve uma .certa inibição natural

ar �á havíá se manifestadn em alto gráu.
'

ela. � apTovaçã,o para .com a decisão da co- para uma primeira vez, mas tjye�Qs aígu-

ra que- o aparecimento de uma. .estação míssão j1,iiga6om. ,Quanto aos aspectos cul- mas diferentes: \

'

televisão local irá, aos poucos, promo-.; turaís . positivos. do. festival, muitos pagem +r- o verçir,:leiro show de .à��tI,t�ãO <

do, muitas mudanças .nos outros meios _, ,se;- citados, a' começar pelo grande nüme- do samba dEl: partido alto (2.o�bolocad,o);. ,

\ comunicação social, s'_ o rádiq, o .Ci..,. ':" '>'.ro, :de l{;omp{)'siç5es inscr..itas· (p�ov;a,;evíd:en:: -.,.. a colocação de. três passiãtas para

" ma, o teatro e,' principalment� provooa�'>: ," � � ,de: ,umá: iz!1t>�lsão_ dai çr�iatividade Sia po- ilustrar a música .vencedorá: -
'

manifestações criativas dernassa, Ievan-. (
. {,íJ\:ll�çâol �?éaH obtigan�o a, movimentação - a cafonice' geP,.Illl', da.'�91oç��o 'de

i!S para um número ,de pessoas' bastaPte '.<�., ':,.·dps" mÚSicoS'\e o'. ,-sênvolviniento de suas pessoas vestidas como misses, a intr,odúçâ:o
vadas. Po�ém,' por, motivos técni.cos,.s:',· .�, atividádes : ,ar�as, bem, como o su� de u,m "TRIO MOCO'ró"'�, o ridículo da::à-

" CULTURA não estava em condiçõés de, �. .:tIiento de intérpretes'. div.ersos, ,semplie va-
' presentação �mascarada, cte d�as caJij;o,ras,

Jizat as transmissões externas' do F,ÊS-'.:.. ;.': lorjZ�n<Ío ,o '.elemento daqui, que, normal- dl};rante certas músicas;
"

.
I,

1J� o <lue foi um� �ena, ���lare�tr�ç,ã\) ",
'

.. :', ',me,nte" ��o tem /.,a �ín;ima oi?o,rtu:p.id�de ,de'
'. �), -:- ,a boa, interpr�taçãq, do TR�p RAU-

g'taOde, parte do PUbhC�,;.}ie�1t8:ndo:,.q�e./>.� li :.' ��' ,����reci�,e.�:t�::�a1}ib�nl },�Q��r:t��., ,4�st�çaT:. I"� '. '.', •.
':)< L;IN9 c,'t�a�t�riz�das çl� ��ôid� ,com:,?, títq:­

, ATRO
, ALV�R� D:� .oA�V�H?", �om,:: , .. <'.{), descob�lment'0'G.afs'tenâ:e.ti,e4a�,:�1'·p1usléais, . ii, ..•.

, lo da mll��c,a qu� defe�dlarp.·' ,(Ff'\N:TAfi,�:A
da a ��a aparencI.a SIsuda de templo cule L. . dá- gente ,da 1�1'fâ, embora limitada pelo te-

' DE ARAQLTE). ,; . .

.. "

'.
.

rill seno e respeltoso,. fosse, a vede�a,. de,' '. ,,' rrià ·'pª,ra� CAgN"AVAI.. ,::tais tend�nciaiii fo-' Destaque-se .ainda as vantagens qúêi' o
, do ,10 qu�, acontec,eu de. espontaneIdade, '

. ,rân:t:. � o"samba-autênpco :representado pe-
"

festival trouxe, e� Sua mensagem popular;
,iativa, . tanto por parte .dos concorrenttls; ,"

.

"',, .lo, DA�I ,dos PROTEGlDOS' (NINGUÉM" 'numa grande e l,)oderosa integração corou-
mo da platéia presente; que, participou."c; ; ,;.,�,:VAL 33A.dUN-'ÇAR MEU' SAMBA);' , nitária, desenvolvendo' u� �spíritõ forte.e

eneticamente ,numa explosão mássifican- "

"

,;,:".�: ,'�',,", ... ;'. .

,

'.

sadl� de discipIfo_it � .organizaxã<? coletiva ele
de álegt:�a-, ,de ;n.eee!'lSidad� ,de .de�aba.to. e'J.· . ;. :;,,��,�.9 's�mb�:,vib"dinte .•e' envolvertte repre':'.. um povo, sem dúvida tu:ijà��' boas- vantã-
ntade de partIcIpaT,. opmar, conswmr•.:'c' '�senta:do :pelo':;'MIE:A:NPINHA,., '(SAMBA DÓ � ,}" ,:gens d� cultUl_:ade massas. Qu� 'o DRTAC,
tar emoções' contidas numa estrutura' de; '�'i:GRÉSSo)- "',; � ;

, :' ,. " .'

pér.lnaneça" sem çamisa; 'co� 'muito· p'libli-
ciedade moderna_. FiI1almente,' 'esta Úha: I '-

,_::. uma:�ú.si�à,.de:..linna melódica-'rnais c� em suas ati:vldàdes d�ste:' ano.
.� .

Mario Alve's :tielo .'

• ���------��------� ���__�__�����___
.
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O inovimento editorial bras'ileitô' está'
niciando o ano com umá progr:amação das

,', ais' intens'as e auspiciosas. Bom smal.' Pe�
,

a amostra que temos, setenta é. um será

.r1] �ano de bôas novidades editotiais. Ma�·
ejamos alguns dêsses novos .lançamentos.,. ,

Entre estudos, destacamos êste VI-
.

• -.__ 4 .

ENTE DE CARVALHO E/OS POEMAS'��
.

.

'.'
"
'.' "

' ),

CANÇÕES, de Octavio D'AzeYedó, que
'

fai (j) sêlo. editorial da Livraria José Olim-
.

ia EditÔra (Coleção .. Dõcumentos Btasi-
eiras). O livro revela com acuidado uma
ova pespeCtiva da: obm do Poeta do,Mar,
uma interpretação serena, per.cucien-te.
MARIO DE ANDRADE PARA .A

OVEM GERAÇÃO, de' NellY Novaes
(" .

outro lançamento que destaca-'
os. O livro, inicia a simpática coleção "Es­

,evitores de Hoje", em boa hora lançada'
ela Edição Saraiva, de São Paulo. A au-:

,. tora, que há muito 'vem se destacando -em.

n,ossa GfÍtica, pela �isão :1ú�ida' . com ,:que,' .

analisa
.

o Iprocesso' literári0," revela/ � neste:.:
seu nôvo livro os·focos de modalidáde .. que

,

'enseja,-a,-dbrca..rdó" autor:,,;de' "PauÚcéia ,oe:' .' jar; que ta�be� jâ�a:proiltõu!'par� 'a mes-.
yaitad�", l1€itadamente \ à suá :..poética. ma Editora, out.ro livro de Borgés intitula'.

-'
"

" : 'l':e #ômerO Silvyira lança' a Maliins" do "Elogio da SpmQrl.l'�,;, � �r, _br�eln�n� ..
nusS'ENSAlOS SOBRE 'DOSTOIEVKI, tdançado. E UM,C:gRTO CAPITÃQ RO-
que 'plais especialmcIÚe trata de "A Tuber- DR1GO, dé: 2ri90 Veríssimo, êepis6dio de
culose 113. Vid� .�., na' Obra de DoS1oieV'sy''';'''' ''-''0 Tênlpo -&:'O';-Vento" qu-é àparéq!;: agpra "-'

, , ' "O� Pcoblem.a :Rehgi9�o,em Destr�kvski". .' e� ediçã� espédal, no'momento em q\lç ?'
;'{':�"Três'f+:i�têr.ptetàç§es ,;yálida�( sÔl)re�'.� li' obra" mesmo é' fílmado, 11°5 papas,;sob·,a direção.
r 'dês�e·. geilial' r'GmÍti!dsÚlJ esiàvo; �ma das

!.,

d� Anselm'a Duruie.' Pftra êste' lan�amehto
. mai?res �,e' mais ,sigtiificatívas personalida- f:rico Veríssime redigiu, um' p'refádo sin-

/ de.� da ·lite�atura'miM).dial. f \. gularíssi�o que por ,si Só' vale, a pena ad-
,

, !'fQ .éainpo da ficção, ,temos três - lan- lúitir O":Hft-0. "

.

\ .. :
.

.

(
."

-. .
.

.

. ..

çametttos ,dà Editora Globo, todos os três Entre os livras �specializadqs, desta-

,
de ,�alta «::ategorià: :TPíl�á.se �.'�ET�HQS camas da ffiRASA· êste guili para·' com·
,DA V'J'D.A:, DE�l!Thf:;��I�O,;,d�':Bemqn:. p,render ,"o�.' a,d<;>]escente que é A N9VA.",

do � 'Nàmbia:; fnarrat,i;�� saoor0kí��Üia��' ��Ô:-i JUVEN�E, ,de Wj)liam C. 'Menninger:
.

bre' a' viôà agreste:, p0ltugriêsa:); FIOÇõES,' e COMO A CRIANÇA PENSA, de :Ruth

';,
de Jorge Luiz:':'Borges,,, escritor argentino M. Be:á:rd.. :E:ste livro realiza aquilo que' p��
çuja, óbta, tão"cheia de simb@10s e de poe- recia impossível ordenar nru;na _ única obra:

.

shi,;'lffi'muito-·.que'O tomeu mundialmente trocar em miúdos,. sem perda; de ,rigot, Ci,..
\

COi1hêcido.�kdesp.eito' de. tudo isso, só,'ago-" , entífié9, a psíc010gia de' Jean, Pihget, além
Y, r!l :�, que 9s:':tiv,res,\:de ,íB,org-es" éomeç:r.arh,'a

'

.... "", d�;:lhe apontá):" as implicaç§es: pedagógica;s:­
I se.,;·tra4�lzi46s{el1tl'eqiós.:Á pr0pósitQ, êstâ "'. �n I ÂTiista,{'�:;40nga,_,:ima!HV,ames-ficando
\ ',�; trad?ção�,�'de:'à,�toria:>d��poeta ,Câf:los:'!;T�� por�aqui. c,�,

L "

.

IDi· Soares,,'

j'
'�. 0:' . '. " \'" -/. ;.

�
If, '.. \

", '

"

, .' -,:
t

" {;:r
t', .

'UU'f�'slões pata 'um proces:so
cultura- em' anla, alarinâ

.
�, .

"

,
'

os- Pregràníàs,'Bâsicos';'a, serem-.e:xecutaâos,
,

por iuma, eqpipe, pois não é posií.vel' im­
por," a . priori,-; determinadas; categ�ria:s ,cul­
tQrais , a :uma· região ,.que .não está' habitua­
da .áquelas�represe11tações :'simbólicas ,da
vida 4e s1gruIica4o "estranho às ';,atividades
de . rotma OOnlO a.aqQisição de I novos hábi-,

tos., necessários ; � e�mpreensão 'de uma; pe­
ça 'te�tral; de 'u·m. 'fenômeno '�literario Oi
vros, . autore� e eo�ferên:das)'>,ôu "artístico
(música,,' artes plásticas,- etc).

.

,\�\Í'g'" " ..

I

• Há "que reunir' fôfças: ai escola _ :- dos
'."

.'
, ,. \

..

pameiros. graus, ,de ·nívél·,médiQ, ·órgã0s
culturais.' (biQliotecas, .' grêmios, ,etc) e en�

tidade.s de ensine supe.rior. r O 'm�vimento,
que nos lev�"ao �nbecime�t0\ das' cOís�s .

não exaure o se'Q, 4inami�mo, a� açã0 ,b�ota
de· dtmtnl'para, fora�.,De:, reflexiva,., el!J- • se

faz, extema,� 1:oma.se, pro10ngamente,·do' bo�
mem; único's�r :c\ipas .de'conduzir-se.

'

,Através·, de· Enc0n,tros, 8emfuários"ou

'Reuniões \ já pr�g�amadas" p0der-�e-i,a re­

conhecer .0 andamento., e as,,;p�l?éctivilS
dêstes focos ,culturais criad9s ' ou: rep.pro-

. \

d '1
' tá"" A, dveIta 08, pe os orgaos, respons VCIS;'.,tV-: e·

finição dêstes problemas: ,oriundos r daqu.eles
Encontros' forneCeriam, ;' assim, eleÓlentes'
para ren0,vada prejeçãa 'das.etap�;;bem-�,.
ma de seu próppo.,desenvol-vi.m,e�to. :

,

Creio que llã0,se 'p!)de fugir a um�lli..
nha', dê rcom.stante"reedueãç�� ,. pa.@lela .�
formaç�o >inteleet�al,: pois, cultura não s6

implica em gôsro, seleção, e' ,cooseqlJente'
fruiçjio-consumo daquQ,0 <}ue;': : realmente

possui' gradativo 'valar ,estético.
,

.

(Cóntmuação::' Um,CPrejeto - de �. Pu'bli-
, e�ções) , J I .

A ' ação. cons�ahte, de ',li1n" ProgresSG
,Cultural a ser desencadeado' em' Santa Ca-
r-tarina atrávés de programas .a curto .� .a

longo prazo, resultante� preIiniinarmettte
de COntatos com órgãos culturàis de' todas
as cidades do Estado, é considerado.em,sua
Plenitude como um enorme �sso' para
Illaior visualização e' integração de ,;nosso
fragmentário 1,lniverso cultural:

.

Como etapa inicial, dentro' de; uma
Cnteriologia· catannense, éf�tivar:..se..;ia' o.
1evantàmenfo' de' natureza cultural d�ssa ' ",,,­

�01llunidade� paliindo-se, sobretudo do

l�ens� m�8;nd::i ,tradições e' vi�fiflcia re�'
.

&� aH� do C()J1texto comunitáHo.
.

,

Daí, cerno llm. prolongamento natural
de' Urna realidade objetiva,' concreta e vi­
sando despertar sensiBilidades, nasceriam

Osmár:·.,i$8,ni'
--------------------------��--�--�--------��----

\
f ;-.

j

r��, prímeíra���!�m��!�!!��!�?rto do -ano nôvol
Estávamos sem água e sem empregada, 'fazia-se fHa para carne, .o calor l1e-·II·)

. bentara - e foi quando,'muda de perplexidade, vi o presente entrar em "

casa, já comendo banana, já examinando tudo 'Com g.rande rapidez e um

longo rabo. Mais parecia um macacão ainda não crescido, suas pctencíalí-. '[

dades eram tremendas. Subia pela roup� estendida na corda de ende- dava

gritos:.de marinheiro, e jogava cascas ãe banana onde caíssem. E'.,�u exausta..

,Quando eu .me esquecia e entrava distraída na- área de serviço, Q,'.grande,�Q-
.' I, bressalto: aquêle homem alegre ali. Meu meníno menor sabia, antes, de",eu'

,

. � saber.ique eu nie desfaria do gorila: uE se eu prometer que um día"ô"·rifaca-

isl co vai adoecer e morrer, você deixa êle',ficar? éso você soubesse: que -dé:' ,

. "i qua:l�uer ,jei�o êl� um dia vai cair. da jan�!a � mó:rer �á embaíxo?": �el-l_S ; �
·
sentimentos desviavam o. olhar. A mconsciencia feliz e imunda do. macacão-

III 'peCl.4eri:o. tornava-fue,í:esp�nsável pelo-seu destino,' já qU:e 'êl� t>:rÓPtio' .rtãÓ 1'1"t ,aceIt,ava,.cu'lpas -. Uma aFIuga, entendeu, de que amargura era �e1ta,·a,mInha, ""iaceitl}ç'ã.o\ .
de .que+crímes (se, alimentaM? meu ar "sonhado/ e rudemente me

.

salv€lÍl: .menínos.de n;ó�fo"apare�era� ,�u:rna zoada' feliz,' ie�arain o homerh
· 'que,ria:;:e ho,de'Svital\Zado ano nõvo eu pelor homem ganheiurna casa ;��m

·:'�.:maeaco.""" �:,-:f.:;, "'" . ;"',' .: .. , .. :
,.... ,-,,,<,,,',,.,,:.::.,':,'

t; "�

: tJ'm' ane ,1�e�O'i�;�'�Ga�ava,.elide' ter, �ma'a:�egri�, quando�.ali. em\CoPiiearw:tlfl. '

i: I V1 o agr�pa;ment�. Um ,homem vendi� macaquínhos, Pensei nos, �IIi��iItos,';
, nas alegna"s que-eles me davam de -graçarsem nada a Vier 'cpm .as.preocupa-'.

! ções ,'que, també;n de graça me davam, im,i}ginei .:uma cadeia de .: alegria:
"t "Qyem' receber esta, que a passea outro", .e outro, para 'Outro, como, O· f!r.ê�

.

i �f ,mito--num -rastro, de ,pólvora. E ali 'mesmo comprei, a que se ,chamaria Li�ette.,
'\ ,�I

.

- Quase cabia na·ll)ão. Tinha saia, bripcos, c01ar>e' 'pulseira' de, baiana.-E
i úm ar de imigrante que, ainda',desemoarca com· o traje típico-""de sua tena;
De imigrante também era QS :olhos ..:rE1dondos., , ','

, ,

.

rQuanto a ,essa, era inulher em, miniatuta,. T:t:ês dias' estêve conosco:, Era
,

,.

-de'urna' tal delicadeza de ossos. De �uina� tal �xtrenia, doçura. lVIais" que os
. 1

",olhos,' o olhar era arr1endodad0; Cada' ,rp,oviinento; e, os brincos estremeGiam;, "

,a saia, sempr·e arrumada,' o _éo'laI'. :ve:nnelbQ brilhante.. 'DoI'_mia muito, inas. ,
;

, pata.' comer era: sóbrià e; cansada. 'Seus ,r�ros ,carinhos' eram só'mordida lev:e; .

que.mão deixava ,marca., ;, J • " •• ', _ .

, .:."
'

'"
No terceiro ,dia estávamos na 'área de .serviço admirando Lisette. e .0

,"- modo como 'ela era· nossa. "fUm' P'ouco';suaye' demais!', pensei- com,,, sauç1açl�
do meu goríla-. ,E de repente ,foi· meu coração.,respondendo,com m�lÍta du-

, , ç '.'

-rez:;!.: f'Mas < isso não é doçura� Isto ,: é;'mo:r;te",·.A, secura. da comunicação :dei�
xou-me quieta. ,Depeis eu. disse aos .meninos.: .:'''Lisette :está. morrendo':. Olhan�-,
do-a, percebi ént�o até que :ponto de a�or jái:.tính;;tmos ido!..�.Enro'l(;)i' Lisé_tl;e _ I

num 'guardanapo, .fui com, OS menínos' :para: ',0. ;;prín'leir.o .:pronto,socorro pnct'e.
o médico não podia, atender porque ope'l'ava:de,.urgência �úm cach6rrp.:Outr� ;;

, táxi _' Lisette pensa que "está ,passeando, _mamãe ...-:,:, outro :hospitat Lá, ,de-
ram-lhe' oxigênio.. •.

,.',

I

•

I ,
.• � . '';..". .

f,� .w�<I>' L.· •

, E:corn o sõpro ç],e vida, 'sàb,ttarneJáte ,revelou-se:�uma ,Li$ette que ,de��onhe-
'. cíaos.':D� olhos, muito n;teI:W�s' ieâ9Íido,S, ,tt\ais 'secfetbs_. mais' aos ''riso's é h�

.

cara prognata e ordinária "uma "certa 'aitivez' ir0fiica,' 14m pouco in:rÍs' de' oi�� .

gêniO, 'e deu-lhe 'uma 'vont,áãe -elê 1fular" Que' éla in'in ag'ueritãva . ser macaca·
>'! , J- . .

,

.' era, e muito teria·a contar. �rêve: pOrem, suéumbià dé nôvo', 'eiausta. Milis
',' oxigi\nib"e,dessa vez uma-i'njêção' de sôro é �cuji pi'c'ada elâ,teagiu cOm' úmà;
tapinha· colérica;, ,de pul'sei-ra"tiiirttando.; O 'enfétnielrb ,sortiU:

. "Lisette 'meu

,"bem, sosségal'�"
., ,; "

"
,

,
O diagnóstico: não ia v.:ive�, a menos, que, ti�és'sé C)XIgêriió a mão 'e "mes�'

mo asSim; improvável. ;'NãÓ' se' ê�:n{pra hiácaco na 'rua",' censurou-�ê 'êle
·
" abanandO' -a 'cabeça,.. "às 'vêzes' 'já 'v'ém "dóente": 'Não,' tlnha':s'e 'qae' 'comprar
mamaca--certa, 'saber da 6'rigem,':.tét·Ii(:docm�riós dhcb 'anos'de ga-tânná do

, amor;- Saber,do ,que fiz�rá :õu iiii.6 fizera, comO: se fôSse' pará cásár: Res'01Vi'
,uiri 'iri.stante cÓrn os �enínbÍ'CÉ disse 'pãra, o enfermeiro:' '''0 sehhor está

" gostandO muito de Lisette. 'Pois s�Jo' sehhor dêixaT' eia 'l�'assar 'uns 'dta� per-
I

' to do oxigênio, no que ela -fiéar b'oà, ela"� suá". Mas êl� pensava. "Úsette' é :

I bonita!"', implorei "eu. ",É 'liridá", cO,ncord6ti êle 'pensativó: Depois' êle 'su�pi-' ,1 '

rou e tlisse: "Se eu, curar Lisette, ,ela é sua." Fomos embora,' de guardanapo' t
,�vâziQ.<�"

..
'

.: . .,.
".� '_< "�,,,,:;��� ..

.._'. �.;�.�..,._,,�� ,,:;.'�r-�'':�''-' " ,."

.

·

.

Nó 'dia' seguhité telefohàrnnl,'e �éu "aVi�êi aos' meninos que ':r:,i�ette mor"
.

_ . '. .. �.:r. ,�. -, !
r , �'" \.. .' ( '. .'.

, rera, O menor me, petguntbu: ;vote àcha "'que 'ela 'morreu de brincO's? '

Eu
.

,
"

disse que 'sim. trmlt sernahã- dé�ois' o mitis. velho' mé ',disse: "vo�ê' parece' . j,( tantó comr.Ísettel" "Eu ta:rrtbénl' gósto 'dê'" vacê",' respoftcli. " " ,: ;
,;

.

� .c., ,w=; ',,',
;. '.'

'-, '.,. ���=f-\.;':_���!':�>M::,j,
��W( �'ij--' i Emwm !2EXiii!O'lUt�;:sa$ajiJ(::r&1t!Ciii€R" :;;:;ce::;::_"s,,'!W ;AZ�:ar:; ilfM!!.'I]!I�"'.MlIj:fQ c s:; Wd ��

•

�ESCO'LA SuPEBI�OB QE,T1JlUSltO
. ,

:FUNCI,Q·"�R.4 J;".,�RÇO"
.

'..� \ '" ".

)

'\ -'

'Comerá a, funcio:çoar, .em. rrp..aço,l>l'Q"imo� ,em ,São 'Paulo, a ,pílime'rra Fá­

cul'd'ade 'de 'Turism,o do' Bra:sil,.com.:o (objetivo de· dar'nova éQ�:,ao tu�o 1

rismo no país; - .'
. '\

.. A Organização ;Bandeitante."de; Tecnologia. !e' Cultura, ·que criou o. élilrSQ,'
já recebeu ip,sciições de 20l)'Jcandidatós para"0 ,vestibular e �OO,p,e.did0$.de I ,

.
matriculas, de, pos�uidores,'.cte diplomas,' de cNrsó supel'ior, para, préenc.her'

·

,240 vagas nos 'tUÍ'llbS',da mânh�,e.,da<�oitê. 1). 'tax:} çie)nscrição·éc'd�'Gt$,;· ..
'

-'120;00;,."'''' ",',.,
--,"

"." ....
",.,.', ..

NO· M:OR�liI,: .;; ',' {', ) �
, .'

.'

< A 'idéia de �ri!l,ção da Escolac'superiór ::de;'Tiliismo: surgiu_ há dois :an'Qs,
.

quando o arquiteto do DepartanteÍlto de,,0l)ras�.públicas do Estado, arqui;l:e­
tO Gabri'el,Mário Rodrigues, �esponsá:vel' :t)éla ��0nstr.ução .de um edifício: n&

� I Rda 'V_isconde 'de·�NaCar, na "MCi>rumbi, tonde� oS"lpadres .,da",OFdem p��inana�
pretendiam instalar ;uma ,escola., ..

' :' ,
.

.
'.,

�

'.'., "

.

. ,', Posteriormente,' os pad:ces ..4esistiram .de'fundar .. a, escola e,o',arquiteto
arrendolJ, 'o ed�fício, ,com op'Ção da Gompra e permissão de fazeT Um8i:'C0ns­

..... trução anexa,. O lconjunto já está, pr0nto, com ,,20 salas Çie, .aula. ,

:

· ! c:UitRíC1'JLO
,

'

. '0 currículo,'da Faculdade de ;,Tl,lrismo -.foi .elabor:;tdo pelo Pljofess'Qr es"

panhol'Doinin:go,Luis·Pima, <:J:ué,o d�vidiu em sete, semestres ('011 ciclos;) teó·

ricos e !lID prático, para �stáJgios em emprêsas turísticas,
.

,

IAs
matérias' serão as segurntes: no primeiro ciclo: Geografia Turística

. ,,' do ,Brasil, T1-ansportes e Comunicações .Nacionais; Teoria e ITécnica do Tu­

rism('); Ediic�,ção Moral e Cívica; Cultura Brasileira; Psicologia do 'Turista;
Elementos:'de. Mitemática e Estatística; e Fundamentos Científicos da Co-

mUlÜcàçã��' • S�gUndo ciclo: Geografia T,urísÚca do Brasil; . Tránsporte!;1 e

Comunicações' Nacionais; Teoria' e' Técnica' do Turismo; Turismo como fatbI
de Integração Nacional� Cultura Brasi�eira; Psicologia do Turista; Elemen-

,

,tos de Matemática e Estatística; e Fúridamentos Científicos da .Comunica­

ção. Terceiro ciclo: Geografia Turística Internacional i Transportes e Comu­

nicaçõe�' Internacionais; Teeria e Técnica do Turismo; ConsciênCia. Turísti- ,

.ca; Cultura Universal; PSiéol'0gia 40 Turismo; Pesquisa de 'Opinião-' e Mer­

cadologia; e Comunicaçao de Massas. Quarto dero: Geografia Turís�ica In­

ternacional; Transportes :e Comuhicaçpes Internacionais; 'Te@ria e,' Técnica
·

'do Turismo;' Consciencla 'Í'urísti�a; Cultura�Universal; PsiCOlogia do Turis­

mo; pesquisa de Opinião"Pública e Mercadologia; e Comu�icação' de Mas­
sas. Quipto cieTo: Política r'nocumentaçãb Turística; TeorIa e Técnica ,do

·

, TtÍrism?; Problemas S-ociais e Eco,rwsniçqs Contemporaneos; História do

'TUrismo Nacional; SociOlogia Turistica;. Ecrtoomi�' Tu.rística; ·Elemen!os de
,

Relações :PÚblicas e Humanas.' Sexto,,'ciclo: Política e Administração Turí�­
ticas; Documentação Turística; Te,oria e Técnica do· Turismo; .Problemas,

'Sociais e Econômicos·Contemporaneos;
\

História 'do Turismo Internacional;
Sociologia Turistica; Economia TuríSÚca; Elementos de' Relações.· Públicas'

"

,

e lIum:anás. s�tim0 ciclo: Teo,ria e Planejamento 'J;'urístico; Análise da'Ofer- :
t� Túrística; Análise da' DEmlarida. TUÍ'ísúcà; 'RaCionalização· da Oferta 'fu� I:I rlstiéa; Promoção,da Demanda Turística. '

,

.

,
'....

O exame/de seleçM 'Para a FactHdade dê :rúrismo' ccins�ará�de"provàs,' ..
de 'Inglês, Fra1fcês e Cnstélhano.' As in�cFições :serão aceitas até' o'· dia ,31. A'

•

ànuidáde do curso é de Cr$ 2 300;l'lO, ,coili um'�agamento il)1Gial.'de -Cr$.. .•
'

300,00 e 10 prel'ltações de. C'r� 200�Oe.
.

I

'

A autorização para' o' funciónamenw·'do curso' já, foi sol�cttada'ao'Minis·'

I
térlo '4� Eij,uPl1çãÓ e Cultura. POl".'se tratar de, um curso 'in-édi.tQ..:no Brài$j:l,

I· o cumculo �erlí �pli?adO em h�táte: e�rimental, átê {s�a póst'erie:rj. apto., "

",ação pelas autorl,dadeS educacIonalS. Praa as aulas prát1(�as' ser� ,m�ntad:o "

I:um restau�a.nte modêlo � um setor de hotelaria. ,,.'
.

�". .... i �,t .'.

\:g"r'(it. 6:,",(1,1(;<:\;- ��='í�
" �, ........� ,{o .p,
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�ítàde de um ,Q por século. Mas em 1850 a taxa já se' ele- mais significa .na sociedade de. alta' transiência. Mas o 'dimça, mas uma série de altos e baixos". E, continua Tol.
vav� para um .Q. Toje a taxa é de cerca de 10 Q por século".

I

que 'não. se pode evitar é que outras coisas também dei- fler, não somos solicitados a nos adaptarmos a uma nova
ls�'O,'conçlui Toffler, significa que metade de tôda a �n�rgla' xem de ter significado p6r causa 'da anulação dás distân- cultura, mas sim a uma cegante' sucessão de novas cultú
c�nsumiqa pelo homem nos últimos 2 inil anos foi "consu- Cia�. Inclusive; e principalrnente, oi'lugar onde crescem ras temporárias.' \

,niid8·e� .um século, os últimos 100 anos.
,

-raízes.
,,�' ,'fi. __ Çomo então proceder, em face dêsse amanhã que já

\ �;O quê proporcionou êsse empuxo acelerador?' O .grande ,Assim, como, as coisas e. 9'S" lúgares voam através.'da. �nos:: fate à. porta? E' ,imít,il_ desesperar _ ó desespêro
'nrot�r ,das' mudanças _ a tecnologia. Gran�e ·.m,�tÓi';' �péIias, I

vida do superíndústrialízado, assim, também passam :as: ;" séria- não, somente um
. refúgio- para a irresponsabilidade

alerta Toffler, e não .a única' fonte' de alterações �na�) 8'0-
.

pessoas. ,'. ..., ,,; -:
.c '- '. ' '.: .c�m6 também i�justificado. Nossos problemas, inclusive

ci�d�\Í�s. "

. .

Toffler resume essa' possibilidade .
dramática do futuro

.

o choque do futuro, originam-se não 'de Implacáveis fôrças
. O ;qije importa salientar, nesse mundo de técnicas e com duas palavras: homem modular. Parti�do da natn- naturais,. mas de processos feitos pelos homens e teõríé,

máquináS, de, processos e fábricas e laboratórios e nesse reza' fragmentária da relação urbana _ o papel ("role") ,
mente 'sujeitos a nosso contrôle,

centexto, de aceleração desenfreada, é que 'a tecnologia, se segmentário, de' Louis Wirth _:_ chega fàcilmentE)1 � con-
(

E, mais ainda, é inútil pedir ou lutar par uma morá.
àut<rarunenta "A inovação tecnológicaconsiste de três es- clusão de que as relações' com- as pes,so.as são defini§as em,.:; tória para, as alte)�ções� "A resposta para o choque d '�
tágíos, reunidos num ciclo auto-reforçável, Primeiro; a, idéia' - têrmes funcionais, que excluem < o .':.envól'v,im:eQ.to, C'j.'e-ssoal ,. futuro é uma espécie diferente qe mudança e não a não '

criadora; viável. Segundo.. sua aplica�<ãó; prática. '.terceiro,'; total. X ?el�çã�f. humana apHéa�s�;i:':�ó':,pi-{ii�ipiov hiÓdui,k. mudaridél. Nerr;. :'a"iaée�ta'çã6l,cega 'hêm,' a resi.stêÍJ.�ia cega,
'su,�· difusão pela sociedade. O processo se., completa, o "Em vez' de: nos emaranharmos 'com; 'O 'homem 'total, -ncs mas uma série' de estratégias cfiadoras', que dêem fDrma,

'

cí�uID'S� Iecha, quando a difusão da tecnologia, íncorporari- ligamos com um módúlo de' sua.personalidade. Càda per- que /-desvieIDi, que acelerem 'Ou desalecerem a mudança
do-a' nova idéia, ajuda, por sua vez, a gerar novas ideias

,_ scnalidade pode �er imaginada 'corno uma configuração relativamente" e que <completem o que Toffler chama de
cri;:u:J,oras, 'HDje não há dúvida de que o tempo 'entre cada única de milhares dêsses módulos. Assom, nenhuma peso táticas pessoais, de que êle sugere um bom número,
um dêsses passos foi' abreviado". -soa total é cambiável com qualquer mitra: "Mas certos . Uma dessas estratégicas I seria expandir a capacidade

[Ó, , -'

.. Um.estudo de.Frank Lynn, em que se .analisam deti- _módulos Q; são". E:sse é. um dos cavalos 'de batalha dos adaptativa do homem, tarefa central da educação duranu,
da�ente 20 inovações maiores' jalímentos congelado!" anti- que arremetem contra essa- vida que n.futuro nas reser-" 'la revolução superin�ust;ial. Educação, como, diz ,'O �utorl

, bíótícos; circuitos integrados, etc.), revelou que ·foi cortado, va, : em busca;' -êles, do,�,'eI).vQI�ime.r!-to. total';:'. ... , ,,'- I' no "te;mpa ·.futuro", e,· nao. nê "tempo p.resent�". 1l;le lemo
desde o,cDmêço do século, mais de sessenta' por cento do Na'capítulD das relaçõe� do homem: ,com as 'otgani" bra'uma 'frase'�de Róbert' Júngk (de Analysen und Prog.
tefuPD .médio necessário a que J.llnà descoberta cientlflca z'ações� Toffler vai. de' encontro 'ao' que êle ;rchama úm dos, nõsen): "Hoje, dã-se uma êilfase quase que exClusiva ao

,chegúe a uma forma tecnológica utilizável. Mais impressio- mais persistentes mitDs sôbre o· futuro: o mito _ alimen-'
'. aprendizado do que aconteceu e do que foi feito. Ama.

n.ante ainda, 'O encurtamentD do tempo entre'ó segundo e 'o tado por Kafka, Orwell, Whyte, Marcuse e Ellul, entre, nhã. .. pelo menos um têrço de tôd'as 'as aulas e exercícios
ter�eiro .es,tágios, entre aplicação e difu�ão. O trabalho �de muitos outros '_ de que o 'hol,Ilem seria. uma' peça desar:' deve relacionar-se com o que está acontecendo nos cam·

Robert: B .. Young, dD Instituto de Pesquisas de Stanford, ,vorada e perdida nD seio de ,uma vasta máquina organiz:i-' pos, científico, técnico, artístic,o e filosófico, CDm crises
Toffler não tem qualquer dificuldade e poucos a

I sôbre, a difusãD de eletrodomésticos, revelou que.. para um cional. Uma coisa é saçer que a-relação organizacional do previstas e possíveis respostas futuras a êsses desafios".
teriarri, é fácil·ver _ em ilustrar os dois grarydes e dr�-' grU:po'.d�, aparelhDs introduzidos antes dl'l 1929 (aspiradGr,

\

homem, é 'Jm-;córripqn,en�e, sit_u�cional básico � juntam(�nte
máticos fenômenos de nossos tempos: a ruptili-a) com 'O i

fogã,ó ,elétrico, refrigerador) o tempD médio entre .introdu. com coisas; lugares e p'e�sDas _ e oútra é inÍagi';ar que
p�ssado e, o empuxQ acelerador das mudanças. Quem' dis- ção e allge da produção. foi de 34 anos. Para um gJ;upo sur· o futuro seiá regimentadD e super·burocratizado.cu'te, _leigo, ou profissional da cultura, que atravessamo� giUD entre' i939/1959 .(televisão, lavador-secado;r, etc.) o

.

O que' agora 'se testemunha, afirma Toffler é não o
uma fase decisiva. 'das história, só cOmparàvel, pensam, tempo 'desceu parà apenas Dito anos, uma redução de seLen· triunfo, mas sim a. derrocada da burocracia. Testemu.
muito_s, à .revolução d.o neolítico?..' ,

.

. ta·e seis pDr centD. p.ha-se; de' fato, a chegada de um novo' sistema organiza-
Kenneth Boulding, por exemplo, CitadD por Toffler, '

"d' ,\. ,

Se a).tecnDlogia e conSI erada'O grande motor, ou um cional qu�_ desafiara, cada vez mais _ e que suplantara
obs,erva que "com relação às sérias estatísticas sôbre. as

.

pOdel'oso',:acelerador" o conhecimento ,é olhadD por ToIfler _ a purocracia. Essa organização do futurp, êle a chama
ativ,idades.. da humanid.ade, a data que divide a Históú:> '

... como ''0 seu, cDmbustíveL Êle seria meSmD D-'I>onto crucial dD de "ad h9cracia". "

)
., J...::.

,humana em duas partes jguais está bem ao alcance q.e pl'OC�SSo, acelet-at,vo. E, o que' é importante, ,0 J;Ilotor não .

nossa J1lemória. O mundo <te hoje .... é tãD diferente do �at"se.nãD ganhar, cadà dia que passa, um combustível sem. PermaÍlência; hierarquia 'e divisão do' trpb�1h� s�y
mundo' em que nasci como aquêle mUndD é diferente dD , pre mIDs ricD. O ritmD com, que o homem armazena conbe- algumas das princip�is características da burocracia. As

de Júlio César. Nasci, pràticamente, na 'metade da lliS· cimentos úteis não fêz senão crescer, nos últimos 10 mil embriônicas "ad hoçracias" de hoj�, sustenta Toffler, pê·.
'tória /humana, até agora. Quase tanto aCDnteceu, de::;de anQs"numa ,espiral sem fim.

' demo uma constelação de caractexísticos humanas radical-

que nasci, quanto antes". mente ·diferente. Etrt iugar. de permanência, hieranluia
Se os últimos 50 mil anos da .existência do homem,

j
, Antes de l.500, a Europa possivelmente produzia cêrca e divis�D de trabalho, tránsiência, alta mobilidade eI).tre

fôssem divididos em período 'de vida de apr�xiniad��éa.i�'1 dé�ifui titulos por ano -_ um séculD para formar umà blbllo· ól:ganiza'Ç5es,"'ill'f{naãveis reorga�izflçõ�S 'e "c'�nstántes"súr�
65 anos �ada um, haveria cêrca de 800 de. tais periodos. t�êa co�,100 mil títulos. Em 1950; 'O ritmo .era tal que foram

.

gime�tos e desaparecimentos ;d.é agrupanlentos', de ti:àhiJ,-
Dêsses 800, foram passados nas cavernas 6�0: "Somente duo PZ9duzid<5g 120 miLtítulos/por �nD>�m :,1960, a�':J,llarca de . lh{ t�mpói.t�rios. Em.vez'.-de: prêso num)nickô Í{nutállef"
'rante os últimos 70 períodos foi possível haver uma 'efe-'

.

(l.�O ,��f P,tUlDS jà 'foi aléan,çada ém apenas g'ete' ine�es 'e·
I

esmagador (de. sua personalidade, uma posição cambiahte,
tiva cómunicação entre um período e dut�D,. CDm o s�gi. meió. Isso sem falar na' literatura cienUfica é técnica, que fluida e variada. Seus 1\lÇOS, do homem com a or�anização,
mento da esçrita. Apenas durante os últimos seis períodos deye cHegar, nD mundo, a 60 milhõees de págiI!as. por ano. assim como seus laços com as coi�as, 'os lugares, as pes-
viram as mássll.s humanas sua primeira palavra impressa. E sem falar dD que pode fazer ·0 computador nesse campo soas, as idéias e a palavras se deenvolverão a um pa�s.()

Apenas' qUl',!-nte os quatro últimós pôde�se medir o tem-
.

::' .'�aeoA.afÍrrnou que 'O conh�cim_entD é poder. Toffler o' fi:enétÍco ei acelerado.
'

po com 'q_lguma 'precisão. SOmente ,nos dois últimos alguém p�afhiseía e, hoje, � êle,' cDnhecimentD $ mudança. Acele· . Tl!l.dD' isso nos deveria alertar 'para uni �ato fUllQu-.
. ,1!sOlJ um motor, elétrico pela primeira vez. E a esmélga·. l1ar' a"aql).isiçâó de conhecimentos' _ 'que vãó alimentar O· • mental; está-se cI:iando,uma nova: soded.ade e pãó uma

dOl�a ma'ioria de todos o� bens materiais que (hoje I SâD qsa· grânde mDtDr' da ,tecnologia _ .significa ;llCei(irar as jnü· versão, revista da .socied?de" atuaCe§_t'ã, oçó,l:�enflô, é naD
dos na rotina 'da vida roi aesenvolvidÍl. nÓ presente peZfodo,: dançás.,

.

,
.,

,
.

úmá c�'ise dD'. cáPitalisn{&,;1nas;un1á_�cr,i$e.Çla <pr:6J;lria,: f;l@cie: "
0.8009. Êsse 800'? ,período de vida marca uma ,ruptijra.. [' ·-.O,T:RA�SIENTE, O NôVO, O DI,VE�SO , dade industrial, seja qual fôr s'ua.forma política._Estamos

.

2guda com tôda a experiência humana passada" pois '(it\.: . __ , i\ ,maior parte' de Future Shock é dedicada à análise do ex'pe'rimentand�, simultaneamente, 'm.na 'revolução da ju·.
rante ê�e alterou;se. a -:relação do homem com' os' reCursos. q'�e�,.Toffler considera a vidá' numa "'sociéMde' d� alta, ventu�e, unta' revoluçãó' sexúal, uma 'revolução raéial, uma
Issc é nÚlÍs patente 110 campo do desenvolvimento' eC9fl[j- translêftciâi,,, ) . �

-
.

revoluç'ão
.

colonial, .
uma l;evôluçãó 'econiÍinica � á ínàis Econocêntl'ico, a curto. prazo, fortemente rierarqm·

mi.co. Dentro de um único período de vida, a agricultura. ';�",Ã.,:difetença crítica entre'o homem dp passado· ou do
.

rápida e profunda das revolu'ç,ões tecnológicas nã ,históriiJ. zado, o plenejamento da era in:dustri-al dificilmente pode
,li base original cla civilizaçào, perdeu seu domínio,

.

em na. p1'esénte. e ,o :do futuro estaria nessa 'nova tremporalidade, '., Estamos passando pela ;.c::rise geral' do industr.ial ismo, lidar com os problelnas criados pelo superindustrialismv
',<;>1'0 após nação". �.g'����Ín�t(;)' �fl vida de todo 'O dia. oi vários tipos)á�lcds:';,

'

.. Nu!1l� ,�al:�vra, estal1:t�s nO�ll1eip da, revolução .Sl,lpp.d'n-
•

e, .iogo" com ô choque do futura., Daí uma "estratégia dó
.

Mas o q.ue importa ass.iv-alar -;- "'e i�s'o' é o que, traz d�s�relaçõ"es húmanas _ as relações dos homens ,com as .� ,cjustrial: .. ...., .
'.

.
., • �;. '.

. !.," fu.furismo saCiaI''; preconizada c/par Toffler � humaniza-
réalmente'a sénsação de ruptura côm 'O nosso" passaqo; -"- 6�i5as;":c�m '6s Úgares, com as 'pessoas,' �()n{ is organiza-

",. :Re�olúçãC; Ímplica"''n�vidade�: 'E; diz·.-ToffÍei:, s�, a \,ção "do pl�nej;dOl\ aceitação' de objetivos outros e SUpe-i
é que se a agricultura perd!:;u o seu dominio, também 'O �Õ�s,'e com as üitÜas _ à medida que tudo se acel�ra, na. tranS'iêiiciri é 'a 'primei�a �Iiav�' para 'c�mpre�:na �bva socie.·· dores a�' bem-estar .economico·' (convém não esquecer que
�stág,io que a suce.deu _ o estágio industrial _' também s�iedade, ·começam a setele)icopar no tempo, a se abreviar, dade; a 'novida.de é a se:g�nâa. As conqui�tas das ciê�cias T5ffler parte do pressuportD Ide ,que êsse bem-estar já foi

já fdi ':ultrapassado _. ou o está sendo, velDzmente _ a-.se comprimir. "E' essa abreviação, essa compressão, que _ tôdas elas, sem exceção _ as experiências e as PE;s- eonquistado e que serviria de base de partida para a con·

pelo menos em boa'p�rt� do mundo. "Dentro' de um m�5- - dá 'Origem ao sentimento quase que tangível de que vive· quisas das indústri.as _ pràticamente tôdas çlas''':'', lp.Gs" quis ta dêsses outros objetivos ... ), definição cuidadosa
mo pe'ríodd de 'Vida"., díz\ Toffler, 'juma sociedade '(a dDS JIlos,-sem '�aízes e incertos, entre dunas que se movem". submergem ilUm oceano di�rio de nova§< €ois'as-� õ.� novas dos futurõs preferíveis, dentro da série dos Ifuturos pr�
:e;stados Unidos) pela 'primeira vez 'na história humana nãD "A s.odedade da, alta tra.nsiência, em suas relações com· situações. ,.�._:--�'" <>·''''''�_.f '_"''''.. ,

I'

'somente jogou.. fm'a o 'jugo da agricultur� mas também' as,ceÍSªs, -bem pode ser chamada de,throw-a·way society" a, Tofller já arrémeteu contra, o 'mJJq Mo homem buro,
cDns'eguiu, deptro de umas breves décadas, .libertar-se' dD sociedade) que joga tudo. fora. As relações dD homem com, c�atiz�J;!!Q. do futuro. Arremete agora: �ontra" urpa .outra
jugo do, trabalho manu·al. A' primeira ·ec·onomia baseada as- .C,Dis�s, são. crescentemente temporárias ,e, o que talvez

,_
visão mais' escura do que vi�á: a cultura estandardizada fiE!' '(

.
no serviço linha, nascido".

.

.. seàa: ainda mais grave,' o ambiente produzido tecnologicq_· .'

massa, as criaturas-coNsumidoras sem alma. Ta:i,s preüi-
.

Desde então, os países mais _avançados, tecnologica- mente assume, a cada' dia' que passa, urlla importância su ções geraram tôda uma linhágem de futurófobos e de tec- ).
'. ' . _,..

mente, 'um' após outro, "êm marChando na mesma dire- perior' à..dD ambiente natl1ral. nófbbos. Jacques Ellul bem poderia ser tomado comu

ção. Hoje; p.aquelas nações etn que a agricultura está a um

'

,Os 1;&picos que Toffler relaciona. já são monótona e de· corifeu _ o homem livre do passado, quando as opções
nível de 15 por ce�to, ou -abaixo, \a camisa suPera o ma- sagradàve�m,�p.te conhecidos, alvos, que têIll sIdo, por Parte. eram reais; em op�sição �o hómem do futuro, não mais

ca,cão. E' o caso da Suécié), da Grã-Bretanha, da Bélgica; de 's�ciÕlogos( ,historiadores e, principalmél}te, de pro·, agente da escolha., Ora, sustenta Toffler, ir9!lÍcamente °

do' Canadá e dos Países Báixos. Dez Ínil anas para a agri-' te�t�t(lrí�i ativistas, de críticé)s. pCl'manentes e' severas A:: povo do futuro 'poderá bem':'::sofrer nãD 'de uma' 'esc�s5ez '

cultura, um sééulo ou dois pára o industrialisino e agora exploSãD dD papel e do papera� (à. custa 'da' qua,nta fln' de' opções mais ,sim de sua paralizante abundânCia; vítin\a
à nóssa frent!:;, o superindustrialismo. Tof�ler não podii resta?), a eternll; gangorra' da construção:demolição-reeons- que seria dêsse peculiar dilema superindustrial que, é O.

,

deixar de citar o francês Jean ,Fourastié: "nada, será me, tl'ução, a, "modularidade" combinada com, a dispensablli.. excesso de escDlhas.
, 1}os industrial 'do que a civílização n�scida da RevoluçãD) daQ,e (Tõffler aponta a caneta esferográ�ica CDmo o grande \

ESTRATÉGIAS ,PARA A SOBREViVÊNCiA....

;' IndUstrial": E transcrevendo um trecho do Secretário-Ge- exemplD da."fluidez, mobilidade e transiência dessa combi· "E' a I convergência final dêsses três fatores
ral das Nações Unidas permite que se avalie, e;m. tôda'l nação)..- <;I.. revoluç&� da 'coisa alugada, que alterou dràStl,ca. transiência, i16v�dade e diversidad� _ que prepara o

sua profundidade,' o fôsse qu'e' separa tôdas as pOS$Íveis . mente,'mais, do· que nada, 'O 'nexo' homem,ceisa( carros, frél\t· palco para a, crise hii!tórica de adaptaçãq, o chQgue do

estratégias de hoje ,de tôdas aquelas de ontem: "A ·grand�' .�d�s, 'tudo), a obsDlescência planejada, velha e provada pio·
'

future".
,

.,

,

verdade central sôbre as economias desenvolvidas de hoje neira dI) transCiência. Enfim, a "coisa" em moda, a ser log'õ Como fazer fáce ao amanhã?· Toffler 'iniciá a' última
é que elas podem 'ter, a qualquer. prazo, ,executados. ·os· s�bstituída, descartada. Tera razão William James, citado pa'rte de seu livro, que trata das e'strtltégias' para a sobre-
muito curtos, os recursos' que decidam ter, do tipó e na petD' autor?: "As vidas base�d�s no ter são meno� livres vivência, relembrandD a experiência única dos ilhéus de "

escala que desejarem. As decisões nã_o,m��,são liÍnit�das do que_aquelas b�seadas ou no fazer 'OU 'no ser'". '\
I

.

Manus, ao Norte,da Nova Guiné,. A populaçãD de Mànus
pelos, recur;.sos. E' a decisãD que faz .os rec'drsos. Essa é a Quanto a suas' r,elações com os lugares, a societlade (objeto de um dos livros de Margaret Mead, New Lives
fundamental mudança tevolucionária, talvez a .mais revDlu· de. alta transciência tem _como sinônimo sociedade de nô. for Old) abandonou' sua cultura da Idade da. Pedr�, no

� cionária que. o h-omem jamais tenha conhecidD". mad,s.
. .

_ ." espaço 1e, uma· geração, pela cultura do, século XX. Mar·
. O EMPUXO AC.El:ERADOR Em 1914, .'segundo Buckminster Fulle.r, 'O típicD hailI" garet Mead afirma que é' bem mais difícil a um pOVv
iGóm'o 'sabe,mos que 'as nludanças ',se acelerem cada vez tl!nte dos Estados Unidos fazia em média 3 mil ql!ilômetms ,primit�vo aceitar umas poucas mig<;ilhas da cultura tecno,

mais?' . ,. : , por ano,' aí incluídos 2.40'0 q�ilômetros de. sÍmples 'caIiii-
.

lógica ocidental do qlJé, adotar, 'e'm 'bloco, tôda uma nova

Em 1850 apenas quatrD cidades tinham uma população· nhadas. VÍajava, portanto, ap�nas 600 quilômetros com :a maneira de vida.
.

de 1 milhão' ou mais. Em 1900 o' nqmero já crescera pa.t:a, ,aluda., do cavalo ou dE( outros meios mecânicos ..Hoje" 'O Mas nInguém -'- nem mesmo os homens dê Manus

19. Mas em 1960 já havia 141 e hoje a populaçãD urbana do donD dD automóvel viaja 10 mil. "Com 69 anDs", ,disse Fuller, _ pode ser impeÍido acima de seu nível. de adaptação sem

mundo crésce a: 'uma taxa de 6,5 por ano. A mesma teu- '�eu s�u um entre milhões que, durante a vida, cobrirá mais que
.

so�r� distúrbios ou desorientação. O drama dos h;'
dência aceleradora é. aparente no consumo humano de, ençr- de 5 milhões de quilômetros"., Mais de 30 vêzes, acrescenta mens modernos é sério porque' "não estamos numa PQsi-
gia. \Toffler reproduz uJ1la argumentação do falecià� ci�n. ·TDf,fl�r, o,períDdo .total da viagem de �m ame;ri,can? de 1914. ção, c0!ll0 foi 'O caso de M��US,' de, i�portar, por atacado;
tis ta' atô�üco 'indi'áno Homi Bhabha: "Usemos a letra Q pá.a ..

' Mas as implicações dessa espiral de 'quih'p;r�etros nada uma cultur,a �ntegrada, b.em formada, amadurec�da e testa ..

representar a epergia-dE;Tivada da queima de 33 bilhões de e,c'rescen�es migrações, interI).as 'Ou e.xternas. Entre l�al'- dá em Dutra parte do ,mundo. Devemos inventar,'o sUpC

'toneladas de carvão, Em cfezoito séculos e meio depois de ço ·de .1967 e março de 1968, 36 milhões de l pessoas nos indústrialismo, não importá-lo. Durante' os próximos 30'

éristo; a eIte'rgia total consumida e�'a, el!l média,' menos da E�tados.Unidos,.mudaram de residência. A' distância nada ou 40 anos devemos a�Ú:cipar não uma única �nda de mu-

\ .
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Nas três décadas, tão curtas, entre.' 'O agora e o sé­
culo XXI, milhões' de. pessoas ordinárias, psicolõgicamente
normais, farão face a uma abrupta colisão com ó futaro,
Cidadõés das nações mais ricas e tecriolõgícamente mais

'avançadas do mundo, .. muitas delas terão dificuldades Crês.,
centes em acompanhar as incessantes exigências de mu-

/

dança que caracterizam nDSSO tempo. Para elas, 'O futuro
'

terá chegado 'muito cedo.
Com essas palavras, Alvin Toffler, [ornalista, sociólo­

go, professor, inicia seu· livro Future Shock (Random House,
Nova Iorque, 1970), que já se encaminha, seguro, para
as listas dos best seliers. A chegada prematura do futuro

passará a figurar, ínapelàvelmente, nos diagnósticos sem
conta sôbre a crise de nosso tempo .. E a expressão future
shock pràticamente já garantiu seu lugar ao lado de lonely
Ci'owd (de Riesman), de affluente society (de Galbraith) e

de organization man (de Whyte), que garantiram. os seus,

\ depois de 1950. /

- ,

O choque cultural, � o efeito que a. imersão numa

cultura estranha traz ao visitante despreparado _ é, na

lista gem 'longa dos acidentes humanos, uma possibilidade
francamente tão antiga quanto o próprio homem e suas

protéicas soc,iedades. Mas/o choque do 'futuro, essa 'es·
tonteadora desorientação trazida. pela' introdução pDr de-

/

mais rápida do. futuro, é um fenômenD bem ,de' nDssa
época, produt9 do ritmo, enorme;mente acelerado, das mu

danças na sociedade.

A RUPTURA COM O PASSADO
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·Heitor Pinto de. Moun
,.

A alta' velocidade das mudança:s pode ser atribuída
a muitos fatôr�s -;- crescimento populacional, urbanização,
nova:s proporções entre as faixas etárias � mas êem dú'
vida p,lguma' o avanço tecnológico é claramente o nodulo
crítico nD emaranhado das causas. Até mesmo, continua
Toffler, o nódulo que ativa tôda a rêde. Assim, uma das

estratégias decisivos será a regulamentação dêsse avanço.,

Ou, como Toffles intitula um dos seus capítulos; "a do,

mesticação da tecnologia".
'.' ,

'. Nesse capfti:J,lo êlé francamente acerta seu passo
com o da. maioha da massa heterogênea dos críticos da
sociedade industrial,' do hippie :mais florido ao histol'Ía-·
dor mais radical. Nós (i. é., as sociedades altamente indus·

trializadàs) Fão vivemos, diz êle, num século .{cidentaJ;
como quer Michael Harrington (The· Acciélental CenturY;

•

< 'i965). 'O qúe estamos testemunhando é Q comêço da qer·
roéada final do jndustriaFsmo e, ,com ela, o colapso do

'piane;ía:��nto teçn:o�.6gico. PQl\ gue, indaga êlê,. a despeito
de. t:u-{tos plan�s,"� 'sistemá 'fÚa fora de' ,co:útrôle? "Ó'-pro.,
blema não está simplesmente em ,que plan.ejamos pouco;
nós também planejamos de modo/muito dêficiente".

Para êle o planejamentD I tecnocrático, fruto do indus,

trialismo, reflete os valores de uma era em tápida ev'a·
nescência. "Tanto l;as suas variantes capitalistas como nas

cómunistas, o industriali�mo era uni "sistema ,cujo foco
estava na maximizaç?o do bem-estar ·m�terial. Assim, para
o tecnO'crata, em Detro'it ou em Kiev, ,o avapço econô�icQ
é' o principal objetivo e a 'tecnologia o principaf insti·u'
mento".

. ','

. váveis .e dos futuros possíveis, réform,ulação dos objetos,
sociais" baseada nuiu: efic�z :;;istema de feedback' (uma' for:
mulação basead:jl. ..

em premissas eÜÜstas não mais seri�.
eficaz. No'superindustrilisIno, a democracia não é um luxo

político e sim uma nece'ssidade p'rimordiàl),
"

E' possível dizer, indo a ext:cemos, que o livro de
Toffler é ).lma tentativa réussie de vulgariz(çãq e qe sín'!
tese _ prov..isória que seja � ,das inquietações e. dos'
'diagnósticos, sérios ou apressados, 'qjle vêm �dominandD a

cena americaIfa 'nos 'últimos anos: '

I
Mas ninguém I ppd.�r.á, qize{. 'qqe . o livro, se incluirá na

longa série daquilo' que "'Robert King MertDn cHamou de

predição qestrutiva ou profecia suicida � mecanismo da�
crenças ,que impedem a realização de seu próprio' objetivo,/
que ficaria assegurado SGm sua intervenção. O que pode
acontecer, de fato é que êle irá engrossar as fileiras das

previsões _ e elas já são incontáveis _ que se tornam,
no

.

dizer de Merton, um nôvo fator dinâmico que modifica
as c'ondições. nas quais' as 'pre�lstas eram originalmente

.
verdadeiras. .!

E quem leu 'O livro. de To.ffler não pode deixar de

relaeioná,-lo ao nôvo livro de .:[. F. Revel,' revistD há pOijco
-

. ,I " _

pôr Claude Julien em Le M�nde -.Nem Marx, nem JeSU5�

Revel, diz Julien, assim, �defiriiu as cinco condições'
il1�ispensáveis à' eClosão ,de \ uma verdadeira' 're�Dlução:
crítica da, injustiça, da' gestao, do pod'er POiíÚCD, da cultuo
ra e das relações. entre 'O individlllo' e a so�iedade.\ Seria
correto dizer, � parece, que n,esses" cincD campos os·EstadoS.
Unidos estão, depois de alguns anos, em. plena . efer·
vescência. ' /

-

"Existe"; escreve Revel, "mna América rev.t9I.uciÓnári�
e uma revolução americana, de um tipo nôvo, nada tend�'
a ver com as re-constituiçqes ll1useográfica� das re�Dltições
do século XIX. Uma revolução que, por, essá razão, oS

europeus não ,compreendem op. não, qJerem v�r, porque
fá também, 'ná elaboraçã'o das, fórmulas de civilizaçãD, êles \
sentem que perderam o papel ,dirigente, e criádor".' E'"

possível que a rey-olução dy Rével não seja a de Toffler.

M,as �ste sabe que algo deve mudar.
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